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Comunicado CACE% n9 78/18

Em se tratando- de material aeronáutico (partes, peças,* com-
ponentes para aeronaves), caberã a exigincia de que seja importado
e conáignado, a empresa ou pessoa homologada pelo Departamento de A-
viação Civil Ao Ministério da Aeronáutica, salvo expressa autoriza-
ção daquele órgão, na hipótese de . importador e/ou cOnsignatário não
homologado,"

ANEXO '8" MercadoriaS cujas guias de importação poderão Ser solicitadas
CACEX prévia ou posteriormente ao seu embarque no exterior, mas ante-

riormente ao desembaraço aduaneiro, item 1 --nova redação:

"1 - importação-, quando para -uso próprio, de partes, peças e componentes,
destinados a reparo, montagem, reposição ou composição de:
e) máquinas, euipamentos, a parelhos e instrumentos, de alíquota "ad

valorem" igual ou inferior a quarenta e cinco por cento (45%) e
compreendidos nos capítulos 84 e 85 e na posiçao 87.07 da NBM/TAB:
ItioomotiVas (posições 86.01 a -86.04), aeronaves (posição 88.02),
navios e barcos (posições 89.01 a 89.03), de aliquota "ad valo-
rem" igual ou inferior a cingiSenta por cento (50%).

O limite de ali:quota indicado nas alíneas a e b do presente i-
tem diz respeito às máquinas, equipamentos, apare-lhos e instrumentos,
-.locomotivas, aeronaves, navios: e barcos e a concessão abrangerá, in-
dependentemente de valor, operações conduzidas com benefício-tributá
rio, -dispensada, em conseqüencia, .a apuração de similaridade, com ba
se no disposto no artigo 18, item VIII, alínea b, do Decreto nV
61-574- de 20-10-67.

O benefício do presenteItem abrange as partes, peças -e -compo-
nentes que. Se destinem à repoiçãaeM bens( do ativo-fixo do importa-
dor, it montagem ou compósiçao, em-geral, daqueles por ele produzidos,
e, ~em, a oficina de manutenção, revisão e reparos de aeronaves.

Em se tratando de , material aeronáutico (partes, peças e compo-
nentes para aeronaves), caberá á exige:leia de que seja importado
consignado a empresa ou pessoa homologada pelo-Departamento-de Avide,.
ção Civil Ao Ministério da Aeronãútica, salvo expressa autorização
daquele órgão, na hipótese de importador e/ou consignatário hão tomo
logado."

- ANEXO "C" - Mercadorias Cuja- emissão de guias de importação está suspen
sa - excluir os seguintes itent:
62.04.01.00 - Velas para embarcações-:
90-1648.00 - Escala de qualquer outra matéria:. e
90.16.31:00 - Trenas com mais de 3 metros de comprimento,

Eio•de-Zaneiro, -RJ, 12 de maio de 1978

~edicto Fonseca Moreira
Diretor

Lupércio Antônio Sogéa
Chefe do Departamento-Geral de Importação,

substituto

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

tir de 01 de janeiro de 1978 e pelas companhias abertas cons-

tituídas em 1977 com o primeiro exerClcio Social encerrado no

decorrer de 1978.

INSTRUÇÃO -CVM N9 01 DE 27 DE ABRIL DE 1978

Dispõe sobre as normas e procedimen-

tos para contabilização e elaboração

de.demonstrações financeiras, relati

vas a ajustes decorrentes da avalia-

ção de investimento relevante de,

companhia aberta em sociedades coli-

gadas e em soCiedades controladas.

O Presidente da Comissão de Valores Mobiliários tor

na público que o Colegiado, em sessão realizada nesta data, e

de acordo com o disposto no Artigo 22 dg Lei n9 6.385, de 07 de

dezembro de 1976, resolveu:

I. Instituir as normas-anexas ã presente Instrução, estabelecen

do procedimentos a serem adotados na contabilização e na ela-

boração dg demonstrações financeiras, pelas companhias aber-

tas, relativos a ajustes decorrentes da avaliação de investi-

mento, em sociedades coligadas e em sociedades controladas a

que se refere a letra "c" . , Inciso III, Artigo 248, da Lei n9

6.404, que dispõe sobre as sociedades por ações.

II. Tornar obrigatória a adoção das normas referidas no Inciso I

pelas companhias abertas que iniciarem exercício social a par

Roberto Teixeira da Costa

PRESIDENTE'

NORMAS_ANEXAS ÂINSTRUÇÂO N9 01 DE 27 DE ABRIL DE 1978

Método de avaliação de investimento relevante em coligada e em

controlada

1. O investimento relevante de companhia aberta em coligadas e

em controladas, para efeito de elaboração de demonstrações

financeiras, deve ser avaliado pelo método da equivalência

patrimonial, observadaS as disposições destas normas.

Equivalência patrimonial corresponde ao valor do investimen

to-determinado mediante g aplicação da porcentagem de parti

cipação no capital social, sobre o património liquido- de ca

da coligada ou de cada controlada.

Definição de coligada e de controlada 

Consideram-se coligadas, nos tèrmos da Lei, as • sóCiedades

quando uma Participa, com 10% ou mais, do capital-da outra,

sem-controlã-la.
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• Horário da Redaçáo
O Setor de . Redação funcióna, para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

• Dos Originais
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento .de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
— Os originais para publicação, devidamente autenticados; deverão Ser datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22 x 33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta -e indelével, a critério do D. 	 N.

-- Os -originais- encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
que não publicados.

• Reelanlaçaes
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou O/MIMO,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à -publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para C) exterior serão anuais.

— As assinaturas vencidas serão- suspensas sem prévio aviso.
- Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de assi-

natura deve ser solicitada com trinta (30) -dias de antecedência.
— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valorei deverá ser feita mediante -Ordem de Pagamento, por che-

que, através do. Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na 'Ciciada do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigo** Alves, 1
Posto de Venda I — "Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3.. pavimento -

Corredor - Sala 311.
Atende .ee a pedido., pelo. Serviço de Recta boLeo Poetai

Na Capitai Federai
Na sede do DIN — Setor de indústrias Oráiicall

. Consideram-se controladas, nos termos da Lei, as sociedades
nas quais a controladora, diretamente ou através de outras
controladas:

a) e titular de direitos de sõcio que lhe .assegurem, de mo-

do- permanente, preponderãncia tas deliberações sociais, e

b) tenha poder de eleger a maioria dos. administradores.

V. Considera-se controlada a subsidiária integral, tendo a con
troladora como única acionista.

Critério para determinafflo de investimento relevante

VI. Considera-se investimento relevante em coligadas e em cri:1=
troladaS, nos termos da Lei t	 .

a) quando o Valor contábil do investimento em cada. coligada.
for igual Du superior a 10% do patrimônit liqüido da
vestidorar

b) quando o valor contábil do investimento em cada controla
da for igual ou superior a 10% do patrimônio liquido da
controladora;

c) quando o valor contábil no conjunto do investimento em
coligadas e/ou em controladas for igual ou superior a
15% do patrimônio liquido da investidora e/ou da contro-.
ladora .

VII. Valor contábil do investimento corresponde ao montante cor-
rigido monetariamente nos termos da Lei, abrangendo á equi-
valência patrimonial mais o ágio não amortizado, .deduzidocb
deségio não amortizado e da provisão para perdas, se houver.

VIII. Para os efeitos de determinação do percentual de 10% e de
15%, referido no Inciso VI, será computado O valor' contábil
do investimento na data de encerramento do exercicio social,
adicionado ao montante de créditos de qualquer natureza
contra as coligadas e as controladas.

Investimentos a serem avaliados pelo método- da equivalencia pa-
trimonial 

IX. Deverão ser avaliados pelo método da equivalência patrimo-
nial:

a) o investimento relevante em cada coligada, Auando a in-
vestidora tenha influência-na administração ou quando a
porcentagem de participação da investidora representar
20% ou mais do capital social da coligada:.

b) o investimento em cada controlada;

c)- quando, eis conjunto, o valor contábil do investimento em
coligadas e-/ou em controladas, incluindo os investimen-
tos referidos na alinea "a" e na alipea "b" deste Inci-
so, for igual ou superior a 15% do patrimônio liquido da
investidora e/ou 4a controladora.

X. O investimento em coligada que, por redução do valor contá-
bil do investimento, deixar de ser relevante, continuará
sendo avaliado pela equivalência patrimonial, caso seja con-
siderado pela investidora que a redução não é de caráter
permanente.

Avaliação do investimento baseada na equivalência patrimonial 

XI. A equivalência patrimonial do investimento em coligada* e em
controladas, consoante o disposto no Inciso II, corresponde-
ao valor determinado mediante a aplicação da porcentagem de
participação no capital social sobre o patrimônio liquido-
de cada coligada-ou de -cada controlada, observadas as dispo-
sivEies deste capitulo.

XII. A porcentagem de participação no capital social da coligada
ou da controlada, quando houver participação reciproca, deve-
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rã ser determinada, relecionando-se a quantidade de ações pos
euida pela investidora ou pela controladora e .o total de a-
ções do capital social da coligada ou da controlada, depois
de efetuados os seguintes ajustes:

a), da quantidade de ações possuída -pela investidora ou pela
controladora, deverá ser deduzida a quantidade de ações
possuída pela coligada ou pela controlada no capital so-
cial da investidora ou da controladora;

b) do total de ações do capital soCial da coligada ou da com
trolada, deverá ser deduZida a quantidade de ações possui
4a pela; -coligada, pela controlada no capital. social da
investidora ou da controladora;

c) quando o valor nominal das ações do capital social da in-
vestidora ou da controladora for diferente do valor nomi-
nal das ações dó capital Social, dá coligada ou da contro-
lada, deverá' ser.efetuado ó cálculo da equivalência da
quantidade de ações e ajustado pela investidora ou pela
controladora a quantidade de • ações possuiria pela coligada
ou "Pela controlada;

d) Amando es ações do capital social forem sem valor nominal,
deverá ser utilizado o valor resultante da divisão do mon
tante do capital social pelo número de ações emitidas e
em circulação.

Na determinação da porcentagem de participação no capital so
cial da coligada -ou da controlada, assim como na determina-
ção do -valor do patrimônio liquido da coligada ou da contro-
lada, deverão ser contemplados os efeitos decorrentes de
classes de ações com direito-preferencial de dividendo fixo
e com limitações ma participação de lucros.

XIV. O petrimOnio liquido da coligada ou da controlada será- deter
minado com base em balanço patrimonial Ou em balancete de
verificação levantado na mesma datá ou até no máximo sessen-
ta dias antes da data do balanço patrimonial da investidora
ou 'da controladora. .

XV. No-balanço patrimonial-ou no balancete de verificação da co-
ligada ou da-controlada referidos no Inciso XIV, deverá ser
observado pela investidora ou controladora:

a) haverem sido adotados critérios contábeis idênticos aos
adotados para levantamento de balanço patrimonial da in-
vestidora ou da controladora;

b) efetuar, pela investidora- ou pela controladora, os ajus-
tes necessários para eliminar os efeitos da diversidade
de critérios, se houver;

c) efetuar, pela investidora ou pela controladora, os ajus-
tes necessários para excluir do patrimônio liquido da co-
ligada ou da controlada- os resultados não realizados, de-
correntes de negOcios com a investidora ou a controladora
e de negócios com outras .coligadas ou outras controladas;

d) efetuar, pela investidora ou pela controladora, os ajus-
tes. necessários pára excluir do património liquido o mon-
tante correspondente às participações reciprocas.

XVI. Quando o balanço patrimonial ou balancete- de verificação da
coligada ou da controlada tiver sido levantado em data ante
rior à data do balanço patrimonial da investidora ou da con-
troladora, deverá ser observado se ocorreram eventos signifi
cativos no período intermediário. À investidora ou a contro
ladora -deverá efetuar os ajustes nedessários em decorrência
dos eventos significativos que tiverem efeito na determinar
ção do patrimônio liquido da coligada ou da controlada.

a) oh lucros ou-os prejuízos-estejam incIuldos-no resultado
de uma coligada- ou de uma-controlada e correspondidos por
inclusão ou. exclusão no custo de aquisição de ativos de
qualquer natureza no balanço- patrimonial, da investidora
ou da controladora;

b) os lucros ou os prejuizOs estejam incluídos-no- resultado
de. uma coligada ou de uma controlada e Correspondidos por
inclusão ou ' exclugãAomo custo de aqUisição de ativos de
qualquer natureza no balanço. patrimonial de outras coli-'
Aradas ou de Outras controladas. 	 ,

XVIII. Os lucros e os-prejuízos, assim como as receitas e as despe-
sas decorrentes-de negOcios.que tenham gerado simultânea e
integralmente efeitos opostos mas contas de resultado das
coligadag e/ou das controladas, não serão excluídos do valor
do património líquido_

XIX. A investidora ou a controladora deverá constituir provisão
para cóbertura de:

a) perdas efetivas em virtude de:
1. eventos que resultaram em perdas não contempladas no

balanço patrimonial ou no balancete de verificação da
coligada ou da controlada;

2. responsabilidade, quando aplicável, pára cobertura de
prejuízos acumulados em excesso ao capital social da
coligada ou da controlada;

b) perdas potenciais estimadas em virtude de:,
1. tendência de perecimento do investimento;
2. elevado risco de paraiilação de operações de coligadas

ou de controladas;
3. eventos que possam prever perda parcial ou perda total

do valor contãbil do investimento ou do montante de
créditos contra as coligadas ou as controladas;

4. cobertura de garantias ou. avais conoedides, em favor
de coligadas ou-de controladas., referentes á Obriga-
ções vencidas,

Desdobramento dó custo de aquisição de investimento'

XX. Para efeito de contabilização, o musto de aquisição de inves•
timento em coligada ou eia controlada deverá ser detdobrado e
os valores resultantes desse desdobramento contabilizados em
sub-contas separadas:

a) equivalência patrimonial baseada embalanço patrinnoniálou
em balancete de verificação levantado até, hoeiáximo, ees •
senta dias antes da data da equiSição pela. investidora (Mi
pela controladora, consoante' -o disposto no Inciso XI; •

b) ágio ou desãgio na aqiiisição, representado pela diferença
para mais ou para menos, respectivamente, entre o custo
de 'aquisição do investimento-e a equivalência patrimonial.

XXI. O ágio ou desilgio computado na ocasião da aquisição do inves
timento dever& ser contabilizado com indióação do fundamento
econômico que o determinou:

a) diferença para mais ou- para menos entre o valor de merca-
do de bens do ativo e o valor contábil desses mesmos bens
na coligada ou na controlada;

b) diferença para Mais ou para menos da expectativa de renta
bilidade baseada em projeção do resultado de exercícios
futuros;

c) fundo de comércio, intangíveis ou, outras razões econômi-
cas.

XXII. o ágio ou o desãgio,decórrente da diferença entre o valor de
mercado de bens do ativo e o valor contábil na coligada ou
na controlada desses mesmos bens deverá ser amortizado na
proporção- em que for sendo realizado na coligada ou na con-
trolada por depreciação, por amortização ou por -exaustão dos
bens, ou por baixa em decorrência de alienação Ou de pereci-
mento desses mesmos bens.

XVII. Para os efeitos da letra "c" do Inciso XV, serão considera-
dos não realizados os lucros ou os prejuízos decorrentes de
negócios com a investidora ou com a controladora ou de negó-
cios com outras coligadas ou com outras controladas, quando:
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XXIII. O .ágic, -ou o desãgio decorrente da expectativa de rentabilida
de deverá ser amortizado no prázo e na extensão das proje-
ções que o determinaram ou-quando houver baixa em decorrên-
cia de alienação ou de perecimento do investimento antes de
haver terminado o prazo estabelecido para amortização.

XXIV. O ágio decorrente de fundo de comércio, de intangíveis ou de
outras razões econômicas, deverá ser amortizado no prazo es-
timado de utilização, de vigência oo de perda de substãncia
ou quando houver baixa em decorrência de alienação ou de pe-
recimento do investimento antes de haver terminado o prazo
estabelecido pára amortização.

XXV. Na elaboração do balanço patrimonial da investidora ou da
controladora, o saIdo não amortizado do ãgio ou do desãgio
deverá Ser apresentado no ativo permanente, adicionado ou de
duzido, respectivamente :, da equivalência patrimonial dõ in-
vestimento a que se referir,. A provisão para perdas deverá
também ser apresentada no ativo permanente por dedução da e-
quivalência patrimonial dó investimento a que se referir.

Diferença resultante da avaliação baseada na equivalência patri
Monial.

XXVI. A diferença entre a equivalência patrimonial de cada coliga-
da .e de cada dontroIada, consoante o disposto no Inciso XI,
e o.montante da equivalência patrimonial incluído no valor
contábil do investimento coreigido monetariamente, devera
ser contabilizada:

a) como resultado do exercício, constituindo renda ou despe,
sa operacional 4 proporção- da diferença que corresponder
a aumento ou a diminuição do património liquido da coliga
da ou da controlada, em decorrência de lucro ôu de prejui
20 apurado na coligada ou na controlada;

b) como resultado do exercício, constituindo renda ou despe-
sa não operacional a proporção da diferença que decorrer
de ganho ou de parda efetiva por variação da porcentagem
de' participação da investidora ou da controladora no capi
tal- social da coligada ou da controlada;

c) como retem de reavaliação, a proporção da diferença que
corresponder a aumento do patrimônio líquido, em decorrêh
cia de reavaliação de bens, contabilizada em Reserva de
de Reavaliação na coligada ou na controlada.

XXVII. Quando a proporção da diferença referida na- letra "a" do In-
ciso XXVI representar-aumento do valor contãbil do investi,
mento ha coligada ou na controlada, deverá essa diferença
ser Contabilizada como resultado do exercício na investidora
ou na controladora. Simultaneamente poderá a investidora ou
a -controladora destinar essa diferença, total ou parcialmen-
te, para constituir Reserva de Lucros a Realizar.

XXVIII. Quando a proporção da diferença referida na letra "a" do In-
ciso XXVI representar-diminuição do valor contábil do inves-
timento na coligada ou na controlada, deverá essa diferença
ser contabilizada como resultado do exercício na investido-
ra ou na controladora'. Simultaneamente deverá ser procedido
ao estorno de provisãó para-perdas que tenha sido anterior-
mente constituids para essa finalidade.

mu, A Variação da porcentagem- de participação da investidora ou
-da controladora no capital-social da coligada ou da controla
da, referida na letra "b" do Inciso XXVI, poderá decorrer de:

a) alienação parcial do investimento;

.b) reestruturação de espécie e classe de ações do capital so
ciall-

c) renúncia do direito de preferência na subscrição em aumen
to de- capital;.

d) aquisição de ações péla própria coligada ou pela própria
controlada .para cancelamento ou permanência em tesouraria;

sO outros eventos que possam resultar em variação da porcen
tágem de participação.

XXX. A proporção da diferença referida na letra ."-c" do Inciso
XXVI, contabilizada =Reserva de Reavallação. deverá ser a
plicada na amortização do ágio.pago.na aquisição -do investi-
mento a que se refere na letra "a" do Inciso XXI. O excéden
te da Reserva de Reavaliação, se houver, deverá ser transfe-
rido-para resultado do exercício, constituindo renda opera,
oional, na proporção em que for sendo realizado na coligada
Ou na controlada, por depréCiação, por amortização ou . por e-
xaustão dós bens que deram origem ã reavaliação, ou por bai-
xa em decorrência dê-alienação ou perecimento desses mesmos
bens.

lucros., dividendos e bonificações em ações recebidas 

XXXI. Os lucros ou os dividendos em dinheiro recebidos pela inVes-
tidora-ou.pela controladora, deverão ser contabilizados como
diminuição do montante correspondente ã equivalência patrimo
nial incluidó no valor Contábil do investimento. 8imultanea.
mente, deverá ser revertida param conta de Lucros ou Prejul
zoá Acumulados a parcela que tiver sido destinada para. Reser
va de LUCÇOS a Realizar, a que se refere o Inciso XXVII.

XXXII. As bonifieações recebidas sem custó .pela investidora ou pela
controladora, quer sejam por emissão de novas ações, quer
sejam por aumento do valor -nominal das açõeS, não devem ser
objeto de contabilização na conta do investimento na coliga-
da oU na controlada. Todavia, deverá ser revertida para' a
conta de Lucros ou-Prejuízos Acumulados a parcela que- tiver
sido destinada para Reserva de Lucros a Realizar, a que 'se
refere o Inciso XXVII.

XXXIII. Aparcela revertida da Reserva de Lucros a Realizar para Lu-
cros ou Prejuízos Acumulados, se não absorvida por prejuízos
transportados de exercícios anteriores, deverá ser considera
da no cálculo. do dividendo obrigatóao no exercleio em que.
for feita a reversão. O exCedente poderá ser destinado pata:

a) integralização de capital subscrito;

b) aumento de capital;

c) distribuição de dividendo.

Notas Explicativas

XXXIV. As notas explicativas que acompanham ás demonstrações finan.,
ceiras, devem conter informações precisas das coligadas e
das controladas, indicando:

.a) denominação da coligada ou- da controlada, capital Social
e património llquido;

b) número, espécie e classe de ações ou quotas de capital
póssuidas pela investidora ou pela controladora, e o pre-
ço de mercado de ações, se -houver;

c) lucro lfquido do exercício;

d) créditos e obrigações entre a investidora ou a controlado
ra e. as coligadas ou as controladas, especificando prazos,
encargos financeiros e garantias;

O receitas e despesas em operações entre a investidora ou a
controladora e as coligadas ou as controladas;

f) montante do ajuste decorrente da avaliação do investimen
to pela-equivalência patrimonial e o efeito no reSultado
dó exercício e nós lucros e prejUIZos acuMuladós;

g) base e fundamento adotados para amortização do ágio ou do
deSãgio;

h) condições estabelecidas em acordo de acionistas com res-
peito a influência ha administração. e distribuição de lu-
cros.

Disposições transitórias 

XXXV. No balanço patrimonial de abertura do exercício - social da in
vestidora ou da- -controladora, que se iniciar.a partir de 01
de janeiro de' 19-78 inclusive, deverá ser efetuado o ajuste
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da diferença entre o valor contábil. do investimento existen-
te emcoligadaS e em controladas e a equivalência patrimoni-
al consoante as disposições contidas no Inciso Xl„

XXXVI. Quando a diferença relerida no Inciso XXXV representar aumen
to do-valor contabiLdo investimento, deverá ser feita a con
tabilização diretamente em urna conta especial de Reserva de
Lucros que poderá ser destinada parai

a) compensação de prejulzos:

b) integralização de capital subscrito:

c) aumento de capital;

c11 distribUição de dividendo.

XXXVII. Quando a diferença referida no Inciso XXXV representar dimi-
nuição do valor do investimento, deverá essa diferença ser

contabilizada:

a/ como ativo permanente diferido, quando corresponder a pre
juizo ou perda-efetiva do-investimento na coligada ou na
controlada, para amortização em ate-quatro exercícios;

como -ágio em sub-conta Separada, com indicação do Éunda,
mento económico que c determinou, O ágio deverá ser amor
tizado adotando-se as mesmas bases porá amortização do á-
gio na aquisição de investimento, consoante as- disposi-
ções contídas nos Incisos XXII, 1XIII e XXIV.

AMO DECIAXATORIO CVM N9 02 DE 03 DE MAIO DE 1918

O Colegiado da Comissão de Valores Móbiliãrios,

tendo em vista- -o disposto no Inciso III do artigo 80 da Lei

n9 6.404, de 15.12.1976, resolveu nesta data, autoriza; todos
os. bancos Comerciais a receberem -em depósito a realização ini-
cial, em dinheiro, do capitai da companhia por ocasião de
sua constituição.

Roberto Teixeira da Costa
PRESIDENTE

'INSTRUCX0 CVM N9 02 DE 04 DE MAIO DE 1978 

Dispõe sobre o :regime das publicações
ordenadas pela Lei n9 6.404 de 15 de
dezembro de 1976.

O Colegiado da Comissão de Valores Mobiliários torna

públiCo que, em: reunião realizada nesta data, e com fundamento
no disposto no Artigo 22, Inciso VII da Lei t9 6.385, de 07 de
dezembró de 1976, combinado Com o disposto no § 19 do Artigo 289

da' Lei m9 6.404/76, resolveu:

- Além das - publicações ordenadas pela Lei n9 6.404, de 15 de

dezembro de 1976, e respeitada s as normas do Artigo 289 e

seus §§ 29 e 59 da mesma Lei:

a) as -Companhias cujos valores mobiliários sejam admitidos
negociação em Bolsas de Valores também deverão efetuar

as publicações Ordenadas em lei, em jornal de grande cir-
culação, editado na localidade em que se situe a Balsa de
Valores, na qual, no último exercício social, se tenha ve
rificado o maior volume negociado de valores mobiliários
de sua emissão, dispensada esta exigência na hipótese de
coincidir aquela localidade com á da Sede da Companhia;

b) as Companhias cujos valores mobiliários mão sejam admiti-
dos ã negociação em Bolsa de Valores, mas que tenham efe-
tuado emissão pública de valores mobiliários, deverão pro
ceder ãe publicações referidas na alínea anterior, em jor
nal de grande circulação, editado ma capital do Estado em
que se situar a sede da Compannia, dispensada esta exigen

cia ma hipótese de coincidirem as duas Localidades.

II As Companhias Abertas indicarão, no extrato da ata da primei
ra Assembléia 'Geral Ordinária realizada na vigência	 desta

/nstrução, os jornais cle grande ciráulaOão, em que Serão efe-

tuadas as publicações previstas em lei e na. presente Instru-

ção, sem ptejuizo da iventual publicação em outro jornal.:

III - Aplica-se ãs publicações reguladas nesta Instrução o dispos-
to nos §§ 39, 49 e 69 do Artigo 289 da Lei. n9 6.404/76.

IV - Esta Instrução entrará em vigor a partir de DI de julho

1978.

Robekto Teixeira 4a COsta
.PRESIDENTE

NIIN1STÉRIC)
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO -NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA DATADA DE 03 DE MAIO DE 1978.

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE -RODAGEM, -usando
das atribuições que lhe confere o artigo 61, item(ns) XVIII, do Regimen
to do ^DNER,- aprovado pele Portaria MT-36, de 13-1-75, publicada no Diã
rio Oficial da União, de 24,1-75, resolver

n9 1482 - demitir na forma do disposto no item V, do artigo 201, por ha
ver infringido o constante do parágrafo 19, do item II, do artigo 207,
ambos da Lei 1711/52, o servidor DOMINGOS PEREIRA DA SILVA - , matriculan9

2.144,249, ocupante da Categoria Funcional de- Auxiliar Operacional de
Serviços de Engenharia, código AM-1013, pertencente ao Quadro Permaneh
te deste Orgeo, lotado AO 159 Distrito Rodoviário Federal, devendo o
efeito da presente Portaria ser considerado efetivo a Oírtir de 31 de
maio de 1976- Assinado- ENG9 ADHEMAR RIBEIRO tA SILVA = Diretor-Geraldo
Departamento Nacional. de Estradas de Rodagem.-

Diretoria do Pessoal.

PORTAR-IAS DATADAS DE 14 DE ABRIL DE 1978

O DIRETOR DE PESSOAL, usando- da competência delegada pelo Sr. Diretor-Ge
ral, atraves da Portaria n9 668-, .de 23 de abril de 1971-, publicada no

-Diário Oficial da União, de 05 de maio de 1971r-resolve:

n9 1316 - aposentar com base no artigo 176, item III, _combinado com o ar
tigo 178, item I, alínea "b",. da Lei n9 1.711/52, dadacom a redação Pe
la Lei n9 6.481, de 05.12.77 o servidor TOBIAS LINO NETO, matricule n9
2.121.529, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Patrulha Rodovil
ria, código SM-1031, claSse "C", referencia 31, do Quadro Permanente des.
te Orgão, lotado no 109 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1317 - aposentar coa base no artigo 176, item- LI, combinado com o.ar
tigo 118, item I, alínea "a", da Lei n9 1,711/52, com a redação ciada pe
la Lei n9 6.481 de 05.12.77, a servidora MARIA ANTONIETA BE/ERRA, matrl
cuia n9 2.134.303, ocupante da Categoria Funcional de Agente Administre
tivo, código SA-801, classe "B", referência 29, do Quadro Permanente des
te Orgão, lotada na Sede Central.

n9 1318 - aposentar com base no artigo 176, item II, combinado com o ar
tigo 178, item I, alinea "a", da lei ne 1.711/52, com , a redação dada pe
la lei n9 6.4$1 de 05.12.77, o servidor JOSE TENORIO DE ALBUQUERQUE, ma
tricula n9 1.025.709, ocupante da Categoria É' uncionál de Agente de Porta
ria, código TP-1202, classe "6", referência 08, do Quadro Permanente des
te Orgão, lotado no. 49 Distrito Rodoviário- Federal,.

n9 1319 - aposentar com base no artigo 176, item III, combinado como ar
tigo 178 item I, alínea -1)", da Lei n9 1.711/52, com a redação-dada pela
Lei n9 6,481 de 05.12_77, o servidor IRANDIR JAIR SOARES„ matricula náme
ro 2.158,577, ocupante da. Categoria Funcional de Agente de Serviços de
Engenharia, código NM-I013; classe "A". referência 04, do Quadro- Persa
nente deste Orgão, lotado no 39 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1320- aposentar com base no artigo 176 item II, cOmbinado com o arti
go 178, item t. alinea "a.", da Lei n9 1.711/52, CoM a redação dada pele
Lei n9 6.481 de 05J2_77, o servidor GENESIO DE SOUSA FORMIGA, :Matricule
n9 1.716.223,- ocupante da Categoria FUncional de Procurador Aqtarquico,
código SJ-1103, classe 13", referência 47 -, do Quadro Permanente deste Or
gão, lotadó no 189 Distrito Rodoviírio Federal. Assinado:- MAURICIO COU
TO -USAR - Diretor de Pessoal dó Departamento Nacional- de Estradas de Ro
danem:“
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PORTARIAS DATADAS DE 03 DE MAIO DE 1978.

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL, usando das atribuições que lhe confe
rem os itens. 1,II,XVII e XVIII do artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aprovado pela Penaria Ministerial n9141-36, de 13 de janeiro de 1975,
da competincia delegada pelo Diretor-Gerai, atravís da Portaria n9 668,
de 23 de abril de 1971, publicada no Diário Oficial da União, de 05 de
maio de 1971, e de conformidade com o disposto no Decreto n9 75.818, de
04 de junhó 'de 1975, publicado no Suplemento A9 106 do Diário Oficial da
-União de (Wdeldfinede, n 1975, que dispõe sobre a transformação de Cargos
'em Comissão -e, FtitfOW Gratificadas para composição do Grupo Direção e
TAssistifficia Intermediirie do Quadro Permanente deste Departamento, resol
ve:

n9 1483 - declarar vaga a função integrante-do Categoria de Direção 	 In
termedliria código DAI-111.1 (OC), de- Chefe do Setor de Cadastro, do Ser
viço de Engenharia e Segurança de . Trinsito,.do 109 Distrito Rodoviário
Federe], a partir dé 03.04.78, em consequencia do falecimento de seu ti
tule'', MARLENE RECUERO REIS, matricula n9 2.121.356, na data em referin

1484 - dispensar HELIO VERISSIMO -DA-SILVEIRA, matricule n9 160.785, per
tencente a Tabela PerManente desta-Autarquia, de Substituto do Chefe do
Setor de Operações, do Serviço de Engenharia e Segurança de Trânsito, c6
digo DAI-111.1 (OC) do 109 Distrito Rodoviário Federal.

m9 1485 - designar DANTE DE ARAUJO, matricula n9 160. .793, ocupante da Ca
tegoria Funcional de Agente de Patrulha Rodoviária, da Tabela- Permanente
do Departamento Secional de Estradas de Rodagem, para substituir em suas
faltas e impedimentos o ocupante da Função integrante da Categoria . de Di
regão Intermedijria, código DAI-111.1 (OC), de Chefe do Setor de Cadas
tro„ do Serviço de Engenharia e Segurança de Trânsito, do 109 .Distrito
Rodoviário Federal, do Departamento Nacional. de Estradas de Rodagem, em
caríter provisório, enquanto houver insuficiincia de servidores 	 ocupan
tes de cargos e empregos Integrantes da lotação da Categoria Funcional
de Agente Adminittrativo, correlata com A referida função de acordo com
o Decreto n9 75.818, de 04,06.75, publicado no Suplemento n9 106 do Dlã
rio Rficial da União, de 09 de junho de 1975.

n9 1486 - . designar JAIME MONTE BLANCO, matricula n9 101.913, ocupante da
Categoria Funcional de Agente de Patrulha Rodoviária, da Tabela Permanen
te do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, para substituir em
suas- faltas é impedimentos ó ocupante da Função integrante da Categoria
de Direção Intermediária, adigo DAI-111.1 (00-, de Chefe do Setor de
Operações,. do Serviço de Engenharia e Segurança de Trânsito, do 109 Dis
trito. Rodoviário Federal, de Departimento Nacional de Estradas- de Rodagem,
em -caráter nrovisórie, enquanto houver insuficiincia de Servidores	 otu
pentes de cargos e empregos integrantet dá lotação da Categoria Funcio
nal de Agente de Serviços de Engenharia, corre-lata -com a referida função
de acordo com o Decreto n9 75.818, de 04,06.75, publicado no Suplemento
n9 106. do D,Ó.U., de 09 de junho de 1975.

n9 1487 - designar HELIO VERISSIMO DA SILVEIRA, matricula n9 160.785, os
ra exercer a . Função integrante das Categorias de Direção Intermediária,
código DAI-111„1 (0C), de Chefe do Setor deCadastro do Serviço de Engs
nharia e Segurança de Transito, do 109 Distrito Rodoviário Federal.

n9.1488 - dispensar OSCAR MENDES DE MORAIS NETO, matricula n9 2.103.197,
pertencente ao Quadro Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe
do Setor de Betume, de Serviço de Planejamento, código DAI-111.1 (0C) do
189 . Distrito Ródeviõrie Federal.

9 1489 - dispensar ION CORDEIRO GOUVEIA, matricula n9 2.156.910 da Fus
ió integrante das Categorias de Direção Intermediária, código DAI-111.1
OC). de Chefe da Seção de Laboratório, do Escritório de Fiscalização
/11, do 59 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1490 - dispensar ANTONIO DE ASSIS PEDRA, autricula n9 2.108.026, per
tencente ao-Quadro Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe do
Núcleo 5/10, do Serviço de Policia Rodoviárie Federal, código DAI-111.1
(00 do 59 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1491 - designar ANTONIO DE ASSIS PEDRA, matricula .n9 2,108 ..026, para
exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermediária,
digo DAI-111.1 (0C), de Chefe do Núcleo 5/6, do Serviço de Policia. Rodo
viária Federal, do 59 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1492 - dispensar ROQUE SILVA, matricula n9 2.109,115, da Função inte
grante das Categorias de Direção Intermediária, código DAI-111,1 (0C), de
Chefe da Seção . de Laboratório-, da Residêncie 5/9, do 59 Distrito Rodovia:
rio federal.k

n9 1493 - designar ROQUE SILVA, matricula n9 2.109.115, para exercer	 a
Função integrante das Categorias de Direção Intermediária, código DAI,.
111.1 (OC), de Chefe da Ségjo de Laboratório, do Escritório de fiscaliza
ção 5/11, do 59 Distrito Rodoviário federal.

n9 1494 - dispensar MILTON MAIA SILVEIRA . , matricula m9 2021.629, da FUn
ção integrante das Categorias de Direção Intermediária, Código DAI-111'.1
(NS), de Chefe da Seção de.Supervitão Geral, da Residência 6/5, do- 69
Distrito Rodoviário Federal.-

n9 1495 - dispensar MILTON MAIA SILVEIRA, Matricula n9 . 2....021,529, perten
tente ao Quadro Permanente desta- Autarquia, de Substituto dó Chefe dele
sidincia 6/5, código . DAI-111.2- (NS) do 59 DistritoSodoviírici Federal..

n9 1496 - dispensar MO NERI GUEDES, matricula nO 6,106,116. da Função
integrante das Categorias de Direção Intermediária, código DAI-111.1
(0C), de Chefe do Setor de Concreto, do Serviço de Planejamento, do 69
Distrito Rodoviário Federal.

n9 1.497 - dispensar DURVAL DE OLIVEIRA MOREIRA-, matricule A9 64.019, per
tehcente a Tabele Permanente desta Autarquia, de ' Substituto do Chefe- do
Serviço de Transporte Rodoviário, Código DAI-111.2 (MS) do -69 Distrito
Rodoviário Federal.

n9 1498 - declarar vaga a função integrante da -Categoria de Direção In
termediãria, código DAI-111.2 (NS), de Chefe do Serviço de Transporte Ro
doviãrio Federal„a partir de 30/03/78, em consequência de aposentadoria
de seu titular, JORGE PINTO DE CARVALHO, matricula n9 1.160.936, na data
em referência.

n9 1499 - designar MILTON MAIA SILVEIRA, matricula n9 2.021.629, ocupas
te da Categoria Funcional de Engenheiro do Quadro Permanente do Departa
mento Nacional de Estradas de Rodagem, para exercer a Função integrante
da Categoria de Direção Intermediárie código DAI-111.1 (0C), de Chefe do
Setor de Concreto, do Serviço de Planejamento, do 69 Distrito Rodoviário
Federal. do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, em caráter
provisório, enquanto houver insuficiência de servidores ocupantes de car
gos e empregos integrantes da Mação da Categoria Funcional 	 Tecnolo
gista, correlata com .e referida função de acordo como Recretto'n9 75.818
de 04/06/75, publicado no Suplemento n9 106 do	 de 9 -de junho de.
1975.

n9 1500 - designar DURVAL DE OLIVEIRA MOREIRA, matritula n9 64-. 019, pa
ra exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermediária
código DAI-111.2 (NS), de Chefe do Serviço de Transporte Rodoviário do
69 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1501 - dispensar LOURDETE SAMPAIO LIMA.'matriculà n9 10.366, da fun
ção integrante das Categorias de Direção Intermediária, código DAI-
111.1 (0C).. de Chefe do Setor de Contabilidade do Serviço Adatnistrati
vo, do 19 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1502 - dispensar LOURDETE SAMPAIO LIMA, Matricula A9 10366, perten
pente e 'rebela Permanente desta Autarquia, de Substituto"do Chefe da
Seção Financeira, do Serviço Administrativo, código DAI-111.1 (OC) do
19 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1503 - designar LOURDETE SAMPAIO LIMA, matricula n9 10.366, 	 para
exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermediária c6.
digo DAI-111.1 (0C) de Chefe da Seção Financeira, do Serviço 	 Adminit
trativo do 19 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1504 - dispensar IVETE PIRES QUEIROZ, matricula n9 2 . 480,344, per
tencente 'ao Quadro Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe
do Setor de Protocolo, Expedição e Arquivo, do . Serviço Administrativo,
código DAI-111.1 (OC) do 39 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1505 designar RENATO DA COSTA RODRIGUES, matricula n9 1„625.709^,
do Quadro permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e
impedimentos,. o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção
Intermediiria, código DAI-111.1 (0C), de Chefe do Setor de .pretocolo,
Expedição e Arquivo, do Serviço:-Administrativo, do 39 Distrito Rodóviá
rio Federal.

n9 1506 - designar GENE EMRICH ALVES DE FIGUEIREDO, matricula n9
2.034.631, para exercer a Função integrante das Categóries de Direção
Intermediária, código DAI-111.1 (OC), de Chefe da Seção AdMinistrati
va de Residêncie 12/8, do 129 Distrito Rodoviãrio Federal-

n9 1507 - designar NELCY SILVA CORDEIRO, matricUla n9 101.777,	 para
exercer a Função integrante das -Categorias de Direção Intermediãria p6
digo DAI-111.1 (0C), de Chefe de Turma de Arrecadação de Pedágio n9
21, dó Serviço de Administração de Pedágio, do 109 Distrito Rodoviário
Federal .
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n9 1508 - designar MURILLO MONJARDIM AYRES, matricula n9 1.810.513, pa
ra -exercer a Função integrante das Categorias. de Direção Intermediária,
código DA-1,111.1 (NS), de Chefe do Grupo de Pericias e Avaliações, da
Procuradbria Distrital, do 169 Distrito Rodoviário Fedetal.

n9 1 509 - designar- JOSE BLOS PITA, matricula n9 2.086.477, para exercer
a Função integrante das Categorias de Direção Intermediária, código
DAI-111.1 (00, de Chefe da Seção Administrativa, do Escritório -de Fis
caltzação 5/10, -do 59 Distrito Rodoviírto Federal.

n9 1 510 - designar MAGALI PEREIRA CRUZ, matricula n9 2.054.308, do Quá
dro Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e impedi
mentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção Interme
diária, código DAI-1 11 - „1 (0C), de Chefe do Setor de Compras do Servi-Co
Administrativo, dó 59 . Distrito Rodoviãtio Federal.- Assinado - MAURICIO
COUTO CESAR - Diretor 'de Pessoal do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem.-

O, DIRETOR DE PESSOAL, usando da competencia delegada pelo Sr. Diretor-

-Geral, atreves da Portaria n9 668, de 21 de abril: de 1971, publicada no
Diário Oficial da União, de 5 de maio de 1971, resolve:

n9 1511 - Ornar sem efeito- a portaria h9 0358 de 03 de fevereiro de
1978, publitada no Diário Oficial da União de 16 de fevereiro de 1978,

que aposentou com base no artigo 176, item III, combinado com o artigo

178 ., item I, alínea "b", da Lei 1711/52, cola a redação dada pela Lei n9
6.481 de 05-12-77, o servidor DEUSDETE PEREIRA DA SILVA, , matritula .n9
2.199.098, ocupante tia Categoria Funcional de Agente de Serviços de En
genharia, código NM-1013, classe "A", referência 04, do Quadro Permanen
te deste Orgão, lotado no 59 Batalhão de Engenharia de Construção.

n9 1512 - aposentar com base no artigo 176 item III,.combinado com o ar
tigo 178 item I, alínea "b", da Lei 1711/52, com a redação dada pela
Lei n9 6.481 de 115-12-77, o servidor DEUSDETE PEREIRA DA SILVA, matricu
la n9 . 2-199.098, ocupante do cargo de Guarda-Fios, nível 10 do 	 Quadro
Unificado tdeste Orgão, lotado no 59 Batalhão de Engenharia de 	 Constru
ção:

n9 1513 - aposentar com base no artigo 176 item II, combinado com o ar
tigo 178 item I, aljnea , "&", da -Lei 1711/52, coM a redação dada pela
Lei n9 6.481 de 05-12-17, o servidor ' JOSE GUEDES DA SILVA, matrícula n9,
1.036.009, ocupante da Categoria Funcional de Agente de .Serviçoi de En
genharia, código NM-1013, classe "D", referencia , 32, do Quadro Permanen
te deste Orgeo, lotado no 39 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1514 - aposentar com base no artigo 176 parágrafo 39, 178 item I, a
línea- "a", com as vantagens do artigo 180, alínea "a", da Lei 1711/52,
com a redação dada pela Lei n9 6.481, de 05-12-77, o servidor ARMANDO
MARSON, Matricula n9 1.016.628, ()ti:pante da Categoria Funcional de Agen
te de- Patrulha Rodoviária, código 1114-1031, classe -"C", referencia 31,
do Quadro Permanente deste OrgãO, lotado no 179 Distrito Rodoviário Fe
deral .

n9 1515 - aposentar com basè no artigo 176, item III, combinado tom o
artigo 118, item I, alínea "b", da Lei 1711/52, com a redação dada pela
Lei n9 6.481, de 05-12-77, o servidor VICENTE MARQUES .DE SOUZA, matricu
la n9 2.101.187, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços
de Engenharia, código-SM-1013, classe "A", , referência 04, do Quadro Per
manente deste Orgão, lotado no 139 Distrito Rodoviário Federal..

n9 1516 - aposentar com base no artigo 176 item II, combinado com o ar
tigo 178 item I, alfnea "a", da Lei 1711/52, com a redação dada	 pela
Lei n9 6.481 de 05-12-77, o servidor JOAO ALVES PINTO, matrícula 	 n9
1.028-136.» ocupante da Categoria Funcional de Artífice de Meceni cá
classe de Mestre, referência 30,do Quadro Permanente deste -Orgão, lota
do no 109 Distrito Rodoviário Federal.

n9 1517 - aposentar corri base no artigo 176 item III, combinado com o ar
tigo . 178 item I, alfnea "b", da Lei 1711/52, com a redação dada pela
Lei n9 6-481 de 05-12-77, o servidor GERALDO PEREIRA DE MORAIS, matricu
la n9 1.036.094, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Portaria,
código TP-1202, classe "A", referencia 02, do Quadro Permanente 	 deste
Orgáo, lotado no 39 Distrito Rodoviário Federal.

m9 1518 - aposentar com base no Artigo 176 item III, combinado com o ar
tigo 178 item I, alfnea "b", da Lei 1711/52, com a redação dada pela
Lei n9 6.481 de 05-12-77, o servidor JOSE DOMINGOS DE OLIVEIRA, matricu
la n9 2.003,234, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Portaria,
código TP-1202. classe "A", referência 02, do Quadro Permanente 	 deste
Orgão, lotado no 39 Distrito , Rodoviário Federal.

n9 1519 aposentar com base nó artigo 176, item III, combinado com o
artigo 178, item I, alínea "b", da Lei 1711/52,. com a redação dada pela
Lei n9 6.481, de 05-12-77, o servidor JOSE IZAIAS MARQUES VIDAL, matri
la n9 1,021.01S, ocupante dá Categoria Funcional de Agente de Portaria,
código TP-1202, classe "C", referencia 16, do Quadro Permanente 	 deste.

órgão, lotado no 39 Distrito RodóViírio Federal.

n9 1520 - aposentar .Com base no artigo 176 item' II, combinado com o ar
tigo 118 item I, alinea "a", da Lei 1711/52, com a redação dada péla
Lei n9 6.481 de 05-12-77, a servidora VANDA NOGUEIRA. BASSILA, matricu-
la n9 21.140, ocupante da Categoria Funcional, de Agente Administrativo,
código SA-801, classe C, referencia 32, do Quadro , Permanente deste , 	Or

gão, lotada na Sede Central. -

n9 1521 - aposentar com base no artigo 176 item II, combinado com n ar
tigo 178 item I, alinea "a", da Lei 1711/52, com a redação dada pela
Lei n9 6.481 de 05-12-72, o servidor SEBASTIÃO' DEODATO DE UNA, matricm
la n9 2,068.703, ocupante da- Categoria Funcional de Agente de Portaria,.
classe "C", referencia 16, do Quadro Permanente deste lrgão, lotado no
49 Distrito Rodoviário Federal.- Assinado MAURICIO COUTO. CESAR- Diretor
de Pessoal do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem..-

PORTARIA DATADA. DE 09 DE MAIO DE 1978.  .

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL, usando das atribuições que lhe confe
rem os ttens I, II, XVII e XVIII do artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aprovado pela Portaria Ministerial n9 MT-36, de 13 da janeiro de 1975, 
da competência delegada pelo Diretor-Geral, através da Portaria n9 668,
de 23 de abril de 1971, publicada no Diário -Oficial da União, de 05 de
maio de 1971, e de conformidade com o disposto no Decreto n9 75.81 8, de
04 de junho de 1975, publicado no Suplemento .n9 106 do Diário Oficial da
União de 09 de junho de 1975, que dispõe sobre a transformação de Cargos
em Comissão e Funções Gratificadas para cOmposição do Grupo Direçãre As
sistáncia Intermediária do Quadro Permanente deste Departamento, resolve:

n9 1535 - dispensar JOÃO HERMENEGILOO DO 'NASCIMENTO MARÇAL, matricula n9
2,221.434, pertencente ao Quadro Permanente desta Autarquia, de Substitu
to do Chefe da Procuradoria Distrital, código UAI-111.2, do 19 Distrito
Rodoviário Federal.- Assinado: MAURICIO COUTO CESAR - Diretor de Pessoal
do Departamento Nacional de Estradas da Rodagem,

mentada numa pevisão de menor arreca-.
dação da Taxa. de Melhoramento-doê Por-
tos, que em vez de 3,6 -bilhões de cruzeiroe,
Seria de 3,25 bilhões de cruteiros. O Se-
nhor Presidente tendo . indagado . dos Se-
nhores Conéelheros se teriam alguma
municação a fazer e recebendo resposta
negativa, esclareceu que iria passar ao
item 2, uma vez que a Ata da reunião
anterior já- haviam sido submetida aos
presentes e se encontrava transcrita no
Livro, pronta para ser assinada. Naquela
oportunidade, convocando a Presença do
Cel. Francisco- de Castro Figueiredo, re-
presentante do -Conselho Fiscal da Em-
In:se, e do Diretor Silvio Cordeiro, rem-
ponsável pela área financeira, o Senhor
Presidente propôs a- apreciação do Rela-
tório. Anual da Diretoria, Balanço e de-
mais Demonstrações Financeiras da Em-
presa, relatiVos ao exercido -de 1977. O
Relatório foi- lido e comentado pelo Con-
selheiro José -Guimarães Barreires e o
Diretor Silvio Cordeiro teceu- os esclare-
cimentos necessários a reemito cio Ba--
lanço é Demonstrações Financeiras.
Matéria, após ter sido amplamente delá-
tida e -à Vista do Parecer dos Auditores
Externos, foi. considerada aprovada, tende
o Conselheiro Walter Iierinsdorf de Bar,
ros observado constituir a destinação do
lucro liquido do exercido de 1977; as-
sunto a ser decidido no ambito da pró-
xima Asseinbléia Geral-da Empresa, ten-
do em vista o disposto no- Decreto-lei
número 1521, de 28 de- janeiro de 1977.
Em prosseguirnento foi apreciada a Propo-
sição referente ao aval da PORTOBRAS
ao financiamento, no montante- de US$
6 milhões, a ser contratado pela ......
CODEBA com o Banco do Brasil S.A,,
de Manama - Bahrein, -que após devida-
mente esclarecida, recebeu manifestação
favo-amei dó . Conselho de Administração
da PORTOBRAS, "ad .referndum"
Consrlho Fiscal da Empresa-. Finalizando,
o -Senhor Presidente submeteu à -hornolo.;.
gação dos presentes a designação do -subs-
ti ! uto eventual _do Presidente da ........
FORTOBRAS, na pessoa do Engenehiro
José Guimarães Barreiras, Diretor e
Conselheiro- da Empresa, designação essa
que foi unanimemente aprovada pelos de-
mais Conselheiras. Nada mais havendo a
tratar o Senhor Presidente agradeceu a
presença de todos e . suspendeu- Qs traba-

EMPRESA DE PORTOS
DO BRASIL. S. A.

Ata da Segunda Reunido do Conselho de
Adininistiacuo da Empresa de l'ortos
ao Brasil S.A. - .PORTOBRAS, realiza-
da no dia vinte e .sete de fevereiro de
mil novecentos e setenta e oito.

Aos vinte e sete dias do mês de feve-
reiro de mil novecentos e setenta e oito,
na Cidade de Bra.silia, Distrito Federal,
sede da Empresa, no Setor de Amsrquias
Sul, Quadra I, Blocos E e F, realizon-se
às quaaórze e trinta horas, a Segunda
Reunião do Conselho de Administração,
sob -a Presidência do Engenehiro Amo
Oscar Markus e com a- presença - dos
Conselheiros José Guimarães Berreiros,
Fernando Riberio Macedo, Theodorico de
Faria, Vicente Nogueira Filho e Walter
Hermsclorf de Barros. Havendo número
legal o Senhor Presidente declarou aber-
tos os trabalhos fazendo as seguinte co-
municações: a) inauguração, dia 28 de-
janeiro de 1978, da ampliação do cais e
pátio do porto de Manaus; b) inaugura-
ção, dia 16 de fevereiro de 1978, de novas

-instalações em Miramar, em Belém, com
a presença do Exmo. Senhor Ministro dos
Transportes, instalações ES.saS desinadas a
atender .navios petroleiros, para derivados
de Petróleo, sendo que parte das tubula-
ções dessas instalações contou com finan-
ciamento da i-ORIOBRAS e a outra parte
com recursos do Fundo Portuário Nacio-
nal e- de lucros da Companhia Docas do
Para; c) inauguração, no próximo dia 16,
do acesso rodoviário- interno ao cais e
retorço do molhe de Maceió; .d) início,
nesta data, no porto do Rio de Janeiro, da
operação de embarque et 600 carros Alfa
Romeu, destinados à República _Federal
da Alemanha; e) que todas as Empresas
Controladas da PORTOBRAS, com exce-
ção da CODEBA, que já tem seus estatu-
tos ajustados às disposições da nova Lei
das S/A's, realizaram, no decorrer do mês
de janeiro, Assembléias Gerais Extraor-
dinárias com essa finalidade; f) que, em
função de uma Nota da Secretaria de
Planejamento, o Excelentissimo Senhor
Presidente da República aprovou a re-
programação orçamentária da ..........
PORTOBRAS, exercido de 1978, funda--
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lhos. Reabertos os trabalhos, lida a Ata
e achada conforme, vai assinada por mim,
Secretária da Reunião, pelo Presidente e
Conselheiros.

A presente -é cópia fiel da ata lavrada
ás fls. 10/11v. do livro próprio de n° 1.
- Atito Oscar Markus. - (Assinatura
ilegível).

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO
FEDERAL

CERTIDÃO
Certifico que a primeira via deste do-

cumento, por despacho do Presidente da
JCDF, nesta data, foi arquivada sob o
número 321.

Brasília. 9 de maio de 1978. - lircadyr
Peixoto, Secretário Geral.

(N.° 0100 - 12-5-78 - Cr$ 1.030,00)

PORTARIA N9 225 de 09	 de maio	 de 1978

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A

PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, itew VII, cio Estatuto da PORTOBRAS e tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de

julho de 1976,

PORTARIA N9 222 de 09 	 cie maio	 de 1978

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A

PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, item VII, do Estatuto da PORTOBRAS e tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 18 120, de 26 de
julho de 1976,

RESOLVE

Conceder aposentadoria, de acordo -com- o
artigo 101, item III, combinado com o ar

tigo 102, item I, alínea a, da Constitui

ção da República Federativa do Brasil,

a MARTHA LAHEY LANEUVILLE GUEDES,. matricula n9 1 161 308, no

cargo de Agente Administrativo SA-801.C, Referencia 32, do
Quadro extinto desta Empresa.

ARMO OSCAR flARKUS
' Presidente

PORTARIA N9 223 de 09	 de maio	 de 1918

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A

PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

10 artigo 33, itdm VII, do Estatuto da PORTOBRAS e tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto 'n9 78 120, de 26 de

julho de 1976,

RESOLVE

Aposentar, de acordo com o artigo 176,

tem III, combinado com o artigo 178,

tem III, da Lei n91711, de 28 de 	 outu

bro de 1952,

AMERICO JOSÉ DE SOUSA, ma.tricula n9 1 958 137, no cargo de

Medico NS-901.C, Referencia 50, do Quadro extinto desta Em

presa.

ARMO OSCAR MARKUS
Presidente

PORTARIA N9 224 de 09 	 de maio	 de 1978
•

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A
PORTOBRXi, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, item VII, do Estatuto da PORTOBRAS e tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de
julho de 1976,

RESOLVE

Conceder aposentadoria, de acordo com o

artigo 101, item III, combinado com o ar

tigo 102, item I., alinea a, da Constitui

çâo da República Federativa do Brasil,

a JOXO CAROPRESO, matricula n9 1 778 784, no cargo de Enge
nheiro NS-916.C, Referência 50, do Quadro extinto desta Em
presa.

ARMO OSCAR MARKUS
Presidente

RESOLVE

Conceder aposentadoria, de acordo com o

artigo 101, item' III, combinado com o ar

tigo 1.02, item I, alínea a, da Constitui

ção da República Federativa do Brasil,

a ANGELO MANOEL DE SOUZA, matricula n9 2 007 757, no cargo

de Artifice de Estrutura de Obras e Metalurgia ART-701. Arti

fice, Referencia 14, do Quadro extinto desta Empresa.

ARNO OSCAR MARKUS
Presidente

PORTARIA N9 226 de 09 	 de maio	 de 1978

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A

PORTOBRAs, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, item VII, do. Estatuto da PORTOBRAS.e_tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de

julho de 1976,	 .

RESOLVE

Conceder aposentadoria, de acordo com o
artigo 101, item III, combinado com o ar
tigo 102, item I, alinea a, da Constitui
ção da República Federativa do Brasil,

a OSMAR JUSTINIANO MACHADO, no cargo de Artífice de Estrutu

ra de Obras e Metalurgia ART-701.Artifice, Referência 14, do

Quadro extinto desta Empresa.

ASNO OSCAR MARKUS
Presidente

PORTARIA N9 227 de 09	 de maio	 de 1978

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A
PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, item VII, do Estatuto da PORTOBRAS e tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de
julho de 1976,

RESOLVE

Conceder aposentadoria, de acordo dom o

artigo 101, item Ui, combinado com o ar

tigo 102, item I, alinea a, da Constitui

ção da República Federativa do Braiil,

a WALTER PAULO DE SOUZA, matricula n9 1 161 753, no cargo de

Agente Administrativo SA-801.C, Referência 32, do Quadro ex
'tinto'-desta- Empresa.

ARNO OSCAR sMARKUS
Presidente

PORTARIA N9 228 de 09	 de maio	 de 1978

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A
PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, item VII, do Estatuto da PORTOBRA.S e tendo em

vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de
julho de 1976,

RESOLVE

Alterar a Portaria n9 232, de 24 de ju
nho de 1977, publicada no Diãrio Oficial de 04 do mês seguir
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te, que concedeu aposentadoria a JOSÉ BARBOSA DA SILVA, para
declarar efetivada de acqrdo com, os mesmos dispositivos lega
is da Constituição da República 'Federativa do Brasil, fican

do ratificados-os demais termos.

ARMO OSCAR MARKUS
Presidente

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA: MARINHA MERCANTE

RESOLUÇA0 DA SUNAMAM

DO 5571	 - NAVEGACX0INFERIOR DE TRAVESSIA - TABELA re PREÇOS.

.A Superigten4hcia Nacional da Marinha Mercante, unindo da/ atri

buições que lhe confere o Decreto oe 73.838, de 13 de março de 1974.

PORTARIA N9 ..229 de 09	 de maio de 1978	 Considerando que foram atendidos o Decreto-lei n e 808/69, o Decre

to ne 79.706/77. o Decreto ne 80.501/77,

Considerando ó estabelecido na Sessio do ' Plerdkrio de 26.4,1970,

do Conselho- Interministerial de Preços (CIP), RESOLVE:

ADOTAR a tabela de preços anexa para o serviço de travessia no rio: Uru
guai, entre os eunicipioe de Mondei (SC) e Vicente Outra (RS).

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A
PORTOBRAS, mo uso das atribuiçOes.-que lhe tão Conferidas pe

lo artigo 33, item ViI, do Estattito da PORTOBRAS e tendo em
vista ó disposto no artigo 69 do -Deéreto n9 18 120, de 26 dc

julho de 1976,

RESOLVE

Conceder aposentadoria, de acordo com a
Lei Complementar n9 29, de . 05 de julho
de . 1976, observado o item II, do artigo
102, dá Constituição da República Federa
tive do Brasil,

a ANTONIO CUNHA ARAOJO, matricula n9 2 217 .026; no cargo de

Datilografo AP-503.7.A, -do Quadro extinto desta Empresa.

Esta Resoluçio entrara; es. vigor 5 (cinco) diaa . apOi a data de sua

publicaçio no Dario Oficial de Unigo, ficando revogada a Reaoloeio O 4874.

Rio de Janeiro,12 de maio	 de 1978..

•ILUKEL ABIID
Superintendente

ANEXO À RESOLUÇÃO . N4_5571

TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇO DE BALSAS- - TRAVESSIA NO RIO URUGUAI
'LIGANDO OS'NUNIC/PIOS DE MONDAI ('Sc) r DE VICENTE -DUTXA '(RS)

• AIO OSCAR BARIUM
Presidente.

• PORTARIA N9 230 de 09	 maio	 'de 1978

Presidente da Empresa .de Portos do Brasil S/A
PORTOBRAS, no uso dás atribuições que lhe são conferidas pe

lo artigo 33, item-VII, do Estatuto .da PORTOBRAS e tendo em
vista o dieposto. no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de
julho de 1916,

RESOLVE

Alterar a Portaria n9 383, de 13 de se
tembró de 1977, publicada nó Diário Oficial de 05 de outubro
seguinte, cpie concedeu apoáentadoria a NATALICIO CONSTANTINO
DA SILVA, para declarar efetivada de acordo com os mesmos dis
positivos legais da-Constituição da República Federativa •do
Brasil, ficando ratificados os demais termos.

ARN0 OSCAR MARRAS
Presidente

PORTARIA N9 231 de 09	 de maio	 de 1978

O-Presidente, da Empresa de portas do Brasil S/A
PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe são conferidas. pe
lo . artigo 33, item VII, do Estatuto da PORTOBRAS e tendo em

.vista o disposto no artigo 69 do Decreto n9 78 120, de 26 de
julho de 19164

RESOLVE

Conceder aposentadoria, dê acordo com o
artigo 101, item III, Corbinado com o ar
tiga 102, item I, alínea a, da Constitui
ção da República Federativa dó Brasil,

a GENARO'RODRIGUES -SIQUEIRA, matricula n9 2 02.7 269, no car
go de Artif ice de Carpintaria ê Marcenaria .ART-704.Mestre
Referencia 30, do Quadro extinto desta Empresa.

JAMANTA
Carregada 	  Cr$ 61,00
Vazia 	 Cr$ 45„00

CAMINHÃO GRANDE - TIPO:

FNM, Scania, Mercedes e Chevxolet
Carregado 	  .- Cr$ 48,00
Vazio ........ ........	 Cr$ 32,00:

CAMINHÃO MÉDIO - TIPO:-
Ford F-600, Chevrólet e Mercedes

Carregado- , 	  Cr$ 41,00
Vazio	 ....... .....•...... .. . ...... 	  Cr$ 27-„00

-CAMINHÃO PEQUENO - TIPO:
Ford F-350 e Mercedes"

Carregado 	 Cr$ 31,00
Vazio 	 Cr$ 25,00

NIBUS 	  Cr$ 31,00
AuTOMOVEL, JEEP -E CAMIONETA 	  Cr$ 22,00
CARROÇA . .... . ... ....,... ........... 	 ...	 ... 	  Cr.$
LAMBRETA E MOTOCICLETA 	 Cr$ 4,00

BICICLETA 	  
ANIMAIS:	

Cr$ 2,00

Equinos e bovinos (p-/cabeça') 	

	

. .. Cr$	 3,00-
Outros (piei:beça) 	  Cr$ 2,00

PEDESTRE 	 ..	 . . . .. . ...	 Cr$	 2,00

Os caminhões quando rebocarem truques sofrerio os seguin
tea acre4cimos em sebs preços:

TRUQUE CARREGADO 	 .•	 	  Cr$ 6,00
TRUQUE VAZIO 	  Cr$ 4,00 -

2) dt presente tabela sofrerii majoraçio de 302 (trinta Pór
centó) mó hoririu das 1400 horas s 07:00 horas e.quen
do o rio estiver fora do uivei normal, assim estubeleeT
do pela capitania dós portos.;

3) Dever Ser cobrada dos responsivels ou. proprietários doa
velculos, quando transportando maie de 2 (duae) pessoas,
a passagem suplementar, por pessoa excédenr-e, to valor de
Cr$ 1,00.

RESCLUÇXO DA SUNAMAM

E* 5572	 - SERVIÇO DE ALUGUEL DE CHATAS/AIYARENGAS/SAVEIRC6 PARA TRANSPOR
TE DE CARGA GERAL - TABELA TE PREÇOS.

OBS.: 1)

ARMO OSCAR MARKUS
Presidente

A Superintendõócia Nacional da Marinha-Mercante, usando das atri

buições que lhe confere o Decreto n e 73.838, de 13 de março de 1974.



.

DISCRIMINK.X0 DOS

SERVIÇOS PRESTADOS

Famas E VALORES	 (EM Ci$ / PM TONELADA

imos (Am)

NBELgM ORA /

- sXo uris NA)

ITAQUI (mA) e

PORTO ALEGRE

f1.9)

MUCURIPE (CE)

SALVADOR (BA)

NITERÓI .(RJ)

RIO DE JANEIRO (RJ)

sXo sEeAsrao- (sp)
sArrros (SP)
RIO GRANDE (RS)

VALOR DO ALUGUEL DE

24 (VINTE E QUATRO)

LUAS CORRIDAS OU

FRAÇKO, CALCULADO

PELA TDNELAGEN TOTAL

DA CAPACIDALE DAS

CHATAS/ALVARENGAS/S&

VEIROS:

- Quando abertas

- .pitando fechadas

•

1,62

1,90

3,23

3,80

8,37

9,32

cieS.: Permanecem em Vigor as obaervaçíes.constantea da. Reaoluçíb 5.017'
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Considerando que foram atendidoe os Decreto-le ne 808/69, o Deére

to 79.706/77 e O Decreto ne 80.501/77,

Considerando o estabelecido ná Sessio do Plenirio de 26 de abril

de 1978, do Cenaelhointersiniaterial de Preços (CIP), RESOLVE:.

ADOTAR a tabela de preços anexa parem serviço de aluguel de chatas/ alva
rengaa/saveirospara transporte de carga geral,

Esta Ri:soluçá.° entrar:tem vigor 5 Xcinco) dias apOS a data de mia

publicaçiemoadirio Oficial da Una% ficando "vogada a tabela de preço anexa

a Resoluçío.0 5017, permanecendo gen vigor as obaerveçOeS constantes da neena.

Rio de Janedro,,I2.de maio 'de- 1978.

MARCEL- ABUD
Superintendente

ANEXO A. RESOLDÇXO Ne 5572

quã - RS de acordo com a Portaria n 9 1.407 de 15 de abril 	 de1970.

Art. 2 9 - Fica o referido Clube obrigado a cumprir o
disposto na legislação, em vigor e de modo especial a Lei 5.197/67
e Portaria n 9 3.481-DN/73 do IRDF.

Parágrafo &lide° - O não cumprimento das exigências
acima referidas, implica na automítica cassação deste registro,
sem prejuízo das demais sanções cabíveis,

PAULO AZEVEDO símsru,
Presidente

PORTARIA N 9 235/78-P DE 11 DE MAIO DE 1.978

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMEN
TO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe-são conferidas no
inciso II, do regimento aprovado pela Portaria Ministerial nome
ro 229 de 25 de abril de 1975.

Considerando o disposto nos artigos 6 9 alínea a e 11
da Lei 5.197/67, bem como na Portaria n 9 1.407, de 15/04/70 do
IBDF,

TABELA. DE PREÇOS DE.ALUGUELIE CHATAS/AINARENGAS/SAVEIROS PARA

TRANSPCRTE DE CARGA GERAL

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
PORTARIA N 9 234/78-P, DE 1-1 DE MAIO DE 1.978

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMEN
TO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe são conferidas no
inciso II, do regimento aprovado pela Portaria Ministerial mine
ro 229 de 25 de abril de 1975.

Considerando o disposto nos artigos 6 9 alínea a e 11
da Lei 5.197/67, bem como na Portaria n 9 1.407, de 15/04/70 do
IBDF,

Tendo em vista o que se contém no processo IBDF n9
1840/ 7 8 .

RESOLVE:

Art. 1 9 - Conceder registro ao Clube de Tiro, Caça e
Pesca de Camaquã, com sede à Av. Presidente Vargas n 9 60, Cama

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 9 DE MAIO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição de
sua competência, resolve:

N. 417 — Em virtude do termino do
mandato, exonerar, . Afonso Henriques
ques dé Britto, ocupante do, cargo de Pro-
fessor Adjunto, M-401.5, do Quadro Per-
manente da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, do Cargo em Comissão de De-
cano do Centro de Tecnologia, DAS —
101.1, ficando revogada a Portaria núme-
ro 375, de 20 de abril do corrrente.

O Reitor da Universidade ~mi cio
Rio de Janeiro, no uso da competência
delegada pelo artigo 9." alinea "a" do
Decreto número 59.676, de 6 de dezembro
-de 1966, resolve:

N.° 419 — Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e 102,
item I, letra a, da Constituição, com as
vantagens do artigo 9." § 3.0, letra b, da
Lei número 6.182, de 11 de dezembro de
1974, a Adolphina Portella Bonapace,
matricula número 1.212.671, no cargo de
Professor Adjunto, M-401.5, do Quadro
Permanente desta -Universidade.

N.° 420 — Conceder a posentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e 102,
Item I, letra a, da Constituição, a Brau-
lio de Barcellos Medina de Oliveira, ma-
tricula número 1.754.511, no cargo de
Contramestre, 706.C, do 'Quadro Perma-
nente desta Universidade.

N.° 421 — -Retificar a Portaria número
242, de 14 de março de 1978, publicada no
Diário Oficial de 22 seguinte, para decla-

rar que o nome da servidora é Aguida cie
Souza Santana, matricula número ......
1.677.585, e não como constou, ficandoratificados os demais termos.

N.° 422 — Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e 102,
item I, letra a, da Constituição, com as
vantagens do artigo 184, item I, da Lei
número 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Paulo Lopes, matricula número ......
1.850.795, no cargo de Contador, 924.B,
do Quadro Permanente desta Universida-
de.

N.° 423 — Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e
102, item I, letra a, da Constituição, a
La-Fontaine Alexandrino vilas-Bbas,
matricula número 1.186.061, no cargo de
Agente Administrativo. 801.C, do Quadro
Permanente desta Universidade.

N. 424 — Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e 102,
Item I, letra a, da Constituição, a Her-
nani Rosa, matricula número 1.850.651,
no cargo de Técnico de Laboratório, ....
1.005-C — do Quadro Permanente desta
Universidade.

N." 425 — Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item 111,-e 102,
I, letra a, da Constituição, a Alda Cam-
pos Duarte, matricula número 1.883.113,
no cargo de Agente Administrativo,
801.C, do Quadro Permanente desta Uni-
versidede.

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de artibuição de
sua competência, resolve:

N." 426 — Designar Alcyone Vai de An-
drade e Silva, ocupante do cargo de Nu-
tricionista, 905.A. do Quadro Permanente
da Universidade Federal do Rio de Ja-

Tendo em vista o que se contém no processo IBDF
1838/78,

RESOLVE:

Art. 1 9 - Conceder registro ao Clube de Caça e Pesca
de Três de Maio, com sede em Quarainzinho, Distrito de Três de
Maio, Três de Maio - RS de acordo com a Portaria n 9 1.407 de
15 de abril de 1970.

Art. 2 9 - Fica o referido Clube obrigado a cumprir o
disposto na legislação em vigor e de modo especial a Lei 5.197/67
e Portaria n 9 3.481-DN/73 do IBDF.

Parãgrafo enico - O não cumprimento das exigências a-
cima referidas, implica na automãtica cassação deste registro,
sem prejuízo das demais sanções ceb.i,'veis,_

PAULO AZEVEDO BEIWTTI
Presidente

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA
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TESOUREIRO

7E5001E1RO

neiro, para exercer a função de Chefe da
Seção Têcnica, DAI-111.3, do Instituto
de Nutrição, prevista no Decreto número
79.982, de 18 de julho de 1977, ficando
revogada a Portaria número 310 de 29 de
março de 1973.

N.9 427 --- Dispensar Marly Gomes de
Andrade, ocupante do cargo de Nutricio-
nista, 905.B - Quadro Permanente da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
de Substituto eventual do Chefe do Ser-
viço de Alimentação DAI - 111.2, pre-
vista . no Decreto número 79.982, de 18 de
julho de 1977.	 •

O Reitor da, Universidade Federal 49
Rio de Janeiro, usando de artibuição de
sua competência, tendo .em vista o que
consta do Processo número 23.455 de
1977 - UFRJ e o disposto no item 4 -da
Instrução Nornativa DASP número 48, de
19 de agosto de 1975, resolve:

N.° 428 - Designar Marly Gomes de
Andrade, ocupante do cargo de Nutricio-
nista, 905.B - ao Quadro Permanente da
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
para exercer a função de Chefe do Servi-
ço de Alimentação, DAI - 111.2 - da
Superintendncia-Geral de Serviços Auxi-
liares; prevista no Decreto número 79.982,"
de 18 de julho de 197.7 ficando revogado
ã partir da publicação desta Portaria
número 897, de 23 de agosto de 1977. -
Luiz Renato Caldas.

N. 429 - Dispensar Alcyone Vai de
Andrade e Silva, ocupante do cargo de
Nutricionista, 905.A, do Quadro Perma-
nente da Univre.sidade Federal do Rio de
Janeiro de substituto eventual do Diretor
da Divisão de Serviços Industriais, DAI
- 111.3, prevista no Decreto n.° 79.982,
de 18 de. julho de 1977.	 .

N.* 430 - Designar Marly Gomes' de
Andrade, ocupante do cargo de Nutricio-
nista, 905.B -- do' Quadro Permanente
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, substituto eventual do Diretor da
Divisão de Serviços Industriais, DAI -
111.3 ,prevista no Decreto número 79.982,
de 18 de julho de 1977.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

PORTARIAS DE 26 DE ABRIL
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Paraná, usando da competência que lhe
confere o art. 30, item VII do Estatuto
da Universidade, resolve:

N9 248 - Declarar aposentado com-
pulsor amente, de acordo com o artigo
101, item H, da Emenda Constitucional
n/ 01-69, combinado com o artigo 178,
item I e artigo 187 da Lei n9 1.111, de
28 de outubro de 1952, a partir de 18
de abril do corrente ano, José Seller
Giglio, matrícula n9 1.933.192, no cargo
de Professor Adjunto, código M-401.5,
do Quadro Permanente da Universidade
Federal do Paraná, lotado no Departa-
mento de Clinica Médica (856) do Se-
tor de Ciências da Saúde. Processo n9
W176-78.

IN9 250 -- Conceder exoneração, de
acordo com o artigo 75, item I, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, no
Quadro Permanente da Universidade Fe-
deral do Paraná, a partir de 9 de março
do corrente ano, a Norma Stenzel, o-
cupante da categoria funcional de Agen-
te Administrativo, código SA-801.4, lo-
tado no Departamento de 1330qUiMiCal
(658) do Setor de Ciências Biológicas,
matrícula n9 2.049.309. Processo nv
02688-78. - Ocyron Cunha

PORTAR,IA DE 3 DE MAIO
DE 1978

O Fte'tor da Universidade Federal do
Paraná, no uso de suas atribuições, e
tendo em vista o que consto do Processo
n9 00158-78, resolve:

N9 252 - Designar Tulia Maria Nolli,
ocupante da :ategoria funcional de Au-
xiliar Operacional de Serviços Diverns,
Código NM-1006.3, do Quadro Permanen-
te desta Universidade, lotado no Hos-
pital de Clincaa (590), para operar com
Raios X e substancias radioativas, como
Auxiliar de Médico Especialista, pelo pe-
ríodo máximo de 24 (vinte e quatro)
horas semanais. - OcYrón Cunha
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-
50.04

- 50.0473.2.7,0	 DIA.,,.. Transferincias Corrente. 4111.902
98.000

.SUPERAVIT.
779.902	 	

"17T.361,

.SUPERAVIT . DO ORÇAMENTO CORRENtt
2.0.0.00 RECE/TAS DE CAtiTAL

~ .0.040.	 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0	 INVESTIMENTOS

2,200.00	 OPE1440.5 DE CRÉDITO
2.3.0000	 ALTERAÇÃO DE RENS Ne5V[15

4.1.1.4	 Obras %deli...
4.1,3.0	 Equipamento. e In.taleçOe. -

C 11151/I15 4,1.4.0	 !Deteria! Perm.nente
4.2,0.0	 INVERSÕES F/NANCEIRAS

113.000 83.000

4.2.1.0	 Aquilliçio de ImOvels -
4.2.3.0	 Aquisiçao de Titulo. Reprelenrativos de

Capital de [meras.. em Funcionamento 150000 15.000
4.1,6.0	 Dl 	  Enio- ... Se. Financeiras. .

. 4.3.0.0	 TRANSFERIRCIAS DL CAPITAL
4.3.1.0	 Andrtialmio

TOTAI	 5 98.000 TOTAIS 18.000

RESUMO.

1EEITAS ÉDISPESAS CORREN715' - 

C F1 AÇA

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITALTESOUREIRO	
- T O1... E•



(Lati.laçiot Lei 09 5.905, de 01.07.73) 	 . (Legfel.vio/ L.!'.9 5.605. de 12107.73)

CORSCIA1032010 	 n lar-DISTRITO-FEDERAL
Novu4g4r,Io to

ORCAMENTO PARA O EXERCTC10 DE 7977

C0111111.110 MEMORAI DE ENTE0544G611 DE MATO GROSSO
ur0131uç2o - co

olcANENT0 PARA O EXERCTC10130 14'77

Illtfti:StEeDWPFIASt018;1/4ES ^
RECEITAS E DESPICSAS.M CAPITAL 

RECEITA
2311.702

RECEITADESPE 54
234.437TESOUREIRO TESOUREIRO24.245 PlIESIDENTEPRESIDENTETOT	 L /RR lE0

RECEITAS'  DESPESAS CORRAS
CIF/ AÇA

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL
TOTAL

1.412.234.
DESPESA 

947 650
444.586

/ .412.2301.412.236'• • •

1.0 4 U .n O,

ESP CI010 0Ç AS 
ECEITAS C DESPLSASCOORD V701

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 
TOTA ,L

TESOUREIRO

DESPESA
407.620'

PRES/DENTE
442.

RECEITA
442:000

442,000

SAROCE 1TA
319:440TESOUREIRO 207.685

117.755
3/9.440

PRISIDENIETESOUREM/'AI 5111E13
1/9.440I

E5P C 1 0,1Ç. A0	 RECEITA DESPESA 
RECEITAS E DESPESAS. COMENTES 316.539 	 247,059
RECEITAS E 0E50ESA5-0E'CAPITAL' - 	 49.480'
• .. IV OTAL -- 	 334.339-	 316.519 

ESP CiFICA, • AO •
RECEITAS 5. DESPESAS .CORRI 4765 .
Mal IDAS 5 DESPI SAS III CAPITAI.

-	 O T A'l

2450 .Quinta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte II)	 .Maio de 1978

RECEITA
114 CRUZEIROS EM CRUZEIRO

PARCIAL TOTAL PARCIAL SUBTOTAL TOTAL
1,0,0.00 RECEITAS COR/INT/CE . 3.0.0.0-DESPESAS-CORRENTES
1.1.0.00	 RECCITA-TRIWTÁRIA
1.1.0.00 RECEITA PATRIMONIAL

. 540.110. 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1,0	 Pe....11 219.030

1.4.0.00	 TRANEVEIIINC/AS CORRENTES ,	 -	 .

204:000
3.0.2.0	 Méterial de Comum 33.27171.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 7,11;180 3.1.3.0	 Serviço. de Terceiro..

' 3.1.4,0	 Enc.reos Diver.os
162,748
62.212 477:261

3.2.0.0 	 TRANSFERENCIAS-CORRENTES
3.2.4.0	 Juro. - .
3.2.5.0	 Contribuições de Previdinci. Social
1 ,2.7.0	 Diver... Transférineiat Correntes

,	 55.756
- 55.756 533.017

•••••••••2•.2•9..1,...s -firriRr 	 .SUPERAV/r/ 235.163'
798.180•

-SORRI' Ay17 11 DO ORÇAICNTO CORRENTS _255,163
=:=A

4,0.0.0 DESPESAS DE-CAPITAL
4.1.0.0	 INVESTIMENTOS2.0.0.00 RECEITAS De CAPITAL 	 .

.2.2.0.00 ortuções DE catorro 4.1.1.4	 Obram 1/761i5as -2.3.0.00- ALIENAÇÃO 0E.1145 R00115
a INOV115 ,	-

4.0.3;0	 Equipmento. e Instalaçóes
4,1.4.0	 Materi.1 remanent.

10.000
10.000 20.000

.

4.1.035' 1550ER55E5.FINANCEIRAS
4.2.1.0.	 Mi.11.içio de Imóveis
4.2.3.0	 .Aquiliçm de TituIos'Reprelentacivot de

200.000

C.pit41 de Emp ..... em Funcionamento
4.2.6,0	 D1 ...... Inverióes Financeiras

15.163
- 215.163

4.3.0.0	 TRANSFERENC/AS DE-CAPITAL
4.3.10	 Amortianio - -

TOTAI -5
II% /VI

TOTA1	 S 20.163
RCEUMO

.

XECREIA
EM CRUZEIROS

•
EM CRUZEIRO

PARCIAL TOTAL PARCIAL SUBTOTAL TOTAL
1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0350	 RECEITA 1111141000IA
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL

69.307
n

3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1:0	 0.11 n 041 61.5E2

1.4.0.31 TRAurtiltsc/AS CORRENTES
7,5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS

90.000
75.388 254.695

3.1.2.0	 naterial de Consumo
3.1.3.0	 Serviço. de Terceiro.

.	 4.076-
96.251

3.1.4:0	 Encargos Diver.o. 58.212 226.421
3.2.0.0	 TIANSFEREMCIAS-CORRENTES
3.2.4.0	 Juro. -
3.2.5.0	 Couribuições de Previtanciá Social 14.767
3.2.7.0	 Dia ..... Itan.feróncia. Corrente. 14.767 241.166

13.507

•

"SUPERAM"

"SUPLRAVIT" DO ORÇAMENTO COMENTE 13.307 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
2.0.0.00 RECEITAS DE CAMAS 4.1.0.0	 isvE5T7EE5705
2.2.0.00	 OPIERACRIS DE CREDITO 4.1.1.4	 Obras PUIU..
2.3.0.00 ALIENAÇÃO DE SUS MIVZ/ 8 . 4.1.3.0	 Equipamentos e Instalações

E. 0400015 4.1.4.0	 Material/	 Permanente 13.507. 12.507
4.2.0.0	 INVERSÕES 00506CE1RAS
4.7.1.0	 Aquisiç .Ão A. Imóveis
4.2.3.0	 Aquisiçao de Titulo. Re pre.rátativo. A.

-Capital de Cm. . é ... Ine Funcionamento .
4.2.6.e	 .Div ..... Inversões Finme . i ... - 13.507

- 4.3.00	 TRANSFE0E9C/A5,00 CAPITAL
4.3.1.5	 amortlaaçóo

T	 O- T	 A	 /	 5 13.507	 . T	 O	 T	 A 1	 S 13.507

acsumó

!	 /PICEA
RECEITAS E%0SPES S COLEN1)11

RECEITA DESPOSA $ P AD
RECCl/A5	 DESPESAS CIENTES

RECEITA 1 EESPESO

TESOUREIRO RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL
755. 1.41

239.143 PRESIDENTE
TESOUREIRO RECEITAS E DESPESAS 6D CAPITAL

34.695 1141.110
13,507'	 'PRESIDENTE

-TO	 TA- L- IRD /GR IR TOTAL 254.695 2.15695

offisue untem, RN inesemam ro ganam SANTO
anceemcglo to

(Lesi.laçõo, ut	 3.05. dee 12,07.73)
	 ORCAMENTO.PARA O E501C1c30 DE 1977 

R	 E . C	 E	 I	 1" A
Ele CRUZEIROS

.
EM-CRUZEIROS

PARCIAL TOTAL ~PA SUIITOTAL TOTAL.
1.0.0.0040011741 COMINTEE_ .	 . 3.0.0.0 DESPESAS-CORRENTES.0.1.0.00	 ERCEITA TareorlarA
1.2.0.00 RUEM PATRIMMIAL	 ^

127.150
-

3.1.0.0	 DESPESAS.DE CUSTEIO
3.1.0.0	 Pe..oal1.4.0.00 Tmeitnr.berát. colunais

1.3.0.00 .111StitAS D1V115019040
70.080
6/.352 256.702

1.1.2.0	 Material de Con.um
3.1.3.0	 Serviço/e-de TerCeirm 22.945

121,1493.1.4.0	 Ene...., niverao.	 ,
3.2.0.0	 TIANSEEWENCIAS CORRENTES
3.2.4.0	 Juro.

38.212 224,106

-
3.2.5.0	 Eastribulçóea de PrevIdincia Social 10.3513.2.7.0	 DiverMs Tr.naferincia. Correntes 10.351 234,457

.4.4.....••••••• • •	 .surtuvrr 24.245

.wroutvito• noogmeerroCOlularrt . 24.245 4,0.0.6'DESPESAS DE CAPITAL
.258.701

2.15.0.00 MCEITAS DE CAPITAI.
2.2.0.00	 OPE/AÇÕES DE caloiro	 '
2.3.0.00

.
4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
4.1.1.4	 Obraa Pii8lica. .ALIMAÇAO.DC UNI MOVEIS

E 'MOVEIS 4.1.3.0	 Equipam.nto. a In.t.laçõe. 16.200	
.

•
- 4.1.4.0	 Meterlal retamente - 8.045 24.245

.
4.1.0.0	 ImvuOrs FINANCEIRAS

' 4.2.1.0	 Aquisiçio de /móveis
, 4.2.3.0	 Aquileíçao de TEtulo. Representativo. de

.Capital- de Em!: .... em Funcionamento -4.2.6.0	 Div..... Inveraoe. Fifi.nceit.,
4.3.0.0	 TRANSFERENCIAS-DECAPITAL
4.3.1.0	 MeortiaeçiuT O O A	 / 24.245	 ' TOSAI	 5

24.245

0011501.110 IMGICNAL DE 01211124M211 IS SOMAS GERAIS
PEPOORILAÇÃO DA

(Leemialaç.ot lal ne 5.905, de 12.07.73)
	 "AMIMO 'PAU O Eli:actuo DE 19 . 77

R	 OECESA
EM CRUZEIROS • CM CRUZEIROS

PARCIAL TOTAL PARCIAL SusTOTAL TOTAL
1.0.0.00 RECEITAS CORRENTCS 1.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA 70155n0514 957./22 3.1.0.0	 DESPESAS-DE CUSTEIO
2.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL 3.0.1.0	 P404001 242.0001.4.0.00	 TRANSPERINCIAS CORRENTES -

425.114
3.1.2.0	 Material de Conémo 861311.5.0.00	 RICLITAS DIVERSAS 1.412.236 3.1.3.0	 5.rviçoa de terceiro. 277..975
3.1.4.0	 Encargo. Diver.o. 79.711 685.6/83.2.0.0	 TRANSVERENCIAS CORRENTES
3.2.4.0	 Juro.
3.2.5.0	 Contribuiçóe. de Previdincia Social 61.4323.2.7.0	 Divertiu. Tran.ferencia. Corrente. 200.000 261.832 947.450

444.586
• 	

i,412.234 'SUPERAVIT.'
........ 1.43z.2 3l

"SUPERAVIT" DO ORÇAMENTO CORRENTE .74.473.4 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
2.0.0.00 PECEITAS DE CAPITAL 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE CREDITO 4.1.1.4	 Obras Põblica. -2,3.0,00	 ALIENAÇÃO DE RINS 1100005 4.1.3.0	 Equimemnto. e ItutalaçOe. 40.000E /MOVEIS 4.1.4.0	 Rateei./ P•ru...net

4.2.0.0	 /IMERSENS FINANCEIRAS
41.500

-4.2.1.0	 Aquileiçio d. Imóveis 200.000
4.2.3.0"	 Aquisiçam de Título. Representativo. de

Capital de Emp.	  me Funcionmento
4.2.6.0	 Div.... I ..... pe. Finane . i ...

IMO,
145.066 444.584 444,58.

4.3.0.0	 TRANSFER/h/CIAS DE CAPITAL
4.3.1.0	 Anorti..çio _ -

TOTAIS 464.556 TOTAIS 464•506

COMEM RE5I000L.1W inumam 10- 10005
urneouâçXo,

oltc0100T0117,11A o exERc7c10 DE 197 
(Imialmio: UI n9 5.605, de 11.07.73)

RECIITA
121 CRUZEIROS EM CRUZEIROS

PARCIAL TOTAL PARCIAL E15111= TOTAL
1.0.0.00 RECEITAS- cOlutErrzs 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA TE/SUTA/IA 305.000 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATIUMONIAL
1.4.0.00 ,TRANSPERENC/AS CORRENTES

-
-

3.1.1.0	 Pes.o./
3.1.2.0	 Mterial deCon.umo

153.000
22.607

1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 137.000 442.000 3.1.3.0	 5.r5iço. de Tíreetros .145.420
3.1.4.0	 Encargos Diverso. 51.712 372.739
3.2.0.0	 TRANSFERENCIAS CORRENTES
3.2.4.0	 Juro. -
3.2.5.0	 Contribuiçõe. de Previdóncia Social 34.881 
3.2.7.0	 Div.,... ivoinvkeanciav Corrente. - 34.8411 407.620

34.360

..• 	
“suremvir Do nevava° CORRENTE

wrear 	 / SUPERAVIT ,

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL

MIAM

34,380
2,0.0.00 RECEITAS DE-CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE CREDITO

4.1.0.0	 /NVEST/NENTOS
4.0.1.4	 Obra. Póblicas -2.3.0.00	 ALI[NAÇÃO DE RENS - MOVEIS 4.0.3.0	 Equipanenece e Instalaçõe. 14.500E 11165010 4.0.4.0	 Mat.rial Permanente 19.480 34.380
4.2,0.0	 INVERSÕES fINANCEIRAS
4.2.1.0	 Aqui.içÃo de Imóvel. ..

•
4.2.3.0	 Aquileiçao de Titulo. Representacivo. de

Capital de Emre.a. em Funcionamento -
. 4.2.6.1	 Div..... /nvereõee Financeiras

4.3.7.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
- -

4.3.1.0	 Amo . ti .. çio - -
TOTAI	 5 34.3110 TOTAIS 34.3E0

03001110 1111010001, DL ENIERMAGEN CO 1004311140
uroutn.g.k.to

(Legi.laçio: Lei n9 5.905. de 12.07.73)
	 ORÇAMENTO PARA O EXERCEM DE 19 77

R	 EC[1T	 A.
EM CRU2E11105 . ^	 .M CRUZEIROS

PARCIAL' TOTAL a=11 SUBT0TAL TOTAL.
. 1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES

_

1.1,0.00	 RECEITA TRIBUTAM/IA
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMON/AL

196.075 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0	 'Pema! 74.190

1.4.0.00. TRANSFERENCIAS CORRENTES . - 3.1.2.0.	 Maeerial de Consumo 12.321
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 120.444 316.539 3.1.3.0	 Serviços de Terceiros 004.075

3.1.4.0	 EncarRoi Piver.o. 35.712 .	 226.298
2.2.0.0	 TRANSFERENCIAS-CORRENTES
3.2.4.0	 Juro.
3.2.5.0	 Contribuiçõen de Previdincia Social 20.761 
3.2.7.0	 Div...,. Transfer;ncias Cortentee ... 20.761 .247.059

'SUPERAVIT.
49.410

•
3/6.539

.	 ''SUPERA	 ..
VIT	 Do ORÇAMENTO CORRENTE 4.0.0.00E00E5AS DL CAPITAL•

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE.CREDITO

4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
4.1.1.4	 Obra, 1616110as

2,3.0.00	 ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS . 4.7.3.0	 Equipamentos-e Instalações 16.600E INOVEIS 4.7.4.0	 Meterial Permanente
4.2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS

2.880 /mu,

50.0004.2.1.0	 Aqui.içio de Imóvei.
4.2.7.0	 Aquiete. de Titulo. Representativos de

CaPi.al de Emp..... dm Funcionamento - 50.000 69.480
4.2.6.0	 Diversas Inversões Financ . 	
4.3.0.0	 TRANSFERENCIAS . DE CAPITAL
4.3.1.0	 AmoitAta,:o - -

TOTA4	 S 69.410 TOTAIS 69,480

RESUMO

comem =Gioia Dl IMEMIAGEM to PARA
aroalaução no

(Legi./Rpio: Lei 09 5.905, de 12357.73)
	 0102105070 RARA o ExERo7c/0 DE 7977

'
R	 E. C	 E	 /LT	 A

ER CRUZEIROS EM CRUZEIRO
PARC/A1. TOTAL PARCIAL SUITOTAL TOTAL

1.0.0.001110EITAS-CORIE557ES
.

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
111.0.00	 RECO/TA TRIMITXRIA 239.543 3.0.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL' . 3.1.0.0	 -Pele.o./	 • 174.3401.4.0.00	 TRANSFEREE/AS CORRENTES
1.5.0.00

160.100
125.308

,3.1.2.0'	 Meteria) de C011.1110 17.672RECEITAS DIVERSAS 514.851 3.0.3.0	 $ervIço.-de T.rceiro. •	 171.6063.r.4.o	 Encaras. Divereo.
3.2.0.0	 TRANSFERENCIAS CORRENTES

 46.712 414.330 .
3.2.4.0	 Juro.

'3.2.5.0	 Contribuiçõoes de Previdincia 5031.1 36.642 .
3.2.7.0	 Dive .... Tran.feróncia. Corrente. - 38.642 452.972

21.679
324.401 "SUPERAVIT" 524.85/

"SUPERAVIT" DO . ORCAREN70 COMENTE 91,179 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
den~

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇÕES-DE CREDITO

1.0.0.0	 INVESTIMENTOS
- 4.1.1.4	 Obras Póblica. -2.3.0.00	 AL/EXAÇÃO DE IENS MOVEIS 4.0.3.0	 Equipment.. e /nstal.çóes 22.000R IM5VEIS 4.1.4.0	 Material	 Permanente'

4.2.0.0	 1119ER50E5 -EI50NCEIRAS
-26.679.

4.2.0.0	 Aquiaiçio de Níveis
4.2.3.0	 Aquitieio de Titulo. Representativo. de

Capital de Em ..... em Funcionamento 200004.2.6.E	 Di ......	 Inversóes Finan. . i ... 	 .	 - - 71.679 71.8714.3.0.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
4.3.1.0	 AaortieaçÃo - - -T	 O	 7.	 I	 5 75.879. TOTAIS 713579

RCSU
	

O

RECEITAS DESPESAS	
,/ES' CIE	 AÇA

4 CORRENT1S
TESOUREIRO	 RECEITAS E DESPESA DE CAPITAL

TOTAL

CONSELHO pEcioNAL_Dr. ENFERMACEn DA TARAIRA
REroluluL4ÇA0 no

000A23.970-DARA O EMERCIClo DE 1477
(LigialaçÃo:	 ns, 5.905, de 72.07.7))

RECiliA
in CRUZEIROS	 ..

•
EM CRUzEIROS,

PARCIAL TOTAL PARCIAL 'SUSTOTAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS , CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS COMENTES
1.1.0.00	 RECEITA TRIAUTÃRIA 200.831 3/1/0.0 .71513595 10. COSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL 3.1.1.0	 Peesual 57.940
1.4.0:00	 TRANSFERENCIASCORRENTES
1.5.0:00	 RECEITAS DIVERSAS

-
118.609 319.440

1.1.2.	 Material de • Conaumo
1.1.3:0	 SerViçoe de 7e35e5r0s
3.1.4.0	 -EncergoR Diverso.

.	 11.909
71i124,
45.512 .186.485

3.2.0.0	 TRANSFERENCIAS.CORRENUS
3.2.4.0	 Juro. -
3.2.5.0	 Contribuie;; ., de Previçancia Social 15.200
3.2.7•0	 Divereas Traneferi,nclai Corrintee - 15.200 201.685

117.755

319.440	 	 'SUPERAVIT. 319.440

"SUPERAVIT . 141 . 0RÇAMENTO-CORRENTE '
2.0.0.00 RICEIIAS DE CAPITAI.

item, 4.0.0.0 DESITSAS IQ CAPITAL
4.1.0.0	 'INVESTIMENTOS

2.2.0.00	 OIMEAÇÕES 'DK CREDITO
2.3.0.00	 ALIENAÇÃO DE RES) OVEIS

4.1.1.4	 06rma	 PU/dicas
4.1.3.0	 'Equipamentos ..	 Instalações

.

.18,000
E INOVEIS 4.1.4.0	 Material	 Permanente .	 12.755

4.7.0.0	 INVER5615 ATINAS?;! IRES
4.2.1.11	 Aqui ,,,..!u de	 Inoveis
4...1.0	 Aquisieno de Ir.,. 4,,..,,ntatives de

75.000

Capatal do Empresas em funcionamento
4.; h.f	 Diver.av 7pwers0es Linaneei g a•

12.000
- 107.755 117.755

4.3;O -O	 100501IPTNCIAM DE CAPITAI

TOTAI	 5 .. 117.755

4.3.1.h	 Amnc:.,asS,
T	 1	 15

.

117.755

RESUMO

RECEITA DESPESA 
	524.851

	
452.972

	

71.879
	

1.10SIDENTE

	

524.851
	

524.85/



(ucircuU: tal mi s,Sos, a. 12.07.73)

coa= 115~-linuireiesire-wr20420 moa
1E~ a0

OKADMITO PARA o Intidao De 19.77

. ,

DECWIT	 A.•	 _
00 004255180

.
01 CRUZE/MOS

.1%3DIAL •	 TOTAL PARCIAL sUITOTAL TOTAL
1:0.0.00 DicilTAS coRILVITES 3.0.0.0 DESPESAS COERENTES1.1.0.00 MUITA 55050TE914 103.048 3.1.0.0	 0e5PESAS.DranTri01.2.0.00 learrA PATRitanAL - 3.1.1.0	 PÁRDTAI 41.840'TeA0111108001482.4.0.00	 cceinnis
1.5.0.00 DURMA

100:000
14.728

3.1.2.0	 Material de Commmo 9,275.Din11844 216.774- 3.0.3.0	 - Serviços di T*rceiroi 72.3423.1.4.0 . EncerNms.Di 	
3.2.0.0 rusuirtwc;As CORREMOS 31.312 181.749

-3.2.4.0	 Jure.
3.0	 emaribuiçiça-44 Previdiencie Social .'	 14.708

-3.2.7.0	 Divtraaa Trmuf rr Soe ia* Corrfflete4 14.704 04.477

“"=";;;Docoomorto =morra

214.070
"SUrtiuvir•

**"',7"
4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL

-30.399
-21T:771"-20.289-

2.0.0.00 ilatITAILDI CAPITAL 4.0.0.0	 traillkairtos2.2.0.00 Orilliçait ui ~Dito 4.1.1.4	 04044 Pallicmt1.3.0.04- ustmccio 01-8aIS MOVEIS
c tfieust 4.1.3.0	 Isu1prepte4 • /n4talacOv4

4.1.4.0-	 M4t4rial P4rm00e55e
C.cci0

01.299
4.2.0.0	 1051aais-riuNcEIRA5
4.2.1.0	 Aqui4ip60 do 1m20e24 ...
4.2.3,0	 A9ui p ipaoÀ4 Títulos rrrrr á rrrr tive. d.-

Capital 4.-Ew aaaa em Funcionamento
4.2.4.0	 04 ...... Inverte	  Financeira.

5.000 .
20.299

4,3,0.0, TRANSFERMCIAS DE CAPITAL	 .
4.3.2.0	 Amorria4ç10 - _ .	 -

TOTAIS 241.20. TOTAIS 20.299

PARCIAL SURTOTAL TOTAL

131.35(
38.62

273./2
65.212 508.312

37.831
31.834 540.150

273.000 
7113.150

TESOUREIRO

Es7E-CIFIC Ç O	 RECEITA DESPESA 
RECEITAS t DESPESAS CORRENTES - 	 513.150 540.230

'RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL	 -	 273.000 
01. - AL	 .013.150 013.050 

 -

POLO DESDE
TESOUREIRO aniDENTI.

RESUMO

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 	 - 
TOTAL	 214.774 4:1T1

PARCIAL •SUIITOEAL

520.407

215.05
34.013

322.0115
411.712

53.132.
52.132 574.339

--INTSZT
223:208

0:41811.110 REGIONAL te 1E54004 00 2120 GRADES Do SUL

(Legleleçien Lei n9 5.903. d. 12.07.73)
	 0e001e0T0 arT.Aatteco DE 29 77

RECEITA
.E74 Unamos [Nadamos

atIc/AL TOTAL pARCUL sVrtoTAL TOTAL
1.0.0.00 acEITAs CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS;CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA TRIIUTXRIA 1-598.443 3.0.0.0	 DESPESAS DE 00110
1.2.0.00 RECS/TA luflawmal ". 3.1.1.0	 P...0.1 420.0001.4.0.00 TiumpatiNcus coRECNIES
1.5.0.0o	 RECEITAS DIVERSAS

i.,-. . 00 ..
"'.'

3.1.2.0	 1440.04.1 me Cu...
3.1.3.0	 Serviço* de Terceiro.

143.830
650.491

3.1.4.0	 Ene aaaa . Di 	 07.202 1.301.733
3.2.0.0	 TRAESPERENCIAS COE/SENTES
3.2.4.0	 Juro. -
3.2.5.0	 Cones-ft/alça.. de Prev140ac14 Sacia/ 93.444

-3.2.7.0	 Divern4s 7r...far200i.. Corrente. 	 • 13.41. 41 340-191.02030,

=ritz
•

"11.11tRA5IT••
. . . . a..

1,44,101
•• •••••••• .....- - -
"suPtRATIT •• Do ORÇA5U9T0 CORRENTE 4.0.0.0-DESPESAS DE CAPITAL

4.1.0.0,	 INTESTIllartos2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00 °rauçais 00 0010200 4.1.1.4	 Ohrao P0811c44 -2.3.0.00	 ALSTN403 DE . DOIS 1455510 4.2.3.0	 tquipm,tos e In4te140.0 32.000E IMOVEIS 4.1.4.0	 0atrim14/ Penimiente

4,2:0.0	 IWIERNSES FINANCEIRAS
23.706

4.2.1.0	 Aqui0E60 414,1460414 .310.0004.2.3.0	 Aqui p içaa .1. Titulo, 	 imo. do
Capita/ de tap ..... e. fuecionmento -

-	 • Finamceirea _.._,........14~.osaoé
4.3.0.0	 TRA701111telcUS DE CAPITAL
4.3.1.0	 AmortlEnii• - .

'I	 0241	 S . 1.423.704 T 07425 1.423.704

SITIA 
574.3»*lama tus pESAs . DE CAMEAC _ 

TOTAL	 447.347	 04734, 

0700 $A7JIAT

1E50140
ISP	 C111

RECEITAS E DESPESAS CIENTES
A DESPESA

pRtSIDENTL TESOUREIRO RECEITAS E-DESPESAVDE CAPITAL.
.442
-

454.429
4D.013 PRESIDENTE

'I'	 O	 t	 AI. 04.442 504.442
•

ESP• CIFI	 A	 46 -. 
RECEITAS E DESPESAS CjIERTES
RECEITAS E DESPESAS • DE CAPITAI.

-TOTAL
TESOUREIRO

RECEITA DESPESA

	

416.761	 205.575
11.144

	

214.741
	

214.74/

Resumo

Es p	cirIcA,.4 0
RECEITAS 1 scsTISAS c0RRI"NTEs
RECTIIAS 1 . SI .S11 SAN T1 CATITA!.

Tul 6 E
TESOUREIRO

Eco !TA InNTEsA 
2.4511.015

180.000
2.8.1.035

2.441.035

2.441.035

Quinta-feira 18 
	

MAMO OFICIAL (Seção I - Parte 11)
	

	 ___. Maio de 1978 -2451

EM CRUZEIROS 

PARCIAL TOTAL

3.0,0.0 DESPESAS C000E...1'ES
478,146	 3.1.0.0 DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.1.0	 Peasoal
3.1.2.0	 M.teriel de Consumo

	

334.961 813.150	 1.1.3:0	 Serviço. de Terceiro.
3.1.4.0	 Encargos Diverso.
3.2.0.0 TRANSFERENCIAS CORRENTES
3.2.4.0	 Juro.
3.2.5.0	 Contribuiçõ, de Previdincia Social
3.2.7.0	 Diveérus Tren.feancias Corrente.

	

3.03	 .SUPERAVIT-

	

273.000	 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 INVESTIMENTOS
4.1.1.4	 Obra. Fálicas

-EqAIp....nSo.r Ustalaçães
4.1.4.0	 Material Permanente
4.2.0.0 INVERSÕES-FINANCEIRAS
4.2.1.0	 Asuisiçio de beirei.
4 .2.1.0	 Aqui.içio-de Titulo. Representativos de

Capital de Croma. em Funcionamento
4.2.6.0	 Div aaaaa InversGes

TRANSFERENCIAS Dr CAPITAL
4.3.1.0	 Airortranio

	

273.000	 TOTAIS

RESUM O-

0:415EIMO SECIONAI-DE EMUNDEM 00 PARANÁ.

(Lesi.laçin. Lei 1,9 5.905, de 12.07.73)
	 • ORWENTO PAIEr0%%Ccir De 10 77

RECE/TA

1.0,0.00 RECEITAS CORRENTES
1.1.0.00 RECEITA TRIEUTAIMA
1.2.0.00 RECEITA PATIUNORIAL
1.4.0.00 TRANSFERENCIAS CORRENTES
1.5.0.00 RECEITAS DIVERSAS

"SUPERAVIT ." DO ORÇAMENTO CORRENTE
2,0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0,00 OPERAÇÕES DE CREDITO
2.3.0,00 ALIENA& DE REIS MOVEIS

1026015

TOTAIS

EM	 1.2 1 05

40.001

177.0a

05.oce
273.003

273.0W-

1147.5

asnas° limpa 58 11111014000 04 p091We0121
oiçamoprollaroLetcfC/0 De 25 77

EN MEEIROS
PARCIAl. - TOTAL

273.200

4.1.1.4	 Obra. Mblicas
4.1.3.0	 Equipamentos e In4tal4çZes
4.1.4.0	 Meteria& Pereánent*
4.2.0.0	 INVERMIES F/KANCEIRAS
4.2.1.0	 Aqui.içè. d4 14.50.0	 •
4.2.3.0	 Aquiaivhce de Tftu1os Repreeen0e0ivo4 de

Capit41 de Eep 	  om Cuncionamonto
4.2.4.0	 Diver4a4 Inverm144 Financeira.

32,000
02.500

120.000.

14.704
- 273.208 273.2044,3.0.0	 TPANSFERISCIAS DE CAPITAL

4.3.1.0	 0mmi14.052,
TOTAIS

-1 EIVO -o
273.200

(Legi.10ção: Ui n9 5.105, de 12.07.73)

RECEITA

1.0.0.00 RECEITAS COMENTES1.1.0.00 UcE274.T1UuTERIA
2.2.0.00 uanTA TATRIN311141
1.4.0.00 TRADSRptiCtAS colUENTIS
1.5.0.00 110cEITAS DivERIAS

emwomm....
.10PEE03IT" D0,011C0ENT0C0IU1,70E
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00 ortaoàks DE CREDITO.
2.3.0.00 ALIEDDMO1E-I$2$ mOrtss

smectls

TEECOMEIRO

3.0.0.0 DESPESAS CÕBRERTES
3.1.0.0 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0 Peruo./
3.1.2.0 Material de•Comues.
3.1.3.0	 Serviço. de Terreiros
3.1.4.0 Eneargo.-Di 	
3.2.0.0 TRANSPERERCIAS CORRENTES
3.2.4.0- Juro.
3.2.5.0 Contribuiçiet de- PPPP j anela Social
3.2.7.0 Di 	  Tran.ferÃecia. Corrente.

"SUPERAViTv

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 /1105TI20NTO5

RESUMO

I SP CIFIÇAÇAO	 RECEITA DESPESA 
RECEITAS E DESPESAS ~Iate accu.cr, 8.703.001
ItEcalAs [Macas De CAPITAL	 -	 1.625.704 

TOTAL	 3.072.903 2.070.002 

IA C002E/10 5

pRiaDENT/	 TESOUREIRO

434.721

210.818  447.547

rutleccrt

_	 ILEORITA
CM 01115011108 alciuzEisoS

PAULI '•ToTAL. pAlcuL .SUNTOTAL TOTAL
1:•.0.418.14101/TAS'atlarTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES.5.1.0.00 reezu nuardau
1.2.0.00' Min% 19211101I21

133.272•	 ,_ 3.1.0.0	 Deirtias-DE CUSTEIO.
3.1.1:0	 Peppoal1.4.0.00 Tampubcua comuns

1.5.0.09 auccus:ultisas
-	 -

61.420 214.700
3:3.2.0	 Ma ... i a I . de Con.umte 56.78°-

4.147.. 3.1.3.0	 ServiçoAde Tere.iro.
3.1.4.0	 Encargo. Di aaaa e.
3.^2,0.o	 TRANSTEREsciAs CORRENTES

94./14
33.212 10/.053

3.2.4.0	 Juro. -
•	 3.2.5.0	 ConeribuicSeAde ftevidincia Social 14.522

3:2.7.0	 0i0..... Trien.feriinci.. Corrente. .	 - 14.522 205.575
'SUPERAVIT . 1/.186-.................... "Ifi7/17 	 -nurgroffin111.4113. 110_00aanTro EAXIRNTE

2.0.0.000001110020DE °VITAL
=I 4,0.0.0 , DEs pEsAs DE CAPITAL

4.1.0.0	 INTEsTINEKTos3.2.0.03 -OPRIA0514 X csIDITO 4.0.1.4	 04044 PiNlicat2.3.0.00	 41,1040 le-Mits 1109115 4.1.3.0	 Equipamentos e InstalaçõesE 1.02,055	 .
- 4.1.4.0	 M.terial Permanente

4.2.0.0	 INVERSÕES FIM:CURAS
^9,2.1.0'	 Aquisiçio A. heõvets

4.2.3.0	 Aquisiveo de Titulo.-Representetivos de-
Capit.1 de Eme ..... em Funcionemento 11.1864.2,6.0	 0)0 ..... Tnver.Ses Çinerne . i ...

.4.3.0,0 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL'

TOTAI
4.3.1.0	 Anortireçio - -S 01.104 TOT	 A	 I	 5.	 _ _ 11.186

" (1.sj.1.çj.o 1.8 - * 3.503. 4., 13.07.73)

utINULIO miou ni lossamors20 igof
M34011411410.00

.0a0111n20 TÁL4-0 eivicklo SI 20 77

(24$1414çie.	 .0 3.005..4.-l2.17.73)

comorloomputomagenelawalle.Weata,CaTAIMIA
111,31111111480 D3

acoimo PAOLA° ixtecrcio se 0,77

8	 TA1c8I 
IN  atlaiiiI06 RN C101E11205

~LU TOM Pacta allTOTAL TOTAL
1.0.0.011WITÁS-COIRINTRI 3.0.0.0 ccircus CORRENTES
1.1.0.03 austráncaudau 244.394 3.1.0.0	 DifrESAS De.alStilo
1.2.0.00 0401114 PATRIIIONAL 3.1.0.0	 1.45001	 • 09.2901.4.0.00 twesnatescus comuns
1.5.0.00	 taci/TAS 510e0548

-
238.048 304.442

3.1.2.0	 0.5e0441 do Coam.,
1.0.3.0	 Sprviço* do Terceiros

29.335
233.157

3.1.4.0	 rrrrr Aos Div4r,* 41.212 432.04
3.2.0.0	 250570[NCIAS CORRENTES
3.2.4.0	 Juro. -
3.2.5.0	 CoetrIbuicOse da Pre101dii3014 Sacie/ 23.435

304.442 3.2.7.0	 Di ...... Tran pferincia4 Corrente. 33.435 454.429

4
“SUPERAV/T.'44.013 •••••"

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0	 utvesTneWros

"surtufficr. CO olicANINTO Cornem
2.0.0.40 RECEITAS Dg CAPITAL

501.2,

2.3.0.00 oresooks DE afano 4.1.1.4	 Obra. INNlica. -7.3.0.20 41.111400 De MU 935524 4.2.3.0	 Equipamento. e bm./ações 11.0008 tmOctss 4.1.4.0	 04t4rial Pena 	
4.2.0.0	 terreasacs FINANCEIRAS

31.013

4.2.0.0	 Amsieiçie de !vivei. -	 '4.2.3.0	 Aquieiçoo do TItul, Rep ..... t4tivo4 de
Copit41 de E4,..	  en Funcionamento
	  finrIn

4.3.0.0	 TRANSPERFMCTAS DC•cArIT
calra.

6.000
41.013 44 013AL

4.3.1.0	 040001.9060 _
TOTAIS • 48.013 E0E41	 5 4E.013

CONSELHO REGIONAL DEARPERNACMCDO RIO-TE .,ANEI0A
iRroaluLAçÃo.Do

(Leg[idaeío: Lei .9-5.105, 0412.07.73)
	 00ÇAME610 TARA O EXE000C/0 DE 1977

RECETTA
D. CRUZEIROS ai CRUZE/110S

PARCIAL TOTAL PARCIAL 'SUITOTAL TOTAL
1.0.0.00 RECEITAS UMJERTES 3.0.0.0 DESPESAS CONSENTES
1.1.0.00	 RECEITA TEIMARIA 1.430.388 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO1.2.0.00 -ItEct2TARATIU5O$IAL 	 - 3.1.1.0	 Pesiroal 442.0001.4.0.00. TRAN0FER/L*1A5 caucencs' -

410.447
3.2.2.0	 Mat.rial de Consume 144.50111.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 1.061.033 3.1.3.0	 Serviço* de Terceiro.
3.1.4.0	 Enca05os-Divereo4
3.2.0.0	 TRARSFERENCEAS CORRENTES

1.334.500
114.1E0, 2.07.000

. 3.2.4.0	 Juro.
3.2.5.0	 ContrIbuiçõen de Previd'enria Social 432.035

-3 2-7 O	 ni tr... Trensf.rincim.-Corrente. 432 035 2.459.031
-.01.995

.
.SUPERAVIT"9eLgt11 	 2.411.030

'SUPERAVIT' . Do ORÇAMENTO'CORRENTE . 4.0.0.0 DESPESAS.DE CAPITAL
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇUS DE CREDITO

4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
4.1.1.4	 Obrai. Pablicas .

2.3.0.00	 ALIENAÇÃO DE LENS MOVEIS -4.1.3.0,	 Equipaeentos e Inttalaçoes 111.000E iravas 4.1.4.0	 Material	 Permanente 201.000 132.0011
4.2.0.0	 INVERSõES.FINANCEIKAS
4.2.1.0	 Aqweiv.lo de ImSveis
4.2.3.0	 Aquisiçan de Titulos Representativos de

-CrIpit.1 de E, 	 "	 em Funcionamento
4.2.0.0	 Diversa., InversO.es Fin.nceirat
4.3.0.0	 TRANSEIRENCIAS DE CAPITAI

TOTAIS
4	 3	 i to	 Amnr:reac.io - 1112.13OR

182.000 TOTA	 IS 182.000

oulta410 SECIONAL ta.zausuois 00830 paio

(14041a500: Lei 09 5.905. de 02. 7.73)
	 oicAmuto rAirOlreCtowDE 1911

RECEITA
EN CRUZEIROS ai CRUZEIROS

pAicIÁL ToTAL pacIAL suRT0TAL 'TOTAL
1.0.0.00 RECEITAS:CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES1.1.0.00	 RECEITA TRIBUTARIA 3.878.945 3,1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00 •AECEMA MIE/MON:AL
1.4.0.00	 TRAMSFERSNCIAS CORRENTES -

2.5.43496,467,814

3.1.0.0	 Pessoal .713.000
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 23.1.7.N 25r:::2 72277. o.

472.244
1.5/3.134

3.1.4.0	 Encareol•Diver.o. -118,212 2.017.04'
1.2.0.0	 TRANSFIRESCTAS COMETES
3.2.4.0	 Juro. -
3.2.5.0	 Contribuiçiiee de Previdinci. Social 185.532

-	 , 185.5323.2.7.0	 Di ...... fran.Ieancia. Corrente.

'SUPERAVIT.

3.002.911

43_5_.49111
4.467.014

3.46,--"an 	'SUPERAR/7. Do ORÇANENTO CORRENTE 4.0.0.0-DESPESAS-DE CAPITAL
~TU

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPIIAI. 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0,00	 OPERAOES-DE CREDITO 4.1.1.4	 04044 ?Uniam -2.3.0.00	 ALTERAÇÃO DE-MENS 00VEIS

E MOVEIS
4.1.3.0	 Equipamento. o Insta:avie. 210.003.
4.2.4.0	 Materiel Permanente 337,000
4.2.0.0	 INVERSÕES fINANCEIRAS.
4.2.1.0	 Aqui.içio de lago.).

'
4.2.3.0'	 Aquileiçao de-Titulo: R*. ..... tativorde

.	 Crepitai de Emp ..... -en funcionamento
4.2.6.0	 Diver.a. /nvers ge. Financeira.

'	 97.9118
. „3.444.904 1 444 9014.3.0.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

4.3.1.0,	 Amortleaçiu - -TOTAIS
.
3.464.988

.	 -
T	 O	 T	 A	 I	 5 .4E4.988

RESUMO

ILS011011.0	 REMIAS 1 USW NAS 1.1 CAPITAI 1	 -

R1g,ArA q O ,!EspEsAs CORRENTES . .467.814
clE/c6C.40	 1 Rtc! 

T01.-41.	 $467.014

TOTAL

3.002.824
3.444.988
	

PRESIDENTE
6,467.814



n-•

(1481elAçam L.1.0 MOS. de 12.07.73) .1	 1.6 .9 5.905 d. 12.07.73)
.

RECEITA
EllatUtilt01

.

Dl cinr7.1101

PARCIAL' TOTAL PAECIAL - 50150261 TOTAL

1.0.0.034E112AS contras
1.1.0.00	 RECEITA TaiwT/114 , 112.042

3,0.0.0 DESPESAS CORRIMEES
3.1.0.0. .01SPESAS-DE CUSTEIO

__

1.2.0.00	 EXCIDTA PATIIMONIAL
1.4.0.00	 TANUFIRAW/43.CORIVITE1 129.643

3.1.1.0	 Pe54041
3.1.2.0	 Pl.t.rial de Con•uneo

120.494
10.100

2.3.0.00	 UCIITAS 011111541 89.455 499.140 3,1.3.0	 34Rvi SR. - ,4 7.I.I,E°R
3.1.4.0	 Encartes Divrriso•

''	 142.751
60.00) 434.033

, 3.2.0.0	 TRANSFEREACIAS CORRESTES
3.2.4.0	 Juree-. .
3.2.5.0	 Contribuiçõe. de: **** idõnein Soci.1 30.890
3.2.7.0	 EL..,... Transfer:mim Corrente§ - so.o. 434.54t

14.212
-499,180 'SUPERAVIT.

......mmmm......
SUPERAVIT . TO ORÇAMENTO cOlt/ENTE .	 14.212 40,0.0 DESPESAS DE CAPITAL

'2.0.0.03 RICSITASEZ cAP1TAL 4.1.0.0	 IFIVESTIMEETOS	 •
2.2.0.00	 otettOct - pc cattiTo 4,1.1.4.	 Obra.-Preblieli.-
2.3.0.00 . 41121000 De IIDIS M5Vg/S

t 11•531/1 1.
..t.J:o	 Equipamento. e In.tal.çõ*.

/.4,0	 Material Permumnt.
cum'
7.7/2 14,212

4.2/0.0	 100E81118.111MtIRAS
. 4.2.1.0	 A4ui4içSo de 14Ovela

.

4.7.3.0 , --Aqufiltsm de Ittelo.-Rep ******* D.o. de-
.	 C.pitaTMEE.m.	 .	 me Foneimume.to	

.. -
4.2.6.0	 Uivar... Taver....Fin.nceiia.
4.3.0.0	 TRANSFERENCIATDE CAPITAL

-

4;3,1.0	 'Aeortii.óio	 .
TOTAI	 S 14.21'._	 1.OTA1	 S .14.212

RZCEITA
ZR D1321/1108 05E1402E1103

PARCIAL MAL PMICIAL 51.111TOTAL TOTAL
1.0.0.103 alialTAS bilignefitt 3.0.0.0 anisas comunts	 -1.1.0.40 multa 2111202851.4 90.312 . 311.0.0 ulpEtAl 110 CUSTEIO -1.2.0.08 IMCOITA PATUNDALL
1.4.0.011	 124,91111a9CIA8 COltittirrzl 170.1:00

3,1.1.0	 Pe.....1
3.112.0	 Moterial d.

.
'	 74.740

1.5.0.00 111051u11111148
.

74.427 315.009
Coadune

3.1.3.0	 terviçoe de TArr4i val
3.1.4.0

''	 -12.207
111.101Encargo§ 12verm4

3.2.0.0	 TRAM$71181CIAS coettuct 36.712 238.461

-	 .

312.4.0	 JARRO
-3.2.5.0'	 CmtribuiDie. d. Previdõncirleeial
3.1.7.0	 01.4tom Traeeter:ncie4 	 18.328

n
18.328

-
,

-swair
"SUPERAVIT"

"*".."

357.189
77.020

-os:gr•euidiófrit, '1.4iicaes.to ecoam 77.120
2.0.0.01 IMITAI DI.CAPITAL	

.

4.0.0.0 DESPESAS DE'CAPITAL
4.1.0.0	 INIESTMENTOS2.1.0.110	 0111111140115tscatezm

2.3.0.03 4.2.1.4	 Oioraa Neli...	 - -uttiagio et MN 4691IS
: ruis 4.113.0	 Equipam...em • InatalaDie.

4.1.4.0	 Material Permenent. 	 •
11.500

4.2.0.0	 trnaidts YIKANCFIRAS .4.2.1.0	 44.c.iti. de 1111§.14
.	 14.500

36.000
4.2.3.0	 Amei.iç.• 41e TItelo. ****** e *** tive. der

C00ital de EIp .	 em funcIonmwete
4.2.4.0	 Div5.r4ne leverèm4 Financeira.

1.410
. 7).420 77.820

4.3.0.0	 TRAMSFEIZOCIAS ot CAPITAI
4.3.1.0	 ..4.21.44:4 - - -7'	 Co_	 T	 A	 1	 O 77.820 77.830

TOTAIO

wieetao-atolow. antalát~tacut
etrommocaoto.to .

~em PPM o unam IX 19 27

02110180 MIMAI. 20 SOMAINACNN1M-DRUMMAS
011CMGRTEPARA-0 , 2181C2C10'M 1974

.946
-RECEITA'

469.160
DESPESA 

4$4

4851
RECEITAS - E DESPESAS CORSEOTEI

TESOUREIRO RECEITAS-C DESPESAVDE CAPITAL.
PRESIDENTE T 01	 E

a - a-	 c	 it	 1-	 i	 A.
01 CRUZEIROS LR CRUZEIROS

PAICIAL ToTEL ?APELAI. SUNTOTAL TOTAL
1,0.0.00 =CITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS-CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA/nal/U.11A
1.2.9.00 -RECEITA PATRIMMIAL

4.907.60 7.1.0.0 . DESPESAS DE-CUSTEIO
3.1.1.0	 Pe44.41

.
2.125.00C

1.4.0.00 Tausnotr.C/Ar coluunal - 3.1.2.0	 M.terfalde-Conmme 2711.900
1.5.0,09	 RECEITAS DIVERSAS 16.3.374.125.931 3.1.3.0	 Umviçoitde Timceiroa

3.1.4.0	 Encargo. Div.....
3.025.010

655.000 6.7113.800
3.2.0.0	 TRANSPERENCIARTORRENTES
3.2.4.0	 Jure.

.
3.2.5.0 .	CoRtribuiçõm, de Pr. e i e õn eia Social

mo3.2.7:0	 Viver. Tr.n.f.r$acia. Corranue
658.51/
- 658.51 1442.313

............."'	 '
.SUIERAV/2" 3E316387.825.951

7.825.951•
4.0.0.0 DEsuus DL cu	 LlTA"AMEEAVIT" co Oaçuem/o-commot 393.43e

2.0.0.00 ucEITAS-De CAPITAL
212.0.00	 opERAçass DE-cidDIT0 	 ^

4.1.0.0	 oficsTIllertos

4.1.1.4	 Obras PUblica.
2.3.0.00	 ALIXIMÇÁO or /UNS mevets 44.3.0	 Equipment.. e In.t.lações 40.000

E iillvtis 4.1.4.0	 Mat.rial Permanente 911.000 158.000
4.210.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS .	.
4,2.1.0	 Aqui.içio de Inõvei.
4.2.7.0	 4911.15.o . de TUR./o. gepreeentativo. d.

Capitatde-Emp rrrrr mo funcionmento
4.214.0	 Di 	 TnversOe. Financei rrr 225.651 225.63
4.3.0.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
4.3.1.0	 Aleortimmio - -

TOSAI	 S 383.638 -	 TOTAIS 383.638

RESUMO
•

Illt! ' 
C

2DCS13	 011AS
TESOUREIRO	 RECEITAS E DESPESAS-DE CAPITAL

TOTAL'

RECEITA
7.825.951

PRESIDENTE
7.11,[2.131

DESPESA

7:J n5:21,1
7 us 151

DESPESA-RECEITA
377.781421,312

PDSIDENTE43.511
421.3/242/.112

(L.41./nior 202 n; 5.905, d. 12.07.73)

=MIM RIC/ONAL ER INTO314001:00 418p1
ORÇAITMO PAu - o - rxERclud DE 107,

conteup atem. na atum= Do 21821120 num.
°atonto PAIA O tireactczo DE 1975

(Legi.l.aç)0r Lei 595.905. d. 12.07.73)
R ECISITA

EM CRUZEIROS EM CIMIEIROS
PARCIAL TOTAL PARCIAL SUSTO/AL •	 TOTAL

2.0.0.00 1E0E1241 CORRENTES . 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES1.1.0.00	 SICESTATE11177117114
1.2.0.00'

37.918 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIORICE/TArATalleN/AL
1.4.0.00 TRAN50I5.ENC/45•CORIL0ITES

3.1.1.0	 Pea.oal . 41.847
1.3.0.00	 RECIZTAS DIVERSAS

112.761
15.410. 136.089.

3.1.2.0	 Materral de Consolo
3.1.3.0	 Sirviço. de-Terceiro.

1.900
28.5003.1.4.0	 Encargos Di rrrr os

3.2.0.0	 TRANSFERENCIAS CORRENTES
49.070 121.267

-3.2.4.0	 Juro.
1.2.5.0	 Contribuições de Previdõncia Social

.
9.9743.2.7.0	 DL.,,... Tr.e.Teeincia.Torrenter. - 9.974 131.241

"SUPERA/1T"
136.009	 	 "SUPERAVIT" 4.648

to OEÇAIMMTO cauunnE
2.0.0.001tEctITAs-u CAPITAL

.4.848 •	 4.0.0.0 DESPESAEDE CAPITAL
4.1.0,0	 /NVEST/MENTOs2.2.0.00	 WERAÇOISIE . CRÉDITO 	,

2.3,0.00	 AL/INAÇÃO De , 5155 M5VE/S
E IMITEIS

4.1.1.4	 Obra. Põblie....
4.1.310	 Equip.mato. e Instalaçães 1.300 .4.1.4.0	 MateriÁS ?<manente
4.2.0,0	 /*VERSÕES . FINANCEIRAS

3.346 4.848
4.2.1.0	 Aquiaiçio de 112vels
4.2-3.0'	 Aqui.içao dó Titulo..Rep rrrrr t.tivo. de'

Capital de Zepr .... em Funcionamento
4.2.6,0	 Dismese. /nver.Oes . Financ . i ...

'4.3,0.0	 TRANSEERESICIAS-DE CAPITAL 	
.

I O 2 -A	 I	 5 4.044
-4.3.1.0	 MortIs.çio	 .

TOTAIS
- -

4.848

RECEITA
O% CRUZEIROS MCM2E11104

MACIEL TOTAL EAMCIAL Surram TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS COMIZETZS 3.0.0.0 Detraias iottvotts
1.1.0.00	 RECEITA 711/01.17181A 446.458 3.1.0.0	 DESPESAS-DE CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATRDION/AL 3.1.1.0	 P...o.I	 . -205.2111
1.4.0.00	 Tt.mtreemciat COMETES
1.5.0.00	 RECEITAS 172111I004S

78.045
33.3119 596.892

3.1.2.0	 M.t.rie/ de Coname
3.1.3.0	 1ervi4o4 de Terceiro..

10.000 "
137.7110

3.1.4.0	 Zacarge.-Diver.o. 61.000 5131999
3.2.0.0	 TRARSPEREOCIAS coneencs
3.2.4.0	 Jure.
3.2.5.0	 Contribuiçõe. de Pr.vidõncia Scminl
3.2.7.0	 D1ver.a. Tran.ferUcia. Corrente._

69.746
- 69.746 583.745

15.147 

.SUPRRAV/T.'598.892 300.882
444.4444.4.4444
"SUPERAVIT" 00 °IÇAMENTO courru 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAI.15.147
2.0.0.00 RECEITAS DL CAP/TAL .4.1.0.0	 INVESTIMENTOS'
2.2.0.00	 ortiatett..t C110120 . 4.2.1.4	 Obra. hiblic..
2.3.0.00	 81/18400 DE MINS MIPIZIS 4.1.3.0	 Equipammeto. • hmtalaçOe. 5.000

Z INOVEIS 4.1.4.0	 5.1D0a5 Permammte 10.147 15.147
. 4.2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS

4.2.1.0	 Aqui.içio d. 112vei.
4.2.3.0	 4000.65.0 de Titulo. Repreeentativo. d- e

Capina de Enprom• en:Funcionemanto
.

4.2.6.0	 Di 	  Inver.... Financeira.
4.3.0.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
4,3.1.0	 Mortiamio - -

TOTAIS 15.147 TOTAIS 15.147

RECEITA DESPES RECEITA DESPESA/34.13117.TESOUREIRO-
PRESIDENTE PRESIDENTETESOUREIRO

131.241
4.448

134.069_ 134.0119 /5.147
583.745598:892

510.592. 518.0.2

RESUMO

Et! C111 AjA O 
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL

TOTAL

ÉSPEC 1	 A -4. A 
ISECEITAS DE5; 11545.G001;125
RECEITAS E DESPESA DE CAPITAL

TOTAL

2452 Quinta-feira 18
	

DIÁRIO- OFICIAL (Seção i- Parte II)
	

Maio de 1978

o

1148~14/41.5.0119
.ISCl/141.1 DUMAS DE CAPITAL	 -	 77420 

TOT• 5.	 _11E~	 -

comiun 510101442. DE 22.11-044C154 DA -12.41114

(1.401.1.çioi Lei n9 5 ..905, d. 12.07.73).
	 MICARIENTO RAMO ZEIRCECIO IX 1978	

(Legi.laçio: Lel n9 5.905, de 12.07.73)
	 ORÇAMENTO-PARA 0-EXERCICI PI. 1978

20I108001110 PRESIDENTA

0314101310 1110001141. 01.100111111001 88 426206*

(1811S4l99õe1 Lei ne $.1105. 4. 12.07.73)
	 acuem PUA- o -auictoo De 1975

ILIEC1114
IX Canana EN CRUZEIRO.

.1mIclál. TOTAL PARCIAL SVITOTAL TOTAL
1.0.0144 IriCIITAI cortar=
t.t..... marra Tetentau -	 75.158

3.0.0.0 OBREIAS coattwits .
3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO •1,2.0.00 Mun. PanDIRILL

1.4.0.00 tutentltocut cottunt
-

183384
20.133

3.1.1,0	 PA.A.al
3.1.2.0	 Material de Co....

104.777
5.400

1.3.0.00 UCIETAZ InnUAS
,....

Ui., 3.1.3 -.0	 Serviço. d. T.rceiro.
3.1.4.0	 Enrugo. Divbr.e.

63.654
52.300 226.531

3.2.0.0	 214unitOCIAS COANDITIS
3.2.4.0	 .Juro.
3.2.5.0	 Cmiltrlbuiçõ.t. d. Previdinci. Social

-
24.783

3.2.7.0	 eivem. Trama...Rei. Coe rrrrrr 24.797 253.324
6.233

................. . "SUPERAVIT" 259.577

.surnavir mo cor,msorro comem 4.233 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAI.
.2.0.0.00 MOITAS PR CAPITAL 4.1.0.0'	 INVZSTIMENTOS
2.2.0,00 011348181 DIL dano
.2.3.0.03 .aixtergio De mu ~IS 4.1.1.4	 Obra. Palie..

4.1.3.0	 Emimemme4 • /n.talações 2.500
3,753t ~ais 4.1.4.0	 14.t.rial PfimeneEte

4.2.0.0	 nevtaméts Ia/MEEIRAS
.	 6.25/

4.2.1.0	 Amii.içie da Iníveis •
A.2.3.0	 Amái.içéo de Ilsolot RepreeentAtivo4 44

Cmit41 de Em.	  4m fundos/Amu e ...
4.2.4.0	 DISSE...inver4om fin4nreirm
4.3.0.0	 TRANSADO/CIAS De CAPITAL -

TOTAIS 6.253
4.3.1.0	 Anorti.açõo

TOTAIS	
, - 6.253

.RZSUMO 

TZIOU88E1110	 ISCO RIAS	

DESPIRA

i:11 2 S E DESPOSAS-DE CAPITAL 23107;. l'
O 2. A L	 171.24, do8.3/7

RECEITA
DITRLZEIROS ''	 EM CMITTIROS

PARCIAL TOTAL PApLIA1 SLIMUTA1 . TOTAL

1.0,0.00 RECEITAS CORRENTES - DESPESAS CORREMOS
1.0.0.00	 RECEITA TRIBUTÁRIA 62.343 3.1.0.0	 DESPESAS DECUSTEIO
1.2.0.00 -RECE/TA PATRIMONIAL 3.1.1.0	 Pe../ 363.308
1.4.0.00	 TRANSFERENCSAS CORRENTES 25.132- 3.1.1.0	 MiLeriali de Comum
1.5.0.00	 RECEITAS DTVERSAS 100.699 746.174 .3.1.7.0	 Serviço. de Terceiros

3.1.4.0	 Encargos Diverm.
200.645,
64.000 641:993

3.2.0.0	 TRANS/EXERCIAS CóRRENTIS
3.2.4.0,	 Juros
3.2.5.0	 Contribuições de Previdencia Social 83.181

•	 3.2,2.0	 000 ***** Transfeancia.-Corrente. - 83.181 725.174
21.000

746.174 •	 'SUPERAVIT" 746.174

"SUPERAVIT" DOANWANZNIO CORRENTE 21.000 4.0,0.0 DESPESAS DE CAPITAL
2.0.0.00-RECEITAS.DE CAPITAL 4.1.0.0	 /NVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇõES-DC CREDITO
2.3.0.00	 ALIENACÀO DE SEIS 159015

4.1.1.4	 Obras Palie.,
4.1.3.0	 Equip.aento. e Instalmó.s

E /MINEIS 4.1.4.0.	 Material Ter...ente -	 14.000 21.00O

.
4,7.0.0	 DIVERSÕES FINANCEIRAS
4,2,1.0	 Aquisiçio d. leõveis	 . -
4.2.3.0	 Aqui.içao de T(tólos R.M..05 50t119. de

Capita/ . de Empe,... •n Funcionaeinto 	 .
4.2.6.0	 Div eeeee	 Invereões Financeira.
4.3,0.0	 TRANSFERENCIAS %E-CAPITAL
4.7:1.0	 Anorti.açõo -

TOTAIS 21.000 2 0TAIS 21.000

RE5UMO

ZSPECFICAÇ.A0
	

RECEITA
RECEITAS E DESPESAS COSEM, .

TESOUREIRO
	

RECEITAS E DESPESAS-DÓ CAPITAL
• TOTAL

OMSELNO FEDERAL DE ENTENMEN 

(Legiilaçío: Lei t57 5.905. d. 12.07.73)

	 CM/MUI° iiliGumn DE ramptuam -Do a:Ag
olcoa.to PANA 0 . E9E0CTC14/1X i92;

--- _ ...-.-

RECZI	 T	 A
"EIS CRUZEIROS M4CIIMIE11105
PARCIAL TOTAL PARCIAL SLIDOTAL TOTAL

f.0.0.00 .RECEITAS CORRENTES 3.0,0.0:DESPESAS-CORRENTES
1.1.0.00 EECE1TA TRIBUTÁRIA 350:366 3.5:0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00 EECE/TA PATR/MONIAL 3,1.1.0	 C...pai 146.3001.4.0.00	 TRAMSTERTACTAS CORRENTES

70.946
3.1.2.0	 M.terial de Censuro 17.1001.5.0.00'	 RECEITAS. DIVERSAS 421.312 3.1.3.0	 Serviço. de Terceirdt
3.1.4.0	 Encargos Diverso.

117.340
62.500 343.2603.2,0.0	 TRANSFEREMCIAS-CORRENTES

3.214.0	 Juro.
3.2.5.0	 Contribuiçges de-Previdincia 5002.1 34..521 
3.2.7.0	 Div r r ... Tran.Terencia..Correntee - 34.521 317.761

'43.531"SüTERAVIT"42/.312 411.212
"SUPERAVIT" DO ORCANDItO CORRENTE 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL43.531
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
1.2.0.00	 OPERAÇOES,DE CREDITO

4.1.0.0	 METE/MENTOS
4.0.1.4	 Obras-PieblIna:

2:3.0.00	 ALIEW40 DE BENS 5103015
E 1.1vEls

4.1.3,0	 Equipanento. e 1n.cal.çõ.. 15.0004.1.4.0	 Material Premam.
4:2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS 28:531 43.53/	 '

' 4.2.1.0	 Aqui.içio de InSvei. -
4.2.3.0	 Aqui.içao•de Titulo. Repre.entativo. de

Capital de Em, rr i rr em funciono/anta
4.2.6.0	 -Div rrrrrr /nver.ie. Financeiras
4.3.0.0	 TRANSFEICNCIASEE-CAPITAL

.

4.3.1.0	 Posortiaaçio
2	 O	 2	 A	 /	 5 43.530 TOTAI	 S 43.531

RESUM O'

ESP CIF/cAÇA O 
RECEITAS E DESPESA CORIEbTES
RECEITAS. E DESPESAS DE CAPITAL

-	 .o T A L	 -

746.174

746./74

DESPESA 
'725.174
• 21.000
	

PRISIDENTE
746.174.

P.ES/DENTE	 TESOUREIRO



NI Cl) IA
532.900

39,435
572.342

I/ IVA • A-;
ut,r, SAS tIPARI NT! 5
PI • l',AS	 ,41.1CAI

I A

C010110,03 1E0101411. DO Enra0140174 , 04 MATO 000364,

oiço/ano mu 0 Extiacio 6E IA TE lLegIslaçaor Lei [1,` 8.905, de 11.07.71)

R I C t 2 T A
LH minuetos EM CRUZEIRO

Pada TOTAL PARCIAL surroTAL TOTAL

1.0.0.00 4aCt1TAS 00018112113 . 3.0.0,0 DESPESAS cOASTNTEs
1.1.0,00- arcE/TA - Taimuramui
1.2.0.00	 MESTA PATRIMONIAL.

130.847
-

3.1.0.0	 DESPESAS DE COSTEIO
3.1.1.0	 Pessoa/ 71.941

1.4.0.00	 TRANSPWOCIA0 CORRENTES 39.4011 ,	 . 3.1.2.0	 0a5e02.1 d4 . 0444440 6.200
1.3.0.00	 RECEITAWDIVIRSAS 39.704 218.579 3.1.3.0	 Serviço. de Terceiro. 64.000

-.	 52.5003.1.4.0	 Encargos Diversos 	 .
3.2.0.0, TRANSFER[NCIAS CORRENTES

-	 194.641

1.214.0	 JUro.
" 3.2.5.0	 ConteibmiçGen de Previdínei. Social 17.032.

3.2.7.0	 01* ..... Transfer:nelas Corrente. - 17.032 211.67'
, 6.906

218.579
..

'SOPESAM. 218.579
mmem..mmem.emea
'SUPERA9/7. Do ORÇAICENTO CORRENTE' 6.954 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL - . 1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 01110,0e0. DE-cRÉDITo
2,3.0.00	 ALIEIK.So DE UNS MOVE/5

•	 4.1.1.4	 .060.A.Padli0s.
4.1.3.0	 Equipamentos e Inslalaçes 1.500

5.406[TROVEIS 4.1.4.0	 em ... i . 1	 Permanente
1.2.0.0	 INVERSÕES 115050)'505

6.906-

-4.2.I.1.	AquIssçao 0, 	 1,27,0015
4.1.1.0	 P.4...tçío do	 I011l1o0 N.P re SentAtivo. d."'

• ce,,ral //e .0preess em Funcionamento -
4.2,6.1 	 Poersav Enverses lounceitaa
4.3.0 O	 TRANSE/ MENEIAS DE. CAPITAI
4.3.1. 9	 Amom.EAçã',. -

TOTA1	 E 6.906 71'rA15 6.906

'4ENED 'PAU -0  ENERCICIO DE 1`.11

•

RECEITA
EM C012111105 EM CRUZEIROS .	.

PARCIAL. TOTAL PARCIAL . .5M/17AL TOTAL

4.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 145FESAS EORRENTES
1.1.0.00	 510115.4 TRIR1EARIA
1.2.0.00	 RUMA PATRIMONIAL

492.425 3.1.0.0	 DESPENAS 0-1 CUSTEIO
3111.0	 pessoal . 206.003

1.4,0.00	 TRA550ERENCI08-0ORRI5IE1,
1.5.0.00	 RECEITAS 01YE5SA5

-
29/93, "2.34,

1.1,2.0	 Máterial (IV Consumo
/1.10	 ServIços do loreeirve
31.4.0	 Encargos Diversos

19.300-

'I= 484.423
12.0.0	 TRANSFER[NrIAS CORRENTES

.	 3.2.4.0	 Juros	 .
3.2. 5 .0	 Contril.nt./;/., .IV Preotdooia, Sorldl 48.484-
1.2.'.0	 Diversas IreeNterinciaVectrenles - 40.464 532401

39.431
.SITERAVIT'' 572.342

,7•;-"-1.=
.SCPENARIT . -00-ORÇAMENTO CORRENTE	 i
2,0,0.00 RECEITAS PI CAPITAI,
2.2.0.00	 OPIRAÇÕESPE CREDITO

39 . 435 ..J.J.t	 DESIESA: II .A// .AL
4.1.0/0	 INVESTIMENTOS
.4.1.4	 06ras Píblieas

2.1.0.00	 AITENACÃO ,DE Anis ROvEls-
E /MOVEIS

4.1.3.0	 Eçuiamentei é InstaliOes
. 4,1.4.0	 Material	 Permanente 27.435

•
39.435

4.2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.1.0	 AquIstçio de ImSeeis
..1.0	 Aqussiçao de :titulo,. Septewn[atIvo. de.

Caotal de Empresas em funcionamento
4.2.e..	 Prversas	 Invers:lés financeiras	 .
-.3,-2 O	 FRANo FERFNCIAN PI ÇATITAI

TO	 TA1S 39.435
4.3.1..	 Atmt.5o

r	 :T/IS 39.435

EEsoumulgo

RESUMO

DESPESA

1,11 II SOVEI II,

RECEITA
I.	 5	 l'	 t

E SP	 CIÉ1CAÇA0 
RECEITAS E DESPESAS EORRFATES
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAI 

TO1A1

2/8.579
-

218.579

211.673
6.906

2111.579

DI,. /TAS	 I
Kik! :145

lt E 5 	 M o

(14.1.1.çier Lei 99 5.205. de 12.07.73)

li 7
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03118LIJ90 REGIONAL DL E812101,46E71 DO ESPIUTO 0A2900
	 CORsaL110 ALGINIAL	 EI010X4Cletoz-019ts GERAIS

(Leglilaçãor Le)-.9.4.905. 4e.12.01.73)
	 0900ADELIA 0-E0ERC0CI-=2g	

(Legi.laçio, Lei 59 5.905. de 12.01.73)
	 oRÇARENT0 PARA o ExERCICIO DE 1971 

.REC-EITA
Dl Cl/LASTROS • FM cmr•Eimos

PARCIAL- TOTAL PARCIAL SEI/TOTAL TOTAL

1.6.0.00 RECEITAS CORRENTES
,

3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1,1:0.00	 RECEITA-TRINTA/SIA 130.009 , 31.010	 DESPESAS DE CUSTEIO.
1,2.0.00	 RECEITA P4T8/148140 3.1.1.0	 . Peesoal 57.970
1.4.0.00 .TRANSPER2MCIALCORRENTES: 36.936 3.1.2.0	 Ntterial de-Conauno 5.500
1.5.0:00	 RECEITAS DIVERSAS 37.031 214.946 . .	 3.1.3.0	 Serviço. de Teiceirla 85.151

. 3.1.4 O	 Enc.rgos Di .... o. .	 55.000 203.621
3.2.0:0, TRANSPERTMCTAS.CORRENTES
3.2.4.0	 Juro. •

•	 3.2.5.0	 Contribui50e4 d. .... idincia Social 14.095
- 3.2.7.0	 02v ........ n . ter:tuia. Corrente. - 14.095 . 217.716

-	 7.230
'SUPERAR/7.. 224.948

............ "nrxr- 	.	 .
"SuPERAPIT" 00 . 000Aseirto CORRENTE ..,Mér 4.0,0.	 DESPIsAs DE-CAPITAL0

.2.0.0,00 P2cLITAS DE C07/TAL 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
1.2.0.00	 optamoettlx cliDOTTO
2 -.3-.0.00- *2.11045000005(115 MOVEIS

4.1,1.4	 Obras Pítelicaa
4.1.3.0'	 'Equipamentos, e truta/ações 2.230

5.000E meNt:s 4.1.4.0	 Material Permanente
4.2.0.0	 INVERSÕES F/NANCE/RAS

7.230

4.2.1.0	 Aqui.igio de 1.6vels
4.2.3.0	 Alui.(çrlo de Titulo. Repro.entativo. de

C .. i .. 1 de Er, .. i .. em Funcionamento
4.2.6.0	 ^ 	  Inversíe.lin.nceiras

.
. 4.3.0.0	 TRANS/ESTREIAS DE CAPITAL

4.3.1.0	 Amorritaçio - -
TOTAIS I	 O	 2	 A	 I	 5 7.230

RECEITA
EM CRCZEIROS EM CRUZEIROS

PARCIAL TOTAL PARCIAL SUSIOIAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA 711/EUT00IA -234.000 3,1.0.0-DESPESAS-DE CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATRINETNIAL
1.4.0.00	 TRANSFERENCIAS CORRENTES -

3.1.1,0	 Pe.so.1
' 3.1.2.0	 .	 .	 de Consumo

435.928
22.100

1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 315.226 1.549.226 3.1.3.0	 Serviços-de Terceiros
-

426.1100
100.000 944.6583.1.4,0	 Encargos Diversos

3.2.0.0	 TRANSFERÉNclAs comm5us,
3.2.4.0	 Juros
3.2.5.0	 Contribulçíes de Previdinci. Social 103.403
3.2.7.0	 Div..... Transferencias Correntes 130.400 253.4031.240,041

3E4.170
1.549.224 "SUPERAVIT" .549.224

“surEmuvEr Do 019241170 CORRENTE 309.17
".

4.0,0,0 DESPESAS DL CAPITAL-
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE CREDITO

- 4.1.0.0	 INVE57/MENTO5
4,1.1.4	 Obrais Píblio..

2.3.0.00	 ALIENAÇÃO-DE EENS MOVEIS
E INOVEIS

4.1.2.0	 Eevimementee e In.talaçOes
4.1.4.0	 Material Permanente 89.179 100.179
4,2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.1.0	 Aguisiçio A. Imgvels
4.1.3.0	 Aquisiçao de Titulo. Representativos dr

C.pit.l• de Lep ..... em-Funcionamento - -
4.2.6.0	 Div..... Inver.U. Financeira. 	 . 200.000 200.000

.
4.3,0.0	 TRANSFERENCIAF DE CAPITAL
4.11.0	 Aamrtsraçko - -

TOTAIS 309.179 TOTAIS 300..179

TESOURE/RO

RESUMO

DESPESA

PRESIDENTE TESUREIRO

RESUMO

cIES

70577111-571

E SP	 CIEICAÇ40 RECEITA ESP .	C-IEI	 AÇAO RECEITA

RECEITAS E DESPESAS COERENTES
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL

224.946 . 2/7.716
7,230

RECE1TAS E DESPESAS CORRENTES
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL

1.549.226. 1.240.047
309.179

•	 TOTAL 224.946 --224,949- TOTAL 1.549.226 1.549.226

EI _ CRITA
Os CIWEIZICK em CRUZEIN

rAK1AL TOTAL PARCIAL surrara TOTAL

1.0.0.03 ItleCtiTal COmeniS 3.0.0.0 IMSPESAS CORRENTES
1.1.0.00	 DEMITA TRIMARIA 213.143 3.1.0.0	 DiETtsAS 00 CUITED3
1.210.10 =TM rAntiODIAL
1.4.0.00	 TDA0anDINCIA3 coakzert23 73.893

22.472

3.1./.0	 14100.1
3.1.2.0	 D.tenrial de Co..,04

252:593-
6.600

1.3.0.00	 autiTAA D/VIDSAs 434.535 3.1.3.0	 Serviço. de Terceiros
3.1.4.0	 Ene.eges Di 	

109.090
511.000 377.343

3.2.0.0	 TAAN ..... MCIAS CORRENTES
3.2,4.0	 Jure.
3.2.510	 CestrIbuIsU0 de Previdineis Social 44.440
3.2.0.0	 E)...... Trsee1046Reies Core ..... - 44.441 424.032

10.503
. .SUPIRAVIT.

.4...4 434.535
4....................
"4400947170 50 caçmeNTO Mann . 4.0.0.0 DESPESAS Dt CAPITAL
2.0.0100-84C01261 DR CAPITAL " 4.0.0.0	 INVESTIMINTOS
2.2.0.00 ovemuffits • mmealorro
2.3.0.00 ALITT0,00 om mu MOVEIS

4.1.1.4	 Obré. ?Ulises
4./.3.0	 tquIpmense4, Instalações 3.000

7.903e IMWEis 4./.4.0	 NET0Tiall remoeste
4.21000	 INTERS5S5 PINATKEIRAS

10.503

4.2.1.0	 Asubeisio de le:vels -
4.2.3.0	 Aselleiphe de Títulos ........ tetives de

Capital de O1$.. eel rue/et...manto .
4.2.4.0	 Diversas I ..... ees financeira. -
4.3.0.0	 TRANSEE1450CIAS St CAPITAL
4.3.1.0	 4N0esie9010 -

TOTAIS 10.503 /OTAIS 10.933

14011.03, 114100.L Iliremáciee 1414111.

430CAISIITO PAPA O taacTc/0 DE 79 74

C08504110 REGIME DE DITERNAGEN CO.PARE
ORE/MENTO PAIA O ENERCPCIO•DE 1978

ElagiAl ;em LAI Ag 5.105, 414 12.07.73) (Legis1.4or Lei n9 5.905, de 12.07.73)

RECEITA
EM CRIZEIROS EM'CREEFIROS

. PARCIAL . TOTAL PARCIAL 5111102.21 TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES . 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA TRIBUTARIA
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL 	 .

276.585
:

3.1.0.0. DESPESAS. DE CLSTE10
3.1.1.0	 Peszoal 214.648

1.4.0.00-	 TRANSFERE/1[1AS CORRENTES
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS

93.166
77.429 447.180

3.1.2.0	 Material de Consumo
3.1.3.0	 Serviços de Terceiros

.	 6.390.
111.000
55.0003.1.4.0	 Encargos Diversos

3.2:0.0	 TRANSEERENCIAS CORRENTES
387.148

C'
/

3.2.4,0	 Juros
3.2.5.0	 Contriviça do Previdencia Social
3.2.7.0	 [Tiver.. T 	 feancina•Correntes

49.255.
- 49.255 436.403

/0.777
'SUPERAVIT.'447.180 447.180

'SUPERAR/7 . DO ORÇAMENTO CORRENTE 10.572 4.0.0.0 DESPESAS RE CAPITAL
2,0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL 4.1.0,4	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DECREDITO
2.3.0.00	 ALIENAÇXO DE BENS MOSE/5

4.11.4	 Obra. Palio 	 .
4,1.3,0	 Equipamentos e Instalaçoes 2.000

8.777E 11.151T15	 a 4.1.4.0	 -Material Permanente
4.2.0.0	 //mERSõES FINANCEIRAS

10.777

4.2.1.0	 Aeuisiçio de	 te.Seets
4,2.3.0 	 4quisiçao de TitulosSrprosentatives de

-

Capital de Cone.. em Funcionamento -
4.2.6.1	 Diversas Inversor. Financeiras

TOTA1	 5 10.777

4.10 O	 TRANS/ER[6[1AS PE CAPITAI
4.3.I.D	 Arwr:Irati,

7	 O0A1S
- -

10.777

TE1011111110

á	 is u - m o

PRESIDENTE TESOUREIRO

ESENO

DESPESA

AN: IN71

-RECEITA

lifri~diggirtdgrni.191-42911-733r.À

RECEITAS E-DESPISAS-DC-CAPITAL 
_O	 o	 7 , ,	 2.

10.303

414.530

ES P .	C 1 F-1	 A ÇA O 
SECEITAS E 0E5PE50SEOR4E70E5 -
RECEITAS E DESPESAS : PE CAPITAL

447.100
-

4)6.403
10.777

TOTAL 442.180 447.180

CONSELIRD 916101441. DEMNPURL4(0114 oOttukomW

oicoiaNT0 PALA O EXERCEM DE 19 71.

(Legiolaçícu Lei a9 5.005. de 12.07.23)
,

t 1•CtITA
-	 ED"ClUZEIROS EM CRUZEIROS

PARCIAL :Tom -PARCIAL SUETOTAL TOTAL

1.0.0:00 TILE/TAS collimlis 1.0.0.0 DESPESAS COERENTES
1.1.0.00	 RECEITA TRINTAtIA 233.710 2.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00	 SECCITAFATEIMIDIAL
1.4.0.00	 TRANSItIONCIAS•CORRENTES

-
-

3.1.1,0	 Pe.eowl
3.1.2.0	 M4 	 '	 -de Constme.

89.370
13.100

1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 55.643 209.373 3.1.3.0	 -Serviços de Terceiros 91.100
3.1.4.0	 Encargos Di .... o.
3.2.0.0	 TEANSTERENCIAS CORRENTES

61.000 242.470

21.077
-

3.2.4.0	 Juro,
3.2.5.0	 CentrIbuiçOes de Ptevidinele-Secial
3.2.7.0	 0)0.0a.. Transferincia. Corrente. 21.077 283.547

5.824

eee.........e4.44,
.SUPESAVIT. DO ORÇANENTO comuna

289.373 "SUPERAVIT'. 289.373

-5.826 4.0,0,0 DESPESAS DE CAPITAL
2.0.0.00 ItEctITAS DE CAPITAL
2.2.0100	 074..740E5-DE CRIDIT0

4.1.0.0	 2NvEsTtmE900S
4.1.1.4	 0404e Piildieas .

2.3.0.00	 ALIENAÇÃO.DE-ERNS MINEIS
E 11450015

4.1.10	 	 ' =mento. e but.laçOr.
4.1.4.0	 Na 	 '	 remanent*

1.826
4.000 5.826

4.2.0.0	 limmusbcs ulmumcrimus.
4.2.1.0	 A44itrie0o de /níveis -
4.13.0	 Aqui.içao de Titulo. Representativo. de

Capit.1 de E5..5-me Funcionmento
4.2.6.0	 D'	 ./nver*Sert Finançeira. -
4.3.0.0	 TRANsrEatAcIAS-De CAPITAL
4.3.1.0-	 Neessisasio

2	 O O A	 1	 $ 5.826 O	 O	 1-	 A	 I .	$ 5.626.

CONSELNo . REC/ONAL DE:-ENFEWAGEN,DA.TARATIA

cat maNTO , TARA o  EXERCICIO . DE 1978'

(Legi.la	 Lei ro9 5.905, de 12.07.73)

R	 E	 C 1. 1	 2	 A
Tm CRUZEIROS En.cRo2EIROS

PARCIAL TOTAL ^ PARCIAL "SERTOTAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES'
1.1.0.00	 RECEITA 211111121/11.
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL

171,487 1.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0	 Ue.soal -	 70.646

-1.4.0.00	 TRANSFERENCIAS.COLRENTES .
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS

18.091
. 35.187 224.765

•	 3.1.2,0	 Material de. Consumo
3,1.3.0	 Serviço. do Terceiros

4,500
72.907
52.000- 202,013-

-
31,4.0	 Encargos Piverso.
3.2.0.0	 TRANSFERENCIAS CORSENTES
3.2.4.0	 Juro.
1.2,5.0	 ContribuitZen de Previdencia Social

.
16.693-

16.6933.2.7.0	 D1 	  IrarsfirenciaS Corrente. 218.746
SAIS

224.760 - -	 'SUPERAVIT. 224.765

•
"SUPERAVI

5
 T' . DG ORÇANINTO CORRENTE 6.019 4.0:0.0 DESPESAS D1 CAPITAL	

.

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇÕES-DE CREDITO

4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
41.1.4	 Óbra.,PUblicas

2.3.0.00	 ALIENAÇXO DE BENS MOVEIS- 4.1.3.0	 Equipamento. e	 Inft.laç.:es1.500
4.519'-	 E induzis 4,1.4.0	 MaceriaT Permanente

4.2.0.0	 I50055065 FINANCEIRAS
6.019

4.2.1.0.	 Aquisiçao de leíret.
4.2 3.0	 Aqüisieio de Titulo. Representativo. de.

-

Capit.1- de Lep 	 •em Funcionamento
4.2.6.Z	 Pi.. .....	 Invera 'Ars Financeiras	 . -_

'4.3,33'	 TRANSFERINCIASET. CAFUA)
vUortrea,i.. -

"E	 O	 0	 A	 1.	 5 -6.019 T 	 S __	 _ _ 6.011

TESOUREIRO-

a	 •	 o m o_s

DESPESA

PRESIDENTE 1E501E1150

IIE5CM

)135::133!E	 E	 e	
C A	 RECEITAF -ESP	 C/f1	 AÇA0 RECE1TA TESTE A

RECEITAStDLISPESASCoillEMTE°S
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 

.	 TOTAL'

289:373 '

289.173

2113.547
5.121

2118.175

RECEITAS F DESPESA, colArstss
RECEITAS O 007P1SA s PE CAPITAI-

224.765
-

218.746
6.019

TOTAL 224.765 224.765

4.055ELlio 170:100AL-11E. ENFERM6OÉ/1 DO NARRAI



•esumo

RECEITA 	 DESPESA
233.486 721,197

t5P	 -C I EICAtA0 
RECEITAS E DESPESAS	 °MENTES

-RECEITA

552.835
DESPESA
521.470

PRESIDESIL TESOUREIRO PRESIDENTE.4.63/ RECEITAS E OESPESAS.DE CAPITAL
233.410 2)9.418 TOTAL 557.635 51/.6t:

C AÇA
RECORTAIRE

TESOUREIRO
	

RECEITAS ['DESPESAS DE CAPITAL
TOTAL

COIMEL1*1 . 014101441 DE DISONAGEM DE go Jugo

ORÇAMENTO PARA O EXIECTC: , DE 1978
(Leg1•102o: Lei FR 5.105. de 12.07.73)

-TifrrarálliiTTI- 4.sc tokroies 0:471.4115
TESOUREIRO RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL' 	 -

-7 O 7-, 1	 3.871.485

A DESPESA

RECEITA
EM CRUZEIROS .. EM CRI T.IROS

PARCIAL TOTAL PARCIAL SEBTOTAL TOTAL

1.0.0.00MCEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS COERENTES
1.1.0.00 , 4ECE/TATRIINT2R/A 4.105.522 3.1.0.0	 DESPESAS-DE CUSTEIO'

'1.2.040	 LEcEITAPATEIM001211 3.1.1.0	 -remoa!	 . 939.499
1.4.0.00 TRANSPERÉMC/AS CORRENTES - 1.1.2.0	 Material de-Consumo 221.000
1.5:0.00	 RECEITAS DIVERSAS 981.7755.095.217 3.1.3.0	 Serviço. de Terceiros

3.1.4.0	 Ene.rios Di .... os
1.365.000

185.000
'
1.730.499

3.2.0.0	 TRANSEERÉNCIAS COEREN7ES
3.2.4.0	 Juro. .
3.2.5.0	 Contribuições deIrevidõncia Social .
3.2.7.0	 000 ..... Tran.terencia. Corrente.

241.405
- 241.405 3.108.137

.587.140
°SUPENAVIT°5.095.297 .015.24f

1=..e= 	
1.587.160

le=

"SUPERAVIT" CO ORÇAMENTO COERENTE 4.0.0.0 DESPESAS DECAPITA!
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE CRÉDITO

4.1.0.0	 165rtsinfEw205
4.1.2.4	 Obra. Pilblic..

2.3.0.00	 ALIEMAÇÂO DE EENS-MOVEIS
E 15580010	 .

4.1.3.0	 Equipamento. e In4/414ÇZ4
4.1.4.0	 Mt.rial Permanente
4,2.0.0	 ENVERSõES'EMANCEIRAS
4.2.1.0	 Armti.içio de Inívels .
4.7.0.0	 Aquitiç.o de 7Itu101 Representativo. de

Capital de-Empie.a. em Funcionamento -	 -
4.2.4.0	 Diveraas Inversões.Financeiras 1.509.660 1.509.460
4.3.0.0	 TRARSEERENCIAS DE CAPITAL

. 4.3.1.0	 Mortiaaçõo
TOTAI	 S 1.567.101.587.100 T •0	 T	 A	 I	 5 1.587.140

3.543.451
308.034 PRESIDENTE

TESOURE/110

R	 ESUMO

ES?	 CIEICAÇAO RECEITA DESPESA
11,

PRE SIM NU

3.874.445
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL'

3.095.217 3.508.137
E.ssE.iso
5.095.297.ToTAL. 5.0115.297

(1.4.61.190io: Lei a9 5005, de /2.07.73)

Attettia
' EM MEEIROS EM CRUZEIROS

PARCIAL TOTAL PARCIAL SUIMOTAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS COMENTES 3.0.0.0 DESPESAS COMAiNTES
1.1.0.00	 RECEITA TRIIIUTARIA 3.332.932 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1:2.0.00	 RECEITA PATRIMMIAL
1,4.0.00	 EasssrEdScus CORIEETES

.	 -	 .
- '

3.2.1.0	 P444441
3.1.2.0	 'Ma ... i . 1 de Con.ume

1.054.764
114.500

1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 538.553 3.671.4115 3,1.3.0	 Serviço. de Terceiro. 1.589.000
3.1.4.0	 Ene.,... Diver.o.. 179.000 3.007.264
3.2.0.0	 TRANSPERÉNCIAS CORRENTES
3.2.4.0	 Juro.
3.215.0	 Contribuiçõe. de Previdincia Social 256.107

300.0003.2.7.0	 Di ...... Tr.n.f.rincia. Corrente, 556.187 3.563.45/
INE0343.871.485

306.034. 	 • 	 °SUPERAVIT.. 3.171485

"0/IMITI" DO ORÇAMENTO CORRENTE' -4.0.0.0 DESPESAS-DE CAPITAL
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE CRÉD/TO
2.3.0.00	 AL/EMAÇÃO DE DENNINIZEIS

4.1.1.4	 Obra. PGblica.
4.1.1.0'	 Equipamento., Instalações

'
65.000

E tmest:s . 4.1.4.0	 Material Permanente 93.034 158.034
4.2.0;0	 INVERSÕES FIKANCEIRAS

' 4,2.1.0'	 Aqui.içio de 105,01.
'"'"°'

. 4.2.1.0	 Aqui.içao de Titulo. Representativo. de
Capic.1 de Emp..... em Funcionamento.

4.2.6.0	 Diversa. 1n0ersões Financeiras 150.000 150.000 306434
. 4.3,0.0	 TRANSFERÉNCIAS DE CAPITAL

4.3.1.6	 MO . ti .. çõo
TOTAL	 S -306.034 . T	 0 . 7	 A	 I	 S .0881

44.00seinio: Lei 59 5.105, 4. 12.07.73)

CONSELHO REG/ORAL DNENFLIMAGM DO RIO GRANDE-DO NORTE
"AMEM PARA O ExlacEc/o DA 1978

CONSELHO REGIONAL DE ENFUMACEM-DE.501111PC
OEÇAMENTO 'ASA o E9ENC/C10 DK 1978

(LeRisheçõe: Imi n9 5.905, de 12.17.73)

R	 t	 C, ..E	 /	 t	 A
.	 _

EM CRUZEMOS LM-CRUZEIROS
PARCIAL 'TOTAL PAMCIAL SURTC/AL TOTAL

1.0.0.00 . RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0 DESPESAS CEMENTES
1.1.0.00	 RECEITA.T1MUT2$IA
1.2.4.00	 RECEITA PATIIMORIAL

120.331
.

3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0	 Pea.oal 70.852.

1.4.0.00	 TRANSFERUIAS CORRENTES 63.662
-33.825

33.2.0	 . M. ... i . 1 de Costumo 4.600
1.5.0.00	 RECEITAS'DIVERSAS 217.818 3;1.3.0	 Serviço. de Mieeiro.

3.1.4.0	 tocaria. ni .... o.
69.300
50.000 194.752.

3.2.0.0	 MANSEERENCIAS CORRENTES
. 3.2.4.4	 Juro.

3.2.5.0	 Contribuiçõe* de .... idincia Social
e3.2.7.0	 Dl . .... Tr.c.ferõne1.0 Corrente.

,	 16.795
- 16.295 211.547

6.271
'SUPERAVIT°217.818 217.814

°RTERAVIT . DO ORÇA/ENIO CORRENTE 6.271 4.0,020-DESPESAS . DE CAPITAL
2.0.3.00-RECEITAS DE-CAPITAL •	 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.3:0.00	 OPERAÇÕES DE CRÉDITO 4.1.1.4	 Obra, PUbliças .._.2.3.0.00	 111.1rMAÇÃO DE RINS 100E15

E IN09Et6
4.1.3.0	 Equipamento.,. InstalaçOe.
4.1.4.0	 Material	 Pema 	

1.500
_ 4.771 6,271

4.2.0.0	 INVERSÕES FIKANCEIRAS
4.2.1.0	 AqUi g içilo 4, ltaivei.

. 4.2.3.0	 Aqui.içwde Titulo. Rep ..... t .. i ... de
Celeitel de Emp 	  em Funciona...to

^ 4.2.4.0	 Diver.a. ^ ...... Se: Einem . i ...
4.3.0.0	 TRANSFERNCIAS DA CAPITAI
4.1.1.0.	 Amsrtirmiu

TOTAIS 6.271 TOTAIS 6.271

R	 ECE1TA
EM CRUZEIROS ' EM CREIAMOS-	'

PARCIAL- TOTAL PAIICIAL SMIIITAL '	 ToTAE

1.0.0.00 RECEITAS COMENTES 3.0.0.0 DESPESAS-CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA TRIBUTÁRIA 114.345 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL 3.1.7.0	 Pe..oal 70.647
1.4.0.00	 TRANSFEAMCIAS CORRENTES 107.500

10.287 '
3.1.2.0	 Material de Con.uno 5.000

1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS	 . 240.132 1.1.3.0	 Serviçoi-de Terceiros
3.1.4.0	 • Enc grAos Mi .... oa

101.400
50.500 214.542

3.2.0.0	 TRANSFERENCIASCORRENTES
3.2.4.0	 JurO.	 .
1.2.5.0	 -Contribuiçõ, de Previ40001.-Socsal 14.909 
3.2.7.0	 000D 	 7ra0s0erineian rorrente. 16.909 231.456

"SUPERAVIT"240.032
248.674

0.132
"SUPERAVIT" DO ORÇAMENTO COMENTE 8.676

..
4.0.0.0 PESPESAS 110, CAPITAL

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DE CRÉDITO
2.3.0.00	 ALIENAÇÃO DE MAS MOVEIS

.£ u•Suis

4.1.1.4	 Oiraa.Kblicas
4.1.3.0	 'Equipa	 mai e InstalA1/4.2,,
4.1.4.0	 Material Permanente

0.676 .
8.676'

4.2.0,0	 INVEESNES FINANCEIRAS
4.2.1:0	 Aqui.içiu dr Iminvvis	 .

- 4.2.1.0	 Aguialçao dr TituMs Neprreentativos de:
E. . '	  de Mpregas-em_Euneionimento

4.1.6.1'	 N.o 	 	 Inveest, F104.....4,

4.3.0.0	 TRANSEMÉNCIAS TIA CAEM/

T.OTAIS 8.676

. 4.3.1.12	 0.1011i4"30
I O 1	 A	 I S

. 676

RECEITA
240.132

~PISA 
231.455

8.674
240.132

Eksousmo 045114811 TESOUREIRO II/ 5110 NI1
240.112

RESUMO

E EPECE F 1-C A- AS	 RECEITA OESPESE 
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES	 217.818 -211.547
RECEITAS E DESPESAS IR CAPITAL	 -	 4.271 

t o t • L	 217.816	 217.611

RESUMO

ES? CISICALA O
RECEITAS I. DESPESAS CORRERDES
PAI OITOS E DESPESAS DE CAPITAI.

TOTA I.
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CONSELHO ItEG/ONAL DE ENFERMAGEM-DE PERNAMBUCO"
	 CORSEEI° REGIONAL Et ENFERMAGEM CO RIO GRANDE DO SUL

(LeAM/açio: Lei .93.903, de 22.07.73)
	 OEÇAMENTO PARA O EXERCIC/0 DE 1978

	
ORÇARENTO PARA O EXERCICIO DE 1978

.

RECEITA
EM CRUZE/R05 EM CRUZEIRO

PARCIAL TOTAL PARCIAL SUBTOEAL TOTAL
2.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0,0.0 DESPESAS CORRENTES
1,1.0.00	 RECEITA TRIBUTARIA 443.728 . 3.1.0.0	 DESPESAS Ot CUSTEIO
1.2.0.00	 RECEITA PATEIEM/0AL 3.1.1.0	 Pelmoal 219.529
1.4.0.00	 TRANSFERINCIAS CORRENTES -

74.700
3.1.2.0	 Material de .Conmmo 13.900

1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 536.428 3.1.3.0	 Serviço.-de , Terceiro.
-7.1.4.0	 Encargos Piver ge• .

152.730
61.500 447.659

•	 3.2.0.0	 TRANSFERENCIAS CORRENTES-
3.2,4.0	 Juro.
7.2.5.0	 Condr[6.1ç0e. de Erevidincla Social 51./06 
3,2.7.0	 Div...., Trans/trepei.. Coerente. - .51.106 498.765

31.463
	 em. 	

"SUPEKAVET°518.4211 538.428
"so pea691l... 10 oissáisEEEcostsEErrE 29:443 Z,0.0.0-DESPESAS DE CAPITAL
2.0.4.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPEILAÇOESDE -CRÉDITO

. 4.1,0.0	 INVESTIMENTOS
- 4;1,1.4	 Obra, P.:bifeis-

2.3.0.00	 ALIENAÇÁO DE BENS/OVEIS - 4.1.3,0	 Equipamentos e Instalações 12,000
E 1930115 4.1.4.0	 Material- remanent. 27.663 39.663

4.2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS,
4.2.1.0	 Aqui g içiu . de Imõvels -
4.7.1.0	 Aqui.içao de Titulo. RepretentatIvog de

Capital de . Empre g as em Funcionamento
4,2:4.0	 Diversa..	 Inversoes Financeir..

-
-

4.3.0.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
•	 6.3.1.0	 Amnortitaçiu - -

T A. 1	 S 38.443 TOTAIS 39.663

.	 .

RECEITA
EM ERDIE1105 EM CRUZEIROS

PARCIAL SUBTOTAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS COERENTES 2.0.0.0 DESPESASCORRENTES
2.1.0.00	 RECEITA TRIBUTARIA
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMONIAL

1.144.72 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIE,
3.1.1.0	 0.110.1 750.418

78.000
1.4.0.00	 TRANSFERÉNCIAS CORRENTES
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS

-
316.38 1.461.11

3.1.2.0	 90ter4.1 de Cotim.,
3.1.3.0	 SemIço. drIerceiros
3.1.4.0	 Encargos Di .... o.

373:000
^	 83.000 1.284.418

3.2.0.0	 TRANSFERMCIASCOMENTES
. 3.2.4.0	 Jurei - -

3.2.5.0	 Contribuiçõeede Previdõncial Social 173.924
.	 173.9243.2.7.0	 Die ..... Tramferinela.Correntes -. 1.45E342

2.70."'
1'.461.1/1	 	 °SUPERAVIT.. 1.461:111

"SUPERAVIT" DO ORÇAMENTO-CORRENTE 2.769 4.0.0.0 DESPESAS-DE CAPITAL
2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL 4.1.0.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇÕES DA CRÉ(ITO
7.3.0.00	 ALIENAÇÁO DE BENS MEWEIS

4.1.1.4	 Obra. Pablicas
4.1.3.0	 Equipamento. e leutaMções 2.000

2.749
E E85vEls 4.1.4.0	 le.terial Permanente 1.769

' 4.2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.1.0	 Mbi g içio de ImOvel. -
4.2.1.0	 Aqui.içao de Titulo. Representativo. de

C .. i .. I de Metei.. .0 runC[004.10M0
4.23.0	 Div....inerme+. Finuceiras
4.3.0.0	 TRASSFIRMCIAS DE CAPITAL
4.3.1.0	 Mo . tia .... - -

TOTAIS '	 2.761 TOTAIS .	 2.768

RE SUM O RESUMO

ESP	 CDPICAÇAO _RECEITA DESPESA ESP	 CIEIC	 ÇAO RECEITA DESPESA

TESOCELINO
ALCE/TAS F. DESPESAS COMUTES
RECEITAS E DESPLSAS DE CAPITAL

538:428 418.MS
39.66 PAI SIDEMIE TESOUREIRO

RECEITAS E D MESAS	 ORIENTES
RECEITAS E DESPESASDE CAPITAL

1.44/.111 1.458.342
2.70 PRESIDENTE

-	 TOTAL 536.421 394.428
,

1.4E1.11/ 1.441. Ilf

oomsssio uársiasos mimai( Do PIAU/
	

CONSELMO REG/OMAL DE ENFERMAGEM DE SOMA CATARINA,

11.01.1açie: lei 59 5.905. de 12.07.73)
	 ORÇAMENTO mu o ExEscfcto DE 2978 	

(Eggi.laçiet Lei n9 5.905, de 12.07.73)
	 ORÇAMENTO PARA O EXERCÉCIO DE 1978

A ACEITA
EM 042[11608-

. EM CRUZEIRO
PARCIAL TOTAL PARCIAL SUITOTAL TOTAL

2.4.0.00 isCEIrss comunas 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00	 RECEITA TRIVETERIA
1.2.0.00	 RECEITA PATRIMMIAL

136.966 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0	 Pe. goal 03.268-

1.4.0.00	 TRAMPERENCIA5 CORRENTES
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS

73.410
23.110 233.488

3.1,2.0	 '	  Congueo
3.1.3.0	 Serviço. de Terceiros

7.200
77.500
53.5003.1.4.0	 Enc.rgoiDiver.o.

3.2.0.0	 TRANSIER[NCIASCORRENTES
211.468

3.2.4.0	 Juro.
3.2.5.0	 Coetribuiçõe. de Previdinci. Social 17.389
3.2.7.0	 Di 	  l'lensferincia. Current.. - -17.389 228.857

4.631
°SUPERAVIT°"MIT 233.488

"surtiam:E ." DO °IÇAMENTO CORRENTE 4.431
,	 	
4.0.0,0 DESPESAS DE CAPITAL

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL 4.1.0.0' INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 OPERAÇOESDE CRÉDITO
2.3.0100	 4.11104AÇ80 te ums mitomEs

4.2.1.4	 0604. Pablica,
4.1.3.0	 Equipamento. • MstalaçOr. 1.500.

E MOVEIS 4.1.4.0	 Material PeManente 3.131 4.631
4.2.0.0	 INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.1.0	 Aqui g içio de heavei.
4.2.1.0	 AquiRiçao.d. Titulo. kepregentativo.-de

.	 •	  4. 64, 	 	 em Funcionamento
4.2.E.0	 Diversas laver gõe. Financeiras -
4.1.0.0	 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

TOTA/	 S 4.43/
4.3.1.0	 Amorti.açaio

*	 7OTA1'

-

4.631

RECEITA
01 CRUZEMOS EM CRUZEIROS

PARCIAL
_.

TOTAL PARCIAL SURTOTAL TOTAL
,

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 3.0.0.1/ACOSSAS CORRENTES.
1.1.0.00	 RECEITA TRINUTARIA
1.2.0.00 -RECEITA PATR/POMAL

490.743 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0	 Pi..o.1 112.241

t.s.p.00	 TRANSFERÉMCIAS CORRENTES 3.1.2.0	 Material de-Conaueo 22.300
1.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS 66.092 557.135 . 3.1.3.0	 Serviçó. de Terceiro.

3.1.4.0	 Ene ..... /tiver...
294.300
64-.500 493,341

3.2.0.0	 TRA85YEREMCIAs CORRENTES
3.2.4.0	 Juro..
3.2.5.0	 CoWtribuiçõe. de Previdõnela Rociál . 28.128

-- -,_ 211.2293.2.7.0	 02 ...... Trace/et:Rei.. Corrente. 521.470
36.365

triTS.- ”suiti.sviE" "Bri-53-

	 •••	
"SUPERAVIT" DO ORÇAMEMTO CORRÉNTd 36.365

...
4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL 4.1.4.0	 INVESTIMENTOS
2.2.0.00	 otEssofts DE CRÉDITO	 '
2,3.0.00 AL/EMAÇÃO DE nms IdVEM

4.1.1-.4	 Obre. 1.561/E64
4.1.3.0	 Eeuipmento. e Instalaçõe. 10.000

'	 261365E imOvEls 4.1.4.0	 Nauseia/ Permenente
4.2.0.0	 xwEERMIEs FINANCEIRAS

36.363
.

. 4.2.1.0	 Aqui.içõm•de Imivei.
^ 4.7.3.0	 Mui g içais de Titulo. Repre.entetiVei d.

.	 C .. i .. I de E.,E .... ee Funcionamento
4.2.4.0	 Diverg iu Inveteoe.-Financ . i ...
4.3.0.0	 TRARSTERMCIAS DE CAPITAL

-
,..

4.3.1.0	 Amortia.ç:o
T 0-7	 A	 I	 $ 36.365 TOTAIS 36.365

COIMEM REGIONAL DE 01811044001 DO EMO DE JANEIRO

ORCAPENTO PIPA O EXERC7C10 IR 1976
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CONSELHO FEDERAL DE -ODONTOLOGIA

DECISÃO CF0,07/78 

O Pie:lírio do -Conselho Federal de Odontologia, em suaXLVIreuniio
ordineria, realizada no período de 05 a 07 de maio de 1978, mo uso da compe
tentia que lhe e conferida pela Lei n94.324, de 14.04.64, regulamentada pelo
Decreto-n968.704, de 03.06:71, e aditada pela Lei n95,965, de 10.12.73,

DECIDE:
/int, 19. Referendar as deliberaçOes da Diretoria e da Presidincia

Ào Conselho Federal de Odontologia-, consubstanciadas nos seguintes atos:
I --Mecisio CF0-04", de 05 de março de 1978, que aprova a

reformulaçio do orçamento do exercicio de 1978, dó 'CFO.
II - Detiaio CF0-05, de-20 de março de 1978, que altera a

composiçio da Diretoria Provisíria do CRO-MT, designada pela- DecisãoCF0-38/
/17.

III --Resoluçio CF0-121, de 05 de março de 1978,que altera
o-Regimento Eleitoral aprovado pela Resoluçio 'CF0-115, de 30.10.77, explici
tendo o 1 19-, do artigo 21 e os artigos 27, za, 29 e 45.

IV - Resoluçio CFO-122, de 05 de março de 1978,que
sobre registro de certificado topferido por curso de pos-graduaçaio.

Art. 29. Sita Decisio entra em vigor nesta data,independentemente
de sualpublicaçio na imprensa Oficial,

lio de Janeiro, - 06 de-maio de 1978-.

CHARLET FA111.4E URA, CD
SECREIMIQ-UERAL

DECISÃO C10 -08/78

O Presidente do Conselho Federal de Odontologia, cumprindo delibe
raçio do Plenitio, em sua XLVI- reuniio ordiníria, realizada nos dias 05, 067
e Q7 de maio de 1978, no desempenho da atribuiçio indicada na alínea " j",do
artigo 49, da Lei n94.324, de 14.04.64, regulamentada pelo Decreto n968.704,
de 03.06.71, editada pela Lei n95.965, de 10.12.73,

DECIDE:
Art. 19. Proclamar os resultados das eleiçies- realizadas no dia

18.04.78, nos Conselho Regionais de Odontologia de Alagoas, do Amazonas, do
Pare, da Paraíba, do Rio Grande do Norte, do Rio Grande do Sul, de. Santa Ca
Urina e de Sio Nulo, holiologando as composiçies eleitas, para exercerem os
mandatos no biinio de. 1407.78 a 13.07.80:

I - CRO-ALAGOAS 

Membros Efetivos 

Evandro -Luiz Barros-Marroquim --CROTAL-355
Antonio Luiz Milhazes - CRO-AL-156
Carlos da Costa Bezerra - CRO-AL-359
Banóel Jacinto Tenirio Filho - CR0-AL-312.
Jose Lecio Machado - CRO-AL-427

Membros Suplentes 

Alfredo Fortes Melro - CRO-AL-171
Joae Rubens Omena"- CRO-AL-432
Jose Edson Cordeiro Lins - CRO-AL-147
Edimirson de Araujo Cordeiro - CRO-AL-163
Milton ?Amando-de Andrade Silva C80-AL-450

II ';CIU»AMAZONAS 

Membros Efetivos 

Amindio Andrade de Araujo - CRO,AM-223
Augusto Aubert da Rocha - CRO-AM-225
Jose Albuquerque Cavalcanti - CRO-A11-240
Antonio Evandro Melo de-Oliveira - CRO-AW296
Valter Serrio Piccinini - CRO-AW079

Membros Suplentes 

Augusto Luiz Santos Veiga --CRO-AM-233
-Maria dá! Graças Marrocosde Oliveira - CRO-AM-343
Jose Ribeiro Veiga - CRO-M(258'
Ana Lucia da Costa Henriques dos Santos - CRO-AM-290
Jose Stalin de Andrade - CRO-AM-176

III - CRO-PARÃ 

Membros Efetivos 

Carlos Kizan Dias - CRO-PA-237
Izamir Carnevalli de AraGjo - CRO-PA-323
Orivaldo de AraGio Pontes - CRO-PA-95
Victor Hugo Correa - CRO-PA-226
Wilson Pedrosa Amanajãs - CRO-PA-47

Membros Suplentes 

Carlos Antonio Ferreira - CRO-PA-531
Celso de Almeida Moreira - CRO-PA-502
Jose Bispo dos Santos - CRO-PA-392
Milton Campello - CRO-PA-92
Nadim Darwich Zacarias - CRO-PA-57

IV - CRO-PARAIBA 

Membros Efetivos

Abelardo Tavares Wanderley - CRO-PB-058
Genival Luiz Pereira - CRO-PB-056
João Cavalcanti Pessoa de Luna - CRO-PB-005
Paulo Roberto Fernandes da Costa - CRO-PB-506
Thales de Almeida - CRO-PB-010

Membros Suplentes 

Benedito José de Andrade Henríques - CROPB-525
Djalma Nunes de Carvalho - CRO-PB-033
Iracema Amalia de Oliveira - CRO-PB-233
Ivan Falconi de Melo - CRO--PB-.031
Manoel Ferreira de Abreu - CRO-PB-088

V - CRO-RIO GRANDE DO NORTE 

Membros Efetivos 

Sebastião.Fernandes de Oliveira Neto CRO-:RN-57
Oscar Leoncio de Castro - CRO-RN-224
José de Anchieta Pereira Pinto - CRO-RN-17
Darce Freire Dantas de Araújo - CRO-RN-49
Ruy Medeiros Fernandes - CRO-RN-407

Membros Suplentes 

Gilton Cachina Bezerra - CRO-RN-333
Francisco Benvindo da Foneiãca - CRO-RN-249
Almachio Dias Neto'- CRO-RN-285"
Genivan Josue Batista - CRO-RN-296
Francisco das Chagas Pinheiro-- CRO-RN-366

VI - CRO-RIO GRANDE DO SUL 

Membros Efetivos 

Edy Ceciliano de Sã Carneiro - CRO-RS-0181
Jogo -Paulo Ercolani - CRO-RS-0087
LuiZ Carlos Tovo - CRO-RS-1327
Nilso 8ridi - CRO-RS-0487
Paulo Monteiro de Freitas - CRO-RS-1326

Membros-Suplentes 
Decio Nogueira Oliveira- --CRO-RS-1669
Casteiar ' Martinez - CRO-RS-1189
Ney Mujita Mutti CRO-RS-0726
Paulo Ananio Bered - CRO-RSK)135
Jose Silmar Kuhn - CRO-RS.1421

VII- - CRO -SANTA CATARINA

Membro Efetivo

Nivaldo joie Nitodemoi Nuernberg - CR4Y-SC
Iara-filma Ribeiro CR0-50-
Sergio Cardoso de Almeida CROSC -
Enio Siinego - CRO-SC-
Werner Springmanii - -CRO -SC -

Membros Suplentes 

JoseMarlos Oleiniski MRO-SC -
Wilson Andrianó Júnior - CRO-SC -
Silvio Monteiro Janior - CRO -SC -
Estefano Joio Kotzias - CRO
Sauló Silva Jabor - CRO -SC -

VIII - CRO -SÃO PAULO 
Membros Efetivos'

Flívio Vellini Ferreira - CRO -SP -1912
Jacques Narcisse. Henri Durval --CRO,SP -29
Luiz Moreira da Silva - CRO-SP -743
Moacyr Braz Mello - CRO -SP -240
Wilson Carona - CB0 -g, -102T

Membros Suplentes 

Alfeu ElS, Bari - CRO,SP -84
-Domingos Parisi - CRO -SP -87
Minoru liasaoka CRO -SP -2863
Reginaldo.Frazatto - CRO-SP -74- •
Ruy Fonseca Brunetti -„CROSP -1196-

Art. 29. As respectivas Diretorias e- Çomissies de Tomada.deContas
serio eleitas na forma prevista no artigo 10, da Lei n94,324, de 14.04.64,
combinado -tomos artigos 12 e 15, do Decreto n968.704, de 03.06.71.

Art. 39. Esta Decisio entra em vigor nesta dataiindependentemente
de sua publicaçÃo na Imprensa Oficial.

-Rio de-Janeiro, 06 de maio de 1978..

ãiffiti.EY FAIAL 8E LYRA, CD'	 FERNANdb DE SOUZA LAVA, co
SECRE1ÃRIO1GERAL 	 PRESIDENTE

DECISÃO CF0-09/78 

O Presidente dó Conselho Federai de Odontologia,cumprindo delibera
ção do Plenerio, em sua XLVI reuniio ordiníria, realizada nos dias 05, .06 e
07 de maio de 1978, no desempenho da atribuiçio indicada na alínea "j",do ar
tigo 49, da Lei n94.324, de 14.04,64, regulamentada pelo Decreto n968.704,di
03.06.71, editada pela Lei n95.965. -de 10.12.73,

DECIDE:
. Art. 19. Proclamar o resultado da eleíçio realizada aia 18.04,78;

no Conselho Regional de Odontololia do Parada. , homologando á couiposiçio (dei
ta, para exercer o mandato no bienio de 14.07 -38 a 13.07.80.

MEMBROS EFETIVOS
- Manoel Eduardo Correa- da Costa-- CRO-118
- Cid Pinheiro Machado - CRO-458
- Omár Zardó Britez - CRO-562
- Rui Paulo Gradowski Miranda - CRO-763
- Luis Russo - CRO-266

FIRNAN0B/1E SOUZA 3(APA, CD
'PRESIDIEM



-
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MEMBROS SUPLENTES
- Salvador Russomano - CW3-1833-
- Artur Kuniyoshi CRO-1053

Caetano dos Santoe Márochi - CRO-176
- Ergui Germarl Filho - CR0469
- Luié Puglis - CRO-430

Art. 29. As respectivas Diretorias e ConissõesdeTomada de Contas
serio eleitas na forma prevista no Artigo 10, dalai-b94-.324, de 14.04.64, com.
binado com os artigos 12 e 15, do Decreto n968.704, de 03.06.71.

Art. 39. Esta Decisão entra em vigor nesta dita:independentemente
de eu* publicação na ~tensa Oficial.

Rio -de Janeiro, 06-de maio .de 1978

Wilke DIttiálLA: CD	 FER/M SOUT4 LAPA, CD
SECIETaIO-GWAL	 SUN=

DECISÃO CMD,-10/78 

O Plenario do-Conselho Federal de Odontologia, em sua XLVI reuniío
ordiniria, realizada no dia 06 de maio de 1978, e no uso de sua competancia
legal decorrente do disposto no -artigo 55, do Decreto n968.704, de 03 de
junho de 1971- e da alínea "e", dó artigo 49, da Lei n94.324, de 14 de abril
de 1904, resolve baixar a presente decisão, cujos fundamentos e teor se
segUem:

Considerando aemnifesta inobservincia por parte do CRO-MG em Tela
Oto ã" deliberação tammia pelo -CIO no sentido de apurar determinados fatos a
quele Regional;

Considerando as manifestações desrespeitosas e ofensivas de Conse
lbeiroo Efetivos componentes da Direçao do CAD-MG, para com os Conselheiros
Federais componentes da Conissio de Inquarito, que esteve em Belo Horizonte
para- dar ceeprinentwa -Portaria CF0-09, de D7 de abril de 1978 e para tom o
próprio.Conselho. Federal de Odontologia;

Considerando que o próprio Presidente do CRO-MG confirmou que coe
siderava o procedimento daquele Regional na aquisiçio, com ou eem licitaçio7
de bens de consumo de sua empresa particular, para a qual assinavaas-respec
tivos empenhos e cheqUes, bem caio os recibos de sue própria empresa-, o que
fazia apoiado pelo /leniria da entidade;

Considerando, ainda, que o Pr.:adente do CRO-MG-confirasou que fo
rim realizadas is expensai parciais daquele Regional partidas de futebol co
treequipeade cirurgioes -dentistas, com aprovaçao do Plenirio;

Considerando que o mesmo Presidente declarou que, desobedecendo de
terminação do CIO, efetuou pagamento de gratificações aci Secretario do CRDZ
-MG;

Considerando é teor do relatõrio apresentado pela-ComissíodeInque
rito nciaeoda pela Portaria CF0-09, de 07-de abril de 1978;

Considerando, a caractericaçio de situaçao de fato em qUeoConselho
Regional de--Minas--Gerais deixou de cumphir determinações:exp ' dó CFO.re
cusando, inclusive a entrega de documentos. que seriam ~casarios à E:pereça°
doe fletes, &criando um clima de absoluta impossibilidade de controle por
parte do CF0 quanto aos assuntos daquele Regional;

Considerando, finalmente,, o -que consta do processo CFO-SEF -137/18;
-DECIDE:-

Art. 19. Fica determinada a- intervenção do Conselho Federal de
Odontologia-no Conselho Regional de Odontologiade Minas Gerais, nos exatos
ternos do artigo 55, do Decreto n968.704, de 03 de junho de 1971.

' Art. 29. Sao nomeados para:ao:porta a Diretoria Provisória do.CRO
-MG, os seguintes cirurgiões-dentistas, coa os respectivos cargos:

Presidente: -FRANCISCO DE MELO ROCHA - CRO-MG-374
Secretario:. INOCLNCIO GIGLI VALENTE - CRO-MG -2851
Tesoureire: MIGUEL'INGELO DA SILVA - CROMG -3628

Art. 39. A Diretoria Provisória cera o prazo.miximo de 180 (cento
e oitenta) dias pára convocar a eleição dos novos membmsdoCRG-Minas Gerais,
proibido:: a qualquer de seus integrantes de participar da chapa concorrente.
concorrente.

Art. -49. Devera a Diretoria Provisória tomar imediatas providin
cias no sentido de atender Comiasio de Inquirito dó Conselho Federal a
Odontologia, constituída pela Portaria-CPU-09, de-07.04.78, fornecendo todos
os elementos que lhe forem solicitados.

Art. 59, Devera a Presidincia do CIO, imediatamente, tomar todas
as previdincies para que a Diretoria Provisória pomada nesta Decisão,para o
CRO-MG, tome posie e assuma suas- responsabilidades na Direçie daquele Regio
pal.

Art. 69. A -presente .Decisão entra em vigor nesta date, independen
te da. publicação tendo-em vista a imperiosa e inadiível necessidade de seu-
imediato cumprimento.

Rio de Janeiro, 06 de maio de 1978

CHARLEY	 D% LIRA, tD	 FERNANWnbE SOUZA LAPA, ED
SECREI IO-GBRAL	 PRESIDENTE

ONSE1.110 FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
RISOLOÇÃO CFTA N? 057/78

O-CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO,
no uso da competindo que lhe corferida pela Lei n? 4769, de 9 de setembro de

	

1965, regulamentada pelo Decreto c? 61:934, de 22 de dezembro de 1967, e 	 de

	

acOrd6 com o decidido na 146a. reunião Wel:iria, realizada a 10 de-abril 	 de
1978,

RESOLV-E

Indeferir o pedido de registro como Tecnico de
Administração de LUIZ GOMES', oriundo-da 9a. Região (Parana-Santa Catarina).

Brasília, 10 de abril de 1978

Guilhenne Quintan ilha de Almeida

Presidente

RESOLUCLO CFTA-S? 068/78 

WCONSELHO FEDERA!. -DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO,

no uso decompetencia que 'lhe é conferida pela -Lei rIt' 4769, de 9-de setembro

de 1965,. regulamentada pela Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e

de acordo com o decidido na I54a. reunião piei:iria, realizada a 11 de abril de

1978,

RESOLVE

Homologar, nos. termos da alínea "c" do artigo 3?

da Lei nC 4769, de 9 de setembro de 1965, o seguinte pedido de registro como

Tãcnicade AdmInittração, 7a. Região (Rió de janeiro-Espfrito:Santo),

01 John-Francis-Mano

Brasília, lt da Abril. de 1978

Guilherme Qui:net:ilha de AlMelda

Presidente

RESOLUÇÃO CFTA N? 074/78 

-O CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS DE ADMINISTROW, no uso

da competencia que lhe i conferida pela Lei n? 4.769, de 9. de setembro de 1965,

regulamentada pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e de acordo com

o decidido nas 149a. e 151a. xeuniões plenírlas, realizei:las a 10 de abril	 de

1978,
RESOLVE:

Não dar provimento aos recursos interpostos por SYLVIti
PASSOS SCHREINER e STANLEY PENA, encaelnhados pelo CRTA 8a. Região(São 	 Paulo,
Mato -Grosso, Mato Grosso do- Sul) e mio concederlhet registro coimo Técnicos 	 de
Administração, nos termos da alínea "c" do artigo 3? da Lei n? 4.769, de 9	 de
setembro de 1965,

Bratilia, II de ebeil de 1978

Guilherme Quintanilha de- AlMeide
Presidente

RESOLUÇÃO CFTA N? 075/78 

O- CONSELHO - FEDERAL DE TECNiCOS- DE ADMINISTRAÇÃO,

no uso da oompetincla que lhe é conferida pela lei n? 4769-, de 9 de setembro
de 1965, regulamentada pelo Decreto n9-61.934, de- 22 	 dezembro de 1967, é de
acordo com o decidido na 158a. reunião plenirla, _realizada a 24 de-abril 	 de-
1978,

RESOLAF E

Dar provimento ao recurso interposto por HARRY

CONRADO SCHULEW, encaminhado pelo CRTA da lá. Região- (Distrito federal-Goles)

e conceder-lhe registro como Técnico de Administração, mos teemOs da ellnea

"c" do artigo 3? da lei n? 4769, de 9 de setembro de 1965,

Brasília, 24 de abril de 1978-

Guilherme. Quintanll ha de- Almeida

Presidente

RESOLUÇÃO CFTA N? 076/78 

O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO,
no uso da competindo que lhe é confeélde pela Lei M? 4769, de 9:d. setembro

de 1965, regulamentada pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro. de 1967, e de
acordo com o decidido na I58a. reunião plenirla, realizada a 24 de abril 	 de
1978^,

RESOLVE

Indeferir por falta de reparo legal, o pedido de

registro como Técnico de Administração de NAIR DE:AGUIAR MACHADO, oriundo -de
6a. Região (Minas Gerais).

Brasília, 24 de abril de 1978'

Guilherme Quintenliha de Almeida:

Presidente



"Parecer do Sr. Procurador Geral:

De acordo com o parecer de folhas 3D-
31, da Divisão Jurídico-Contenciosa, que
opinou pelo não provimento do recurso
voluntário e pela confirmação do acór-
dão recorrido, que bem apreciou e julgou
a espécie. Tratase de auto lavrado pela
não instalação de balança de caldo, in-
fração essa prevista no art. 13 e seus pa-
rágrafos, do Decreto-1e : 16-66, de 10 de
agosto de 1966, sobre a qual o Egrégio
Conselho Deliberativo já tem jurisprudên-
cia firmada.

Rodrigo de
Geral".

Recamante:

Reclamada: Usina Ipiranga S.A. •~4
Açúcar e Álcool

Processo: PC 06-77 -- Estado de São
Paulo.
Não ci de ser conhecido recurso aprese-

tado fora do prazo legal.

ACÓRDA0 N.' 1017
Vistos, relatados e discutidos estes au-

tos em que é reclamante Luiz Dias Alva-
renga e Reclamada a Usina 'piranga S.A.

Queiroz Lima, Procurador

Luiz Dias Alvarenga
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INSTITUTO DO AÇUCAN
E DO ÁLCOOL

'CORTARIA N9 77 DE 2 DE MAIO
DE 1978

O Presidente do Instituto do Açúcar
e do Álcool, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 15, do Decreto n9
75.613, de 15 de abril de 1975, Publicado
no Diário Oficiai da União de 8 de Ju-
lho de 1975 e o artigo 158 do Regimen-
to Interno aprovado pela Portaria n9
.129, de 24 de junho de 1976, do M nis-
tro de Estado da Indústria e do Co-
mércio, resolve:

Tendo em vista o que consta do Ofício
GP-52-78, e de acordo com o disposto
no Decreto n9 62.460, de 25 de março
de 1968, resolve delegar competência a
João Alberto Wanderley, Diretor do De-
partamento Financeiro, para desempe-
nhar o encargo de Ordenador de Des.
pesas, e nessa condição, assinar notas de
provisão, emitir empenhos e respecti-
vas notas de anulação bem como, assi-
nar cheques, ordens bancária: e repassar
recursos às diversas Undades Adminis-
trativas desta Autarquia, ficando auto-
rizado a subdelegar competência aos Mi-
ministradores Regionais e designar a-
queles que com ele ou e tes últimos as-
sinarão os cheques e ordens de paga-
mento, em virtude da dispensa de Ca-
elida Bugarin Monteiro. - Alvaro Ta-
vares Carino

Conselho Deliberativo
Recorrente: Açúcar e Álcool Bandei-

rantes S.-A. -- Usina Bandeirantes.
Recorrida: 1." Comissão de Conciliação

e -julgamento.
Processo: AI 201-77 -- Estado do Pa-

raná.

O iião recolhimento da eontrbuição piv-
oistd no artigo 36, eltnea "b". da Lel
4870-65, inipõe à Usina autuada a.:

Saliç'OCS previstas no § 2,", do re no
artigo 36.

ACÓRDA0 N." 1045
Vistos, r o latatio .: e discutidos estes au-

tos em que r,n ,rrente Açúcar c Alcool

Bandeirantes S.A., proprietár a da Usina
Bandeirantes, sita no Município de Ban-
deirantes, Estado do Paraná, por infra-
ção ao artigo 36, letra "b", parágrafo 2.",
da Lei úmero 4870-65, e ao artigo 8.0, do
Decreto-lei número 308-67, sendo recorri-
da a 1° Comissão de Conciliação e Julga-
mento do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool.

Considerando que a infração está devi-
damente caracterizada e provada;

Considerando que a 5 • CCJ julgou pro-
cedente o auto de infração lavrado;

Considerando que a autuada em seu re-
curso nada aduziu que pudesse ilidir a
infração cometida;

Considerando que a Divisão Jurídico-
Contenciosa se pronunciou favoravelmen-
te às multas do parágrafo 2.° do artigo
36 da Lei n.° 4870-65;

Considerando a jurisprudência adotada
pelo Conselho Deliberativo deste Insti-
tuto;

Considerando tudo o mais que dos autos
consta,

Acordam, por maioria, nos termos
do voto do Senhor Relator e contra
o voto do Conselheiro Artigo Palco-
ne, os membros do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, em negar provimento ao re-
curso interpostP, para confirmar a
decisão de primeira instância e con-
denar a Usina autuada ao pagamento
da importância de Cr$ 176.837.38, in-
cidente sobre as canas recebidas de
seus fornecedores, na safra 1973-74, e
à multa de 50 por cento no primeiro
mês de atraso e de mais 20 por cento
ao mês, nos meses subsequentes, na
forma do artigo 36, parágrafo 2", da
Lei 4870-65, devendo, ainda, ser re-
me , ida cõpia desta decisão à Superin-
tendência Regional em São Paulo,
pan as providências contidas no ar-
ti go 58, pará grafo letras "a" e "c"
da lei n." 4870-65, citada. Registre-se
e cumpra-se.

-Sala das Sesões do : Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do Álcool,
oito dia; do mês de maio do ano de mil
novecentos e setenta e oito. - Alvaro

Acúcar ó Álcool, ambas cio Município
de Descamado, esmoo cie São Paulo.

Considerando que- -o acórdão de- folhas
93-4 foi publicado no Diário Oficial do
Estado de São Paulo em 31 de dezembro
de 1976 e o recurso somente foi :apresen-
tado em 23-2-1977;

Considerando, asnal,. que o prazo pre-
vista no-artigo 26, da Resolução 2.002-68
transcorreu- sem .que- fosse interposto re-
curso; conforme- conste . da Certidão '-'de
lis. '95.	 • •	 •

Acordam, por unanimidade, os
'membros do Conselho Deliberativo do
In.stituto do -AçAViii• é- do Álcool',
sentido do não: Conhecimento do re-
curso Interposto, por ter sido apre-
sentado fora do prazo legal.

Sala das Sessões do Conselho Delibe-
rativo do Institino do Açúcar e do Álcool;
aos oito dias do mei. de inalo dO ano de

novecentos e setenta e oito. - Alvaro
Tavares Carmo, Presidente. --- „luares
Marques Pimentel, Relator.

Fui pre •-ente: Rodrigo de-Queiroz Lima.
Procurador-Geral.

"Parecer do Sr, Procurador Geral:-
"De acordo com os pareceres de folhas

105-107, da Divisão Jurídico-Contenciosa,
que opinaram pelo não conhecimento. do
recursos".

Rodrigo de Queiroz -Lima, Procurador
Geral.

Recorrente: Comércio e Indústria B.
Antunes de Oliveira Ltda.

Recorrida: '1** Comissão -de -Conciliação
e Julgamento.

Processo: AI 202-77 - Estado do Pa-
raná.
A não emissão -de Nota de Entrega su-

jeita o infrator às sanções previstas na
legislação açucareria -em 'vigor.

ACORDA() N.° ;048
Vistos, relatados e discutidos estes au-

tos em que é. recorrente Comércio e In-
dústria B. Antunes de Oliveira Ltda.,
por infração ao artigo- 42, do. Decreto-lei
1831-39 e recorrida 1.* Comissão . de Con-
ciliação e Julgamento do Instituto do
Açúcar e -do Álcool.

Considerando que a firma autuada-deu
saída a 27 partidas de Açúcar sem a
competente Nota de Entrega exigida Pela
leais:ação açucareira em vigor;

considerando que o artigo 42 infringido
exige que os intermediários na compra e
venda de açúcar ao darem salda da ci-
tada, mercaooria de seus estabelecimentos
o façam com as respectivas Ncitas de En-
trega;

considerando que no recurso apresai-
taco a firma autuada repetiu a argu-
mentação já apresentada na defesa pré-
via:

considerando tudo o mais que dos au-
tos consta.

Acordam, por unanimidade, os
membros do Conselho Deliberativo do
Instituto do Açúcar e do Alcool, em
negar provimento ao recurso volun-
tário para confirmar a decisão de
primeira instância, que condenou a
firma autuada às penalidades do ar-
tigo 42, do Decreto-lei n.° 1.831-38,
com a atualização monetária previs-
ta no Decreto n.° 58.605-68. Regis-
tre-se e cumpra-6e.

Saia das Sessões do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do Álcool,
oito dias do mês de maio do ano de mil
novecentos e setenta e oito. - Alvaro
Tavares Carmo, Presidente. - Augusto
Cezar da Fonseca, Relator.

Fui presente. - Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador Geral,

PROCESSO: AI 202-77 - ACORDAI:3'
N.° 1048

Parecer do .Dr. Procurador
"De acordo com os pareceres de solhas

27, da Divisão Jurídico-Contenciosa, que
opinaram pelo conhecimento e não pro-
vimento do recurso de fls. 22-24, manti-
do o Acórdão recorrido.

Rea.mente, os argumentas expendidos
pula recorrente, de que a correção mo-
netária prevista no Decreto n.° 58.605-66,
que amalizou até à época, entre outras,
as multas previstas no Decreto-lei núme-
ro 1.831-39, não teriam alcançado as in-
frações de que trata o presente auto, em
yen-nue lhes são enormemente contrá-
rio..

Em 5 de janeiro de 1978. - Rodrigo
de QlletTOZ Lima."

PORTARIA N? 013/78; de 24 de abril de 1978

O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO,
no uso da competência que lhe e conferida pela Lei n? 4769, de 9 de setembro
de 1965, regulamentada pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967,

RESOLVE

Designar MARIA AMÉLIA SANTOS, ocupante do cargo
de Auxiliar Administrativo, para substituir a Chefe da Secretaria Administra

tiva. nos seus impedimentos eventuais,

Brasil ia, 24 de abril de 1978

Guilherme Quintanilha de Almeilp

f res dente-

PORTARIA N9014/78

O PRESIDENTE DO CONSELHO fEDERAL DE TÉCNICOS DE

ADMINISTRAÇÃO, no uso das atribuiçaes que lhe- confere a Lei n? 4769, de 9

de setembro de 1965, regulamentada pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezem
bro de 1967,

RESOLVE

Admitir,a partir de i? de abril de 1978, MARIA

DE LOURDES RODRIGUES fONTES no cargo de Auxiliar Administrativo, de acordo

com a Consolidação das Leis Trabalhistas, percebendo mensalmente a quan

tia de Cr$ 3.000,00- (três mil cruzeiros).

Brasil ia, 24 de abril de 1978

Guilherme Quintani lha de Almeida

Presidente

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Tavares Carmo, Presidente. - Boaven-
tura Ribeiro da Cunha, Relator.

Fui presente. Sem embargos.
Rodrigo de Queiroz Lima, Procurador-

Geral.
"Parecer do Sr. Procurador Geral:

De acordo com os pareceres de folhas
69-70, da Divisão surídico-contenchx;b,
que opinaram pelo não provimento do re-
curso voluntário e pela manutenção do
acórdão recorrido.

Rodrigo de Queiroz Lima, Procurador-
Geral".

Recorrente: Julian Nogueira St Cia. --
Usina do Queimado

Recorrida: 2.• Comissão de Conciliação
e Julgamento

Processo: AI 237-76 - Estado do Rio
de Janeiro.
Obrigatoriedade de instalação, nas Usi-

nas, de balança de caldo misto. A fal-
ta de cumprimento do preceito legal
Pertinente, stileita o infrator às pe-
nalidades previstas em lei.

ACORDA° N.° 1046
Vistos, relatados e discutidos estes au-

tos, em que é recorrente Julião Nogueira
& Cia. - Usina do Queimado. sita no
Município de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, por infração ao artigo 13, do
Decreto-lei n 16-66. sendo recorrida a
2.* Comissão de Conciliação e Julgamento
do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Considerando que está devidamente
comprovada nos autos a infringência as
disposições legais que regem a matéria;

considerando que a autuada é reinci-
dente especifica;

considerando 'que a 2.* Comissão' de
Conciliação e Julgamento pronunciou-se
pela procedência do auto de infração;

considerando que o recurso da autuada
à decisão da 2.* Comissão de Conciliação
e Julgamento não traz argumentos capa-
zes de ilidir a infração cometida;

considerando que a Divisão Jurídico-
Administrativa pronunciou-se pela ma-
nutenção da decisão recorrida;

considerando que a Procuradoria Geral
manifestou-se no mesmo sentido;

considerando a jurisprudência firmada
pelo Conselho Deliberativo.

Acordam, por maioria os . membros
do Conselho Deliberativo do Instituto
do Açúcar e do Álcool, de acordo com
o Sr. Relator, contra o voto do Con-
selheiro Arrigo Falcone, em negar
provimento ao .recurso interposto, pa-
ra confirmar a decisão de primeira
instancia, que julgou procedente o
auto lavrado, condenando a Usina
autuada às penalidades previstas no
artigo 13, 6 2:°, do Decreto-lei número
16-76. Registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões da Conselho Delibe-
rativo . do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos oito dias do mês de maio do ano de
mil novecentos e setenta e oito. -- Al-
varo Tavares Carmo, Presidente. - Ed-
gard de Abreu Cardoso, Relator.

Fui presente. Sem Embargos:
Rodrigo de Queiroz Lima, Procurador-

Geral.



Recorrente: Abastecedora Brasileira de
Cereais Ltda. - Supermercados ABC.

Recorrida: 2.• Comissão de Conciliação
e Julgamento. .

Processo: AI 446-73 -- Estado do Rio
de Janeiro.
Açúcar encontrado sem a devida do-

cumentação é clandestino e, como tal,
deve ser apreendido.

ACÕELDA0 N9 1049
' Vistos, relatados e discutidos estes au-

tos em que é recorrente a Abastecedora
de Cereais Ltda. - Supermercados ABC,
autuada por infração aos artigos 40 e 60,
letra "b", do Decreto-lei 1831-39 e re-
corrida a 2.° Comissão de Conciliação e
Julgamento do Instituto do Açúcar e do
Álcool.

Considerando que a Fiscalização do
Instituto do Açúcar e do Alcool encontrou
no depósito da firma autuada 250 sacos
de açúcar sem documentação, infring'n-
do, assim, os artigos 40 e 60, letra "b",
do Decreto-lei 1831-39;

considerando que a infração está pro-
vada e confessada nos autos;

considerando que no recurso apresen-
tado, a recorrente nada aduziu que pu-
desse ilidir a infração cometida;

considerando tudo o mais que dos au:os
consta,

Acordam, por unanimidade, oe
membros do Conselho Deliberativo do
Instituto do Açúcar e do Álcool, em
negar provimento ao recurso volun-
tário, para manter a decisão de pri-
meira instância, que condenou a fir-
ma autuada à perda do açúcar
apreendido, nos termos do artigo 60,
letra "b", do Decreto-lei n.° 1813-39.

Registre-se e cumpra-se.
Bala das Sessões do Conselho Delibe-

rativo do Instituto do Açúcar e do Álcool,
oito dias do mês de maio do ano de mil
novecentos c setenta e oito. - Alvaro
Tavares Carmo, Presidente. -- Augusto
Lima, Procurador Gena.

Fui presente. - Rodrigo de Queiroz
Lima Procurador•Geral.

"Parecer do b• r. Procurador Geral:
"De acordo com os pareceres de folhas

78-80, da Divisão Jurídico-Contenciosa,
ene opinaram pelo não provimento do re-
curso voluntário e pela confirmação do
acórdão recorrido".

Rodrigo de Queiroz Lima, Procurador
Geral".

INSTITUTO NACIONAL DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL

PORTARIA No 034, DE 17 DE FEVE-
REIRO DE 1978

O Presidente ao INPI usando da com-
petência que lhe foi delegada pela Por-
taria no 11, de 27 de abril de 1976, Ar-
tigo 20, alínea 1, resolve:

Dispensar, a pedido, do emprego de
Datilógrafo, código LT-SA-802.1, classe
"A", referência 16, a servidora Roseana
Pelusa Ferreira, lotada da Diretoria de
Contratos de Transferência de Tecnolo-
gia e Correlatas, admitida sob o Regime
de Legislação Trabalhista, pela Portaria
no 215,--de 08 de agosto de 1977, publi-
cada no D.O. de 08-09-77.

Ubirajara Quarenta Cabral.
PORTARIA NO 035, DE 20 DE FEVE-

REIRO DE 1978
O Presidente do INPI no uso de suas

atribuições, resolve:
Tornar sem efeito a Portaria n2 2P9,

de 28 de dezembro de 1977, na parte re-
ferente à admissão do candidato men-

cionado, habilitado em concurso público
para o emprego de Motorista Oficial, có-
digo LT-TP. 1201, classe "A", referên-
cia 11, para ter exercício na Delegacia
de Brasilia-DF, pelo seguinte motivo:

Genival Mendes Xavier, por inobser-
vância do prazo estabelecido para as-
sinatura do contrato.

Ubirafara Quarenta Cabral.
PORTARIA No 061, DE 02 DE MAIO

DE 1978
O Presidente do INPI usando da com-

petência que lhe foi delegada pela Por-
taria n9 112, de 27 de abril de 1976, Art.
20. alínea i. e após manifestação do
DASP (Processo W 015283, de 12-07-77).
resolve:

Admitir, sob o regime de Legislação
Trabalhista, em empregos de Agente
Administrativo, código LT-SA-801, classe
"A", referência 24, para terem exercício
no Estado do Rio de Janeiro, Joelson
Aquino Mala, Carlos Alberto do Nasci-
mento Rocha e Linice de Souza Corres,
candidatos habilitados em concurso

II - A entrada em exercício, por parte
dos candidatos admitidos, dar-se-á du-
rante o prazo de 30 (trinta) dias, conta-
dos da data de publicação desta Por-
taria.
III - Contar-se-ão os efeitos do dis-

posto no itera I a partir da entrada em
exercício.

Ubirafara Quarenta Cabral

PORTARIA N9 082, DE 03 DE MAIO
DE 1978

O Presidente do INPI usando da com-
petência que lhe foi delegado pela Por-
taria n2 112, de 27 de abril de 1976, Ar-
tigo 20, alínea i, e após manifestação do
DASP (Processo n°003576), de 23 de
fevereiro de 1978), resolve:

Admitir, sob o regime de Legislação
Trabalhista, em empregos de Econo-
mista, código LT-NS-922, classe "A", re-
ferência 37, para terem exercício no Es-
tado do Etio de Janeiro, Mareio Barrariam
Quitete, Ildison de Barros Abreu, Pedro
Americo Sucupira de Mello e Maria Te-
resa Gebara, candidatos habilitados em
concurso público.

II - A entrada em exercício, por parte
dos candidatos admitidos, dar-se-á du-
rante o prazo de 30 (trinta) dias, conta-,
dos da data de publicação desta Portaria.

ILI - Contar-se-ão os efetios do dis-
posto no Itiem I a partir da entrada em
exercício.

Ubirajara Quarenta Cabral.
Ofício 234-78.

PORTARIA No 047, DE 27 DE MARÇO
DE 1978

O Presidente do INPI no uso de suas
atribuições, resolve:

Tornar sem efeito a Portaria n9 001,
de 02 de janeiro de 1978, na parte refe-
rente à admissão dos candidatos men-
cionados, habilitados com concurso pú-
blico para o emprego de Agente Admi-
nistrativo, código SA-801, classe "A", re-
ferencia 24, pelos seguintes motivos:

A) Adrailton Pereira Camara, Jorge
Gomes Rossini e Nize Donato de Lima,
por inobservancia do prazo estabelecido
para assinatura do Contrato.

Ubirajara Quarenta Cabral.
Ofício 231,78.

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA ns1 134	 de 10	 de	 maio
	 de 1978

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados
usando da competãncia delegada pela Portaria
n9 55, de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro
de Estado da Indastria e do Comercio, e tendo
em vista o disposto no artigo 77 do Decreto-
lei n9 73, de 21 de novembro de 1966, na Reso
lução n9 7, de 16 de fevereiro de 1967, do Coo
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selho Nacional de Seguros Privados, e o -que
consta do processo SUSEP n9 007-340/7S,

RESOLVE aprovar as alterações introduzidas no
Estatuto da BEMSECOMPANHIA DE SEGUROS DE MINAS GERAIS; com, se-
de na cidade de Belo Horizonte, MG', conforme deliberação de
seus acionistas em Aseembl gia Geral Extraordinária realizada em
^1:4 de fevereiro de 1978, deVendo a Sociedade, fio entanto, ma
primeira AsSetbIgia Geral Extraordinária que realizar, suprimir
os parágrafos 19 e 29 do artigo 89.

A1411U AMÁRAL,

BEMGE-COMPANHIA DE SEGUROS DE MINAS GERAIS
C.G.C. 17,188.624/0001-87

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE ACIONISTAS, REALIZADA A 14 DE FEVE-
REIRO DE 1978,

Aos 14 (quatorze) dias do mês de fevereiro de 1978, às 10 (dez)
horas, em sua sede secial,	 rua Rio de Janeiro, 471'. 232 en
dar, nesta Capital, reuniram-se os acionistas da Bemgep-Companhi
a de Seguros de Minas Gerais, nos termos do Edital de Convoca Á,
çao publicado nos jornais "Minas Gerais* e "Estado de Minas-"dos
dias 02, 03 e 04 de fevereiro de 1978, conforme exemplares dis-
postos sobre a mesa. Apgs . verificar a presença legal de 2/3
(dois terços) dos acionistas, segundo ás assinaturas apostas 00

livro de presença, o Diretor-Presidente. da-Companhia, na forma
dos Estatutos, aseumiu a presidgncia dos trabalhos, convidando,
para secretariai-los, o ar. Or. Mário Jorge Bernardas, represen-
tante legal do acionista Centrais Iletricat de Minas Cereis,S.A.
(CEM1G). Iniciando os trabalhos, o ar. Presidente solicitou a
mim,. Secretário, que procedesse a- leitura. do Edital de-Convoca-
çáo, ó que rei feito, estando o mesmo redigido nos seguintes
termos: "IleMge-Companhia de Seguros de Minas . Zereis
17.188.624/0001-87 - Aseembaia Geral -Extraordinária ..Convoca.i
ggo - Ficamconvidados-es senhores . Mionistes de Bemgc-Compenhi

a de Seguros de Minas Gerais para se reunireaeM Assembleia Ge-
ral Extraordinária a realizar-se no dia 14 de fevereiro de 1978',
às 10 (dez) horas, em sua sede social, à rua Rio de Janeiro,471
239 andar, sala 2302, 2 fim de tomar conhecimento e tratei- da
seguinte ordem do dia: a) Reforma do Estatuto Social da Empresa,
para sua adaptaao às hermas estabelecidas pela lei n2 6.404,de
17.12.976; b) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Belo
Horizonte, 12 de fevereiro de 1978. A DIRETORIA - Admardo Tetra
Caldeira, Presidente; Jose Gomes de Sousa, Vice-Presidente; Dar
cy Barbosa Britto, Diretor; Jose Jehovah Santos, Diretor". Em I
prOsseguimento, o or. Presidente comunica à Assembleia que, con
soante os termos do Edital de Cenvoca4o, deveria ela examinar
e aprovar as alteraçSes estatuterias constantes da minuta que o
ra submete a sua apreciaç:o, atreves de leitura do documento,
tambem feita por mim, Secret g rio da Mesa, e consubstanciada no
seguinte: "Projeto do Estatuto Social da. Bemge-Companhia de Se.,
guros de Minas Gerais - CAPfTULO I- Da Denominaç go, Sede, Obje-
to e Duraçgo - Art. l g - A "BEMGE -Companhia de Seguros de Mi-
nas Gerais", organizada na forma da lei estadual n2 2.976,

22 de novembro de 1963, core alteragio contida na lei ng 4,711,de
09 de, abril da 1968, ai uma Sociedade Anenima, com sede e foro ne
cidade de- Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, regendo-se por
este estatuto e legislageo aplicável. Parigrafe Cnico . A Compa-
nhia usar:, 'como , designativa, a sigla "8EMGESEGURADORA*, Art.29
O Pra zo de duraçio da. Sociedade : indeterminado. Art. 39 	 ob-
jeto de Sociedade . : realizar operaçOes de seguros doe ramos sle-
mentares permitidos nas disposigges legais e regulamentares que
'regem as atividades de empresas da especie. CAPfTULO II	 Capi
tal e Ages - Art. 40 - O Capital Social le de a -60.000.000,00
(sessenta milhries de cruzeiros), dividido em 60.000.000 (sessero.
ta milhes) de agees. nominativas de U.1,00 (hum cruzeiro) cada -u
ma, sendo 30.000.000 (trinta milhaes) ordinerias e 	 30.000.000
(trinta milhSee). preferenciais. § 19 - A cada aço. ordinária co!
respenderi um voto, nas Assembleias Gerais. § 20 - As açOes pre..
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fehnineiele torgo como vantagem a prioridade no reembolso do meei
tal, eeeepremio, mas no terão direito a voto, nem 'si go converti

eeis um •çgés ordinerias. § 39 • A eociededs distribuire no

prazo de 60 ( gessents) diaé, contados dá data da publicaç go da A

te de Assembleia Geral que tenha autorizado qualquer aumento de

capital, as cautelas representativa s das aeges dele provenientes.

§-49 - Por solicitação dos acionistas, poder a Sociedade proCe-

derao desdobramento dó titulo* mUltiplose o que fará a preço'

ao superior ao custo. § 59 - Os Certificados ou cautelas que rei:re-

lentem açge• gerío assinados por dois Diretores. CAPITULO II!-

De Ase.mbleie Geral à Art. 59 e &convocação, o funcionamento •

as. stribuiçges da Assembleia Geral reger-se-0 pela lei e por es

te Estatuto. IN:restar° lnico • O presidente, verificando a seis-

tineta de- Amato ligai, declararj instalada a Assembleia e presi

dieldeie convidando um Ou dois -acionistas para secretarieela.Art.

69 - A Resembliie-Geral reunir-se-á ordinariamente dentro dos I

trile primeiros meses de cada- ano, e em eéreter extraordinerio,sem

pra que exigirem os letetelses *teclais. CAPITULO IV e De Adminie

tração - Art. 00---A Sociedade sere administrada por. uma Di.-

retorie¡ sig na Pela Assembleia Geral de Acionistas, composta de

5 (cinco) membrose acionistas ou não, com mandato de 2 (dois) a-

mos, podendo ser reeleitos. § I9 - O Presidente da Sociedade se.

-ri, obrigatoriamen te , o Preeídente do Banco do Estado de Minas

Gerais, S.A. § 2 9 e O -Vice-Presidente-da Sociedade será, obriga-

toriamente, um dos domeis Diretores do Bengo do Estado de Minas

Gerais, S.A. At-. 99 . Compete 1 Diretória: im) cumprir e faze,i

emprir o disposto peste Estatuto Social e nas deliberaç ges da-

Assemblgia; b) fixar a- política operacional da Sociedade; c). a
provar oteorçamentos da Sociedade, bem domo as metas operacio•

por eetores e por regi ges; d) fixar os limites-de alçada

para operaçges; e) aprovar a politica de pessoal da Sociedade,

e recomendar 1 Assembleia vá níveis de , remuneração do Conselho

Fiscal.; f) decidir sobre a inetalaç go, transferencia ou supres

a gá de fiiiaise sucursais, ageincias e esceitcieíes da Companhia;

g) .1D:4°e:icei 1 Aspeebleia Geral: I e a transformaçade fuso, in-

corpoeaç go ou:eme:04 g° de estabelecimentos dongeneres; II- i

mobilizaçge s ou desimobilizaçgés, oneração de bens irrig ueis, ou

cesso de direitos reais; ILI e aumento de capitel, bem coem a

aplicaç&o l do resultado dos balanços do exercicio financeiroob

servedas as- dispopiçgee legais e estatuterias. H) aprovar o Re

gimento interno e os regulamentos de operaç ges; i) apresentar

_à Assernble ia Gétal, juntamente com os balanços e as contas de

resultado, o Aelatg rio Anual de Sociedade. Parágrafo deico- No

exerdició de suas etribuiç ges, deverá a Diretori a obseever,ain

da, et normas estabelecidas pelo Conselho de Pálitica Financei
ra, nos termos do Decreto n2 14.363, de 7/3/72, do Governo do

Estado de Minas Gerais, respeitada a législaç go federal. Art.

10 --Os Diretores tomargo posse mediante teimo no "Livro de A-

tas de: Diretoria", apeie aproveego da SUSEP, e, vencido o manda

to, permanecer go no exerciecio de seus cargos ate a posse dos
eleitos. Art. 11 - No caso de impedimento temporerio, ou de li

cença de qualquer de seus membros, a sua substituie go ?ar-se-

de Sperdo com as seguintes normas: a) D Presidente será substi
tuido pelo Vice-Presidente; b) Os Diretores ser go substituidos

mediante designaç go do Presidente. Art. 12 - Petderá p mandato

o Diretor que deixar o exercicio do cargo por prazo de mais de

30 (trinta): dias consecutivos, sem- estar licenciado, ou no

compare cer a 4 (quatro) reunias ordinárias consecutivas ou 6
(seis) no consecutiees, sem justificativa aprovada pela Dire-
toria. Art. 13 - Alen dos impedidos por lei, no poder go exer-

cer o cargo de Diretor: a) os que houverem dedo prejuizo A So-
ciedede ou se encontrarem em debite com a mesma; b) os que par

ticiparem de empresas em nora com a Sodiedade; c) os que tive-
rem, na Diretoria, seciose cônjuge ou -parentes ate 2e grau.

Art. 14 - Os Diretores percebergo a remunereç go que a Assem e

bleia Geral estabelecer,- atendidós os criteries fixados pelo
Conselho de política Financeira do Estado de Minas Gerais. §le

iRs 
Diretotes farao,oerigatoriamente, opção de vencimentos q0e.fe

do Ocuparem carece,. eletivos ou não, em mais de- uma empresa eon
teolada acionariamente pelo Estado, quer direta ou indiretamen-
te. § 29 - Na hipetese do parágrafo primeiro deste !artigo, o Di

reter que fizer opç go de vencimentos por outra empresa, fere 4

jus a uma verba de reprepenteção que a Assembleia fixar. Art.15
A Diretoria reunir-se-e, otdinariameete, uma vez por más e, ex-

traótdinariamente, sempre eue e Presidente e convocar, e delibe:
:rara com a presença de pelo menos 3 (tree) de seus membros, por
maioria de votos dos presentes, cabendo ao Presidente o voto de
qualidade. Parágrafo dnico - Das reuni ges serão lavradas atas

áásinedes pal pe presentes. Art. 16 - Compete ao Presidente: a)„..-

convocar e presidir as reuni ges da Diretoria; h) representar. a.
Sociedade em juizo ou fora dele, podendo, para tanto, constitu-
ir, com um dos Diretores, procuradores mu advogadós;c) fixar as

atribuiçges dos Diretores, aIem das -enumeradas neste- Estatuto]
d) preencher cargos que vierem a vagar na Diretoria, devendo o
Diretor nomeado completar o prazo de gesto do substituido; e).
promovere juntamente com outro Diretor, a vinculaç go de imSveie

da Companhia, como garantia das reservas tecnicas. Art. 17 -Com

pete ao Vice-Presidente: a) substituir o Presidente nos eeue im

pedimentos; b) supervisionar e coordenar a atuaç go dos demais

Diretores; c). preparar e submeter I Diretoria os orçamentos é
metas operacionais da Sociedade; d) prepare:- para apreciação da
Assembleia Gerol, o Releterio Anual da Sociedade. Art. 18- Com.
pote a ceda Diretor: a). dirigir o setor especifico para-o qual'
touver sido designado pelo Presidente; b) cumprir ó fazer dum e
peie os planos e programas aprovados pela Diretoria; c) preparar

e controlar a exeduç go dos orçementos de seu setor especifico e

submete-loa apreciaçge do Vice-Presidente. CAPfTULD V -Do Con
selho Fiscal'- Art. 19- O Conselho Fiscal . , que euncionare em ca

ráter permanente, compor-se-á de tret membros efetivos e de ou-
tros tantos suplentes. Patágrato dnico - A Assembleia Geral que
eleger os membro:: do Conselho Fiscal e seus suplentes. fixar su

a rémuneraçgo, observado o disposte no Artigo 162, § 39, da Lei
6.404, exceto para os suplentes, que nada percebem, -salve quan-
do convocados, hipOtese em que recebeego es mesmos henórerios
dos efetivos. Art. 20- Uma vez instalado, o Conselho Fiscal reu
nir-se-á, ordinariamente, de dois em dois meses, e, extraordlna
riamente, sempre que necessário, deliberando com a maioria de
seus membros. CAPITULO VI - Do Exercicio Social,das Demonettae
çSes Financeiras e da Distribuiçgo de Lucros - Art. 21- O exer-
cicio social será de 19 de janeiro a 31 de dezeMbro. Krt. 22 e

' Ao fim de cada exercicio, proceder-se-e ao balanço geral peta

verificaçgo dos resultados financeitoe, inventariando-se o ativo
e o passivo, na forma da lei. Art. 23e Do resultado do :e/xereteie
social, levantado em observância da legislaçãó aplidável, inclu
sive para os efeitos de constituiç go das. reservas tecnicas, dó a

mortizaçgo e de outras provis ges exigidas ou facultadas por lei.,

serão deduzidos, antes de qualquer participaçgo, os prejuizoa
cumulados a serem absorvidos na forme da lei, se for o caso, e a
provisão para á imposto sobre á renda. Art. 24 e O lucro liquido
será -assim distribuído: a) 5% (cinco por cento), no :afe iem, Para

a formaçgo do Fundo de Reserve Legal, ate que atinja 20% -(vinte
por cento) do capital social; b) 12% (doze por cento) do lucro'
líquido, como dividendo obrigeteltio, se maior percentual nlió for
deliberado pela Aesembleflea, e que deverei ser pego aos acionistas,
dentro do exercicio social e epás a publicação da ata que- conti-
ver a sua autorizaç go, ressalvado I Assembleia Geral, quando ngo

haja oposie go de acionista presente., deliberar a distribuiç go- de

dividendo inferior ou a retenção da totalidade do lucro;c) O Sai
do do lucro liquido poderá ser destinado à eonstituiçgo de reser
vapera aumento de capitai-, conforme deliberar a Assembleia Gaee
ral, observado o disposto no art. 199 da lei ne 6.404,de 15.12.76.
CAPfTULO VII - Dieposiçges Gerais - Art. 25 - E vedada a transfe

rância de ae ges hos 8 -(oito) dias que- antecederem e-Assembleiae
observadas- as disposiç ges da legielaç go vigente. Art. 26 - O pra*
sente Estatuto substitui por inteiro os anteriores". Terminada a
leitura dó documento supra transcrito, o sr. Presidente tranqueia
a palavra a quem dela quisesse Fazer usoe no sentido de discuti-
lo e de esclarecer qualquer divida porventura existente ma sua,
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interpretação. -COM° ninguein dela fizesse uai), o ar. Presidente
colocou tm votação o novo Estatuto Social, tendo o mesmo sido u.
naniméments aprovado pela Assembláia,tal Como nesta ate se trans
cravou. A seguir, franqueou dg novo a palavra o sr. Presidente,
pára exame da Ultima parte dá- ordefq,do dia, ou seja "Outros As -
suntos de Interesse da-Sociedade". Não- tánde havido quem desejas
se se manifester,.e nega maià havendo a tratar, a sessão foi sus
pensa pelo- tempo necessário à lavratura desta Ata, que, reaber-
to-2S os trabalWósrtói‘lida s'aproyada por todos os presentes, en
cerrando-se a aesego. Eu,. Mário Jorge Bernerdes, na -qualidade de
Secretário-, redigi a presente Ata, que mandei lavrar, conferi e
assino. Maio Horizonte, 14 de fevereiro de 1978. as) Mgrio Jorge
Bernardes, Saóretário; Admardo Terra Caldeira, Presidente; a)' MIS
..rio Jorge Bernardas, representante legal do acionista CENTRAIS (L,
UTRICAS DE 'MINAS GERAIS,S.A. (CEMIG), Admarde Terra Caldeira, re
preeentante legal do acionista BANCO DO ESTADO DE -MINAS GERkIS,S.A1
Jose do. Carmo Pinheiro, representante legal do acionista COMPANHIA

AGRfCOLA DE MINAS GERAIS (CAMIG); Marco Paulo Dani, representante'
isol do liCiOniitq 'METAIS DE-MINAS GERAIS,S.A. (METAMIG); Sergio
Carlos de Miranda- Lanne, representante legal do acionista BANCO DO

DESENVOLVIMENTO DE -MINAS GERAIS; Expedito de Faria Tavares, repre-
Santante legal dó acionista LOTERIA DO ESTADO DE MIMAS GERAIS; Mar
coe de Abreu é Silva, representante legal do acionista COMPANHIA
DE ARMAZENS -E SILOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS (CASEMG)1 PIauto Soá
roa do -Couto, representante legal do acionista FRIGORIFICOS MINAS
GERAIS,S.A. (FAIMISA); Jayme Andrade Peconick, representante legal
do acionista AGUAS MINERAIS MINAS GERAIS,S.A. (HIDROMIMAS); Jogo

'Cuido, representante _legal do acionista COMPANHIA DE SANEAMENTO DE

MINAS GERAIS (COPASA); Miguel Augusto Gonçalves de Souza, repreeen
tinte legal do acionista BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS,S,A;
Miguel Augusta tOnalV118 de Souza, representante legal do acionis-
ta CREDIAEAL FINANCEIRA,S.A.. wCREDITO, FINANCIAMENTO Ë INVESTIMENTO.

PORTARIA-NA 135	 de 11 de	 maio	 de 1978
O Superintendente de Superintendência deSeguree Privados
usando da competência delegada pela Portaria
n9 55, .cie 9 de fevereiro de 1971, do Ministro
de Estado da Indéstria e do- CoMércio, e tendo
em vista o disposto no artigo 77 do Decreto-
lei n9 73, de 21 de novembro de 1966, na Reso
lução n9 7, de 16 de fevereiro de 1967, do Con
selho Nacional de Seguros Privados, e o que
Consta do processo SUSEP n9 006-427178,

RESOLVE aprovar às alterações introduzidas
no Estatuto da ALIANÇA GACCHA COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS ,com
sede ta cidade de Porto Alegre, RS, conforme deliberação de
seus acionistas em Assembléia Geral Extraordinária realizada em
15 de fevereiro de 1978.

ALPHEU AMARAL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA.

Aos quinze ( 15 ) dias do Mes de fevereiro de mil, novecentos

e setenta e oito ( 1 978 ), às- dez (10) horas, na sede da ALI

ANÇA GAOCHA COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, na rua dos Andradas,

n9 1137, 10 9 andar, conj. 1010, na cidade de Porto Alegre,

neste Estado, reuniram-se extraordináriamente e em primeira

oonvocação, acionistas que, por si ou por representação cor-'

respondiam- a mais de dois terços ( 2/3 ) do Capital Social

com direita a voto, como constatado pelo Livro de Presença,

àém, pois, do quorum necessírio. Aberta a sessão pelo Dire-'

tor-Presidente da Seguradora, Dr. Renato Costa Araujo convidou

este os acionistas pará que escolhessem aquele que deveria dl

rigiros trabalhos, o que por unaniffie Manifestação dos prose:::

tes nele mesmo recaiu-. Aceito e assumi-das as funvieS, convi-1

dou a Mim, Ornar Lisboa Bacha, para secretário, tarefa a que

também acedi. Dessa forma constituída. a mesa, o senhor- Prési
dente declarou, instalada a Assembléia e determinou, de imedi

ato, a leitura das convocações, cujos Editals, , sairam publica:

dos no Diário Oficial do :Estado- de primeiro ( al. ):, nove (09)

e dez ( 10 ) de fevereiro de mil novecentos e Setenta e-oito-1

( 1 97-8 ) e Jornal do Comercio 4e primeiro ( 01 ),.ttes (03)'

e oito ( 08 ), assim redigidos:- " ALIANÇA MOCHA COMPANHIA-DE

SEGUROS GERAIS CGC n9 88619705/000132 - ASSEMBLÉIA GÉRAL''

EXTRAORDINARLN - Ficam convocados os Senhores Acionistas de

ALIANÇA GAOCHA COMPANHIA DE SEGUROS -GERAIS ase reunirem.en

Assembléia Geral Extraordinária na sóde social da empresa, - na

rua dos Andradas n9 1137, conjuntos 1008/1018, 169 andar,-nes

ta Capital, às 10 ( dez ) horas do dia ( quinze ) de feverei- -

ro de 1 978, para deliberarem o seguinte: a) Adaptação-de seu

estatuto aos preceitos da Lei n 9 6.404, de 15..1.2.76, confOrMe
dispõe o Artigo 296, dessa Lei,. resultando apOs as alteraçõeá

havidas, a Consolidação de seu Estatuto Social.; h) Outros as

suntos do interesse Social Luiz Merip Coelho de Cotte -

retor. " A- seguir o senhor Presidente determinou que fosse , li

da a proposta de adaptação do Estatuto Social formulado pela

Diretoria em sua reunião de fins sõ normativos, bem assim ()-

parecer do Conselho Fiscal a Mesma alusivo, documentos destes

teores:"PORPOSTA DA DIRETOR1A.Senhores Acionistas, como é do

conhecimento de Vossas Senhorias, está se esgotando- o prato

concedido pela Lei n' 6-404, de 1:6/12/76 para as Sociedades '

Anónimas adaptarem seus Estatutos às disposições estabeleci -

das no referido diploma legal. Esta Seguradora nas reformula-

ções estatutárias, jA na vigencia de dita Lei, não as conCili

ou com a nova ordem nela estabelecida, porque todas as refor-

mulações foram feitas para atender estritamente o funcionamen

to administrativo da Empresa- que é, como Vossas Senhorias sa

bem, revestido de caráter especial e de Orgencia. Como mui -

tos dos problemas operacionais da Seguradora ji estão 2 se

findar urge, pois, que se ajuste o Estatlito Social desta Se

goradora referida Lei, que vai consubstanciada no projeto '1

ora apresentado e que integra a presente proposta- Por outro'

lado, necessário se torna deliberar sobre a extinção das St2 -

cursa-is desta Seguradora nas cidades de Caxias do Sul (RS)

Lagos (SC), Curitiba .(PR) e Brasília (0F) porque desnecessári
-

as, já que quase todas as responsabilidades alusivas a elas.

foram Satisfeitas pela Seguradora, impondo-se assim a regula

rização- jurídica de mencionado S 5rgãos operacionais, pernane-
condo as de Porto Alegre (RS), São Paulo (SP) e Rio de Janei-

ro (RJ). Renato Costa Aralljo - Diretor Presidente, Adolpho

Martinelli - -Diretor Vice Presidente e, Luiz Mário Coelho da

Costa - Diretor Secretário. ESTATUTOS - CAP/TULO I 	 Denomina
ção, Sede, Objeto e Ouriço - Arrigo 1 9 - Sob a denominação
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atos que importarem em obrigações e responsabilidades para a

Companhia deverão conter pelo menos as assinaturas de dóis

diretores ou ainda a de dois procuradores da Companhia, com

poderes. bastantes, ou ainda a le um deles com a de um dire-"
tor. i 3 9 - Qualquer dos Diretores ou procuradores com pode-

res bastantes- podera firmar isoladamente em nome da Companhia,

todos os documentos referentes a seguros e resseguros, inclu

sive apólices.	 Artigo 8 9 - Ao Diretor Presidente compete:"

a) Convocar sinstalar as ,Assehiblejlie ,Gerais b) Convocar

e:presidir as reuniões. da Diretoria - c) fixar a ,orientação'

geral dos negOcios sociais ' e supervisionar a sua aplicação -

d) Representar a Sociedade,. em Juizo ou fora dele-, ativa- -ou

passivamente. á Artigo 9 9 - AM Diretor Vice-Presidente compe

te: a) Superintender os. negOcios sociais, dando execução

aos planos traçados pela Diretoria: b) Exercer a administra-

ção e supervisão geral das carteiras de produção.; c) Propor'

a Criação ou extinção de sucursais, filiais, agencias e repre

sentações, exercendo a sua fiscalização: d) Substituir o Dl

retor Presidente em seus impedimentos eventuais ou temporais

e, em caso de vacancia do cargo, exercer a Presidincia até. 2
eleição de novo Diretor Presidente. Artigo 10 9 - Ao Mire,'

tor Secretário compete: a) Superintender os serviços adminis

trativos e contabeis da Sociedade; b) Responder pela guarda"

e segurança de todos os haveres, títulos e valores da Socie-

daide; C) Controlar os serviços de Tesouraria; d) Substituir'

o Diretor Vice-Presidente em seus impedimentos evemtuais ou

tempoxarios e, em caso de vacância do cargo, exercer a Vice ., •

Presidência ate a eleição de novo Diretor Vice-Presidente.

Parágrafo Onico - O Diretor Secretario, em Seus impedimentos

eventuais ou temporarios, serí substituída por um dos' Direto

res sem designação especifica.. - Artigo 11 9 --Os Diretores

sem designação especifica terão Os encargos que lhes forem

definidos pela Assembleia Geral ou por deliberação da Direto

ria..- Artigo 12 9 - CS Diretores perceberão a titulo de remu

neração: a) Mensalmente, os honorírios que forem fixados pe

ia Assembleia Geral; b) Anualmente, participação nos lucros,

com base no resultado do balanço, de acordo com o disposto

do Art. 25, observadas as disposições legais- pertinentes. -'

Artigo 13 9 - As licenças dos diretores serão concedidas: ao

Presidente pela Assembleia Geral, aos outros diretores pela'

Diretoria. 5 19 - O Presidente da Companhia não podera dei-'

xar o exercício de seu cargo, sem licença, por prazo eXceden

te de 30 ( trinta ) 'dias consecutivos, caso em que sere havi

do como abandono ou renuncia ae cargo. § 2 9 - Perdera ó car,

go qualquer dos outros diretores que deixar o-exercicio—do

cargo por mais de 30 -( trinta ) dias consecutivos, sem auto-

. rização ou licença da Diretoria. - Artigo 14 9 - A Diretoria'

reunir-se-a, ordinariamente, uma vez' por mes e extraordinaria

mente sempre que o Presidente a convocar: deliberar ela por

maioria de votos. - CAPITULO IV - Do Conselho Fiscal -*Artigo

de ALIANÇA GAOCHA COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, é instituída

uma sociedade anônima cu

ja finalidade e a exploração de seguros privados dos -ramos'

elementares. - Artigo 2* - A Companhia terá sede de 	 sua'

administração e seu domicilio nacidade de Porto Alegre, '-

Estado do Rio Grande do Sul, podendo, porem manter filiais,

-sucursais ou agências e ter representantes em outros pontos

ou localidades do territõrio nacional, segundo seus interes

ses. , Artigo 39 - O prazo de duraçãoda Companhia sere por

tempo indeterminado. CAPITULO II. - Capital e Ações - Ar-

t igo 49 - O Capital da Companhia é de Cr$ 3400.000,00(tres

Milhões de cruzeiros), dividido em 3.000..000 (tret Milhões)

de ações ordinarias nominativas, no valor de Cr$ 1,00 ( hum

cruzeiro) Cada uma. - Artigo 5* - as ações da Companhia são

nominativas. e poderão pertencer ou serem transferidas â pes

soas físicas ou jurídicas, reSpeitadas as restrições legais.

i -.A Sociedade poderi emitir cautelas ou títulos múlti-

plos representativos de suas ações, que serão assinadas por

dois Diretores ou por dois procuradores com poderes especi-

ais; i	 - A substituição de suas ações por titules, por

desdobramento de ações que pode ser requerido pelo acionis-

ta a qualquer tempo, sujeitara este pagamento das despesas'

correlatas que a Diretoria fixar, nunca superiores ao cus -

to.	 CAPITULO III - Da Diretoria e das suas Atribuições -

Artigo t* - A administração da Sociedade Sera exercida por

uma Diretoria composta de 5 tres ) a 6 ( seis ) membros,'

eleitos pela Assembleia Geral, Sendo um Diretor Presidente,

um Diretor Vice-Presidente, um Diretor 'Secretario e os de-'

mais sem designação específica. § 1 9 - Poderão fazer parte'

da Diretoria somente acionistas da Companhia. § 2 9 , A Di-

retoria exercera o seu mandato por três anos, podendo qual-

quer de seus membros ser reeleito. 5 3 9 - Os eleitos deverão,

antes de entrarem no exercício de suas funções, fazer unia

caução de cinquenta ações da Companhia, á qual somente serí

Cancelada com a terminação do mandato, apOs a aprovação de
todas as contas de- sua gestão, - Artigo 7 9 - São atribuições

• da Diretoria, alem dos que lhe' caberão por força da lei	 ou

de outros dispositivos deste Estatuto: a) Gerir os neg6tios'

sociais, executar os Estatutos da Companhia, bem como as deli

berações das Assembleias Gerais Ordinarias e Extraordinatias,

criar filiais e agências em qualquer parte do territõtio na-

cional e cumprir-a lei no que for pertinente as suas funções;

b) Organizar os regimentos internos, atinentes ao serviço • e

ao pessoal da Companhia; c) Criar e extinguir cargos ou fun-

ções e fixar os vencimentos do pessoal, bem como as gtatifi-

cações a quem julgar com direito; d) Nomear procuradores; e)

Resolver os casos não previstos 'neste Estatuto e que hão se-

jam da competência da g Assembleias. 5 1 9 As deliberações

dá Diretoria serão tomadas por maioria- de votos e deverão

constar das atas lavradas no livro competente. § 2 9 - Os



15'	 A Sociedade tera um Conselho-Fiscal, composto de tres
membros efetivos e outros tantos suplentes, eleitos anualmen-

te pela Assembléia -Geral, mas seu funcionamento não será per

manente. Artigo 16 9 - O Conselho-Fiscal ser instalado pela'

Assembléia Geral a pedido de acionistas, ha forma da lei, e

cada período de seu funcionamento terminara na primeira Assem

bléia -Geral õtdinatia que Se realizar apOS a sua instalação.

1 9 - A posse do- Conselho-Fiscal ocorrera com a sua primei-

ra reunião conjunta, quando os membros em exercício elegerão

o seu Presidente.; Ç 2 9 - Os membros em exercício dé Conselho-

Fiscal terão a competência que lhes é definida na lei e sua' ^

remuneração serf estabelecida pela Assembléia Geral (pie os

eleger, observadas as prescrições legais. - cAPITULO V DAS

ASSEMBLEIAS- GERAIS - Artigo- 17 9 - A Assembléia Geral é o or-
-

gão supremo da Companhia, cabendo-lhe exercer as funções que

lhe forem cometidas por lei, tomar qualquer deliberação So

bre. neg5ciosoli interesses sociais e reformar os estatutos

Artigo 18ft. A4 Assembléias serão- instaladas pelo Diretor `

Presidente e- os trabalhos serão dirigidos por uma mesa. opos-

ta de Presidente e Secretírio, escolhidos pelos acionistas '

presentes' - Artigo . 19 9 - A Assembléia Geral reunir-se-í, or
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dinariameate, até 3Ide março e, extraordinariamente, quando-'

necessitio, Constituindo-Se á mesa pela forma prevista no

artigo anterior. - Artigo 20 9 - Uma vez, convocada á Assemble

ia Geral ficam suspensas as transferências de ações, até que,

seja realizada a Assembléia ou tornada sem efeito a convoca-

ção. - Artigo 21 9 - As deliberações das Assembléias Gerais

ressalvadas as exceções legais, serão tomadas por maioria

absoluta de votos .cabendo um voto á cada ação. - Artigo 22'-

Verificando-se o caso-da existência de ações como Objeto de

comunhão, o exeracio dos direitos a elas referentes caber

a quem os condôminos designarem como seu representante junto

a Sociedade, ficando suspenso o exercício desse direito en -

quanto não for feita a designação. - Artigo 23 9 - Os aciónis

tas poderão fazer-se represnetar nas Assembléias Gerais por'

procuradores, observadas as prescrições legais. - CAPITULO'

VI Da distribuição dos lucros - Artigo 24 9 - O exercício'

social compreende o_ período 01 .de janeiro a 31 de dezembro'

de Cada ano, procedendo-se o levantamento do balanço geral'

no último dia útil do exercício. - Artigo 25 9 - Dos resulta

"dos verificados anualmente, ap5s a dedução de eventuais pre

jatos acumulados e da provisão pata imposto de renda, se

rio destinados:- a) 10% ( dez por cento ) para gratificação'

aos empregados; b) 101 ( dez por cento ) para bonificação

aos membros da Diretoria, Observado e disposto no artigo ..

152- da lei n 9 6.404, .cle 15 de dezembro de 1 976, Artigo 269
- O lucro líquido apurados serão distribuídos, por proposta

da Diretoria e aprovação da Assembléia -Geral, como a seguir:

a) 51 ( cinco por cento ) para a constituição da reserva le

gál destinada a - -manter R integridade do capital ate o limi-

te de 20% ( vilite por cento ) do capital Social; b) 251 (

vinte porcento ) no mínimo, até o limite maxiMa de 501 ( "

cinquenta por cento ), pára a distribuição de dividendos ao

acionistas, Parígrafo TInico - O saldo serã levado a uma Re-

serva Suplementar, destinada a amortizar eventuais prejuízos

em exercícios futuros, a aumentos do capital social ou tera

outra destinação, por deliberação da Assembleia . Geral. - Ar-

tigo 27 9 - Reverterão em favor da Sociedade e serão levados -

a credito da reserva Suplementar Os dividendos prescritos na

forma da- lei. - CAPITULO VII - Das DisposiçõRs Gerais - Ar-

tigo 28 9 - . Todos os casos omissos neste Estatuto serão resol

vidos pela legislação vigente. Porto Alegre, 19 de janeiro

de 1 978. Renato Costa Araujo ( Diretor-Presidente ), Adoipbo.

Martinelli ( Di retor-Vice/Presidente ) e Luiz Mírio Coelho . da

Costa ( Diretor-Sectetírio ). PARECER DO CONSELHO FISCAL -ATA

n 9 075. Aos- quinze (15) dias do mes de fevereiro do ano de "

mil novecentos de setenta e oito, ( 15.02.78 ), reuniram-se os

membros do Conselho Fiscal da Aliança Gaúcha Companhia de Se-

guros Gerais, no escriterio da matriz em Porto Alegre, espeti

almente pata se manifestarem sob a reunião da Diretoria que

deliberou o estatuto. Social nova Lei das Sociedades

mas. ( Lei 6.404 -de 15.12.76 )-. Ap5a exame dos motivos qUe Ie

varam os Senhores Diretores em proporem as adaptações estitu-

títias, ficou decidido manifestarmos nossa concordância tendo.

em Vista a exigência legal de tal medida, motivõ pelo - qual re

comendamos que seja aprovada pela Assembléia ,dos Acionistas.'

Dada por- encerrada- à presente reunião, lavrou-se a presente

ata que vai assinada pelos Membros do Conselho Fiscal. Nelr

Leonel Friadrith, João Martins dos Santos e UriO -ConSul ftr- '
reira. Terminada a leitura„leitas ainda- pejo senhor Presiden

te algumas considerações sobre a matéria que iria ter peata

em discussão, sobretudo com vistas às condições- eSpeciais . da-

Seguradora, colocada ela , em debate e votação, foi a mesma

aprovada por unanimidade de votos, pelo que- o Estatuto Social

passara a ter o texto aqui transcrito,	 aprovado pelos et
gãos oficiais competentes. -Como ó item b. da ordem-do Dia . se

tenha resumido ma regularização jurídica de ex,érgãos- emisso-

res cla Empresa, nenhum outro- assunto restava em pauta . Colo-

cada a palavra à disposição dos senhores acionistas é não ten

dó nenhum, destes dela -se servido, foram- os trabalhos encerra-

dos e. lavrada a presente- ata, no livro- adequado, a qual, lida

e achada conforme é por todos assinada.

RENATO 'TA ARAILIG"- ( P 4s.ente )

OMAR LISBOA RACHA - ( Secretario ).

INSTITUTO DE RESSEGUROS no nmsn.

_NELSON SOARES HE ";OURA.

LUIZ. ' ! .CRIO COELII0 .. DA COSTA.

ANILPHO MATINULI.



MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Conceder aposentadoria. de acordo com
os at tiges 101, item III, parágrafo único
e 102, Jim! I, letra O, da Constituição,
com os proventos acrescidos da venta-
tem prevista mo artigo 10 da Lei nú-
mero 4.345, de 1964. a Anneliese Entres,

--matricula número 1.-799.183, ponto nú-
mero 181.573. no cargo de Contador,
Classe "A". Código NS-924 . Referência.43. dó Quadro Permanente do extinto ..
IPASE (Processo número 3.831-77).
PORTARIA — PR N9 70, Dg 9 DE MAIO

DE 1978
O P-esidente do Instituto Nacional de

Previdência Social no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista o disposto na
Instrução número 25,, de 23 de novem-
bro de 1977. resolve:

Conceder aposentadoria, dê acordo comos artigos 101, item III parágrafo único
e 102, item I. letra a, da Constituição,
a Maria Victória Pinto _Lesse de Lacer-
da, matricula número 1.911.223, ponto
número 186.489. no cargo de Assistente
Social. Classe "B" Código NS-930, Re-
ferencia 43, do Quadro Permanente do
extinto IPASE, ,com os proventos acres-oidos do valor correspondente à Função
de Chefe da Seção de Estudos e Análises
(AAE). Código DAI-111.1 número ....

2.130.773, do Serviço de Auxílios (DAA),
da Divisão de Assistência Social (DAS),elo Departamento de Assistência (DA) in-
tegrada à estrutura provisória do ....
INAMPS, nos termos do artigo 180, alí-nea b, da Lei número 1.711. de 28 deoutubeo de 1952. bem como da vantagem
prevista no artigo 10 da Lei número ..
4.345 , de 1964 (Processo número	 .....5000240-78).

PORTARIA PR N9 71. DE 10 DE MAIO
DE 1978

O Presidente do Instituto Nacional de
Previdência Social no uso de suas atri-
buições; e tendo em vista o disposto na
Instrução número 25, de 23 de novem-
bro de 1977. resolve:

Conceder aposentadoria, de acoedo com
os artigos 101. item III. e 102 Rein
letra a,. da Constituição, a Gabriel de
Oliveira Cavalcanti, mat ricula número ..
1.715.418 ponto número 183.390, no car-

go de Procurador Autárquico, Classe ...
"C", Código SJ-1103, Referência 50. do
Quadro Permanente de . extinto IPASE.
com as vantagens da Referência El pre-
vistas no artigo 184, item I, da Lei n."
1.711 de 28 de outubro de 1952 (Processo
119 4.615-77).
PORTARIA PR N9 72. DE 10 DE MAIO

DE 1978
O P residente do Instituto Nacional de

Previdência Social no uso de suas atri-
buições, e tendo ein vista a expedição
da Portaria número 10-78 e o que cons-
ta do Processo número 5003453-78, re-
solve:

O Presidente do Instituto Nacional de
Previdência Social no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista a expedição
da Portaria número 11-78 e o que cons-
ta do Processo número 5003453-78, re-
solve:

Considerar cessados, a partir de 14 de
abril de 1978, os efeitos da Portaria nú-
mero 121, de 2 de fevereiro de 1977, pu-blicada no Diário Oficial de 8 de feve-reiro de 1977 — BI número 30-77. que
designou Joaquim Boto de Medeiros Bar-
bosa, matrícula número 2.101.763, ponto
número 188..917. Precurador Autárquico,
Classe "E", Código SJ-1103, Referencia
44, para exercer a Função Código ......
DAI'-11L2,. de Procurador local no Es-
tado do Amazonas, número 2230332, o
qual, nos termos do item 15 do Anexo
IV da Portaria GM-MPAS número ....

-954-78,- vinha respondendo, desde 1 9 deabril de 1978, pelo expediente da Con-
sultoria Regional no aludido Estado.
PORTARIA RP N9 74. DE 10 DE MAIO

DE 1978
O Presidente do Inatituto Nacional de

Previdência Social no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista a expedição
da Portaria n.° P-008-78 e o que cons-
ta do Processo número 5003453-78, re-
solve:

Considerar cessados, a partir de 14 de
abril de 1978, os efeitos da Portaria n9
870, de 26 de fevereiro de 1976. publicada
no Diário Oficial de 10 de março de 1976
— BI número 34-76, que designou Leonel
do Carmo Pinheiro, matrícula número
1.817.494, ponto número 185.328, Pro-
curador Autárquico, Classe "B", Có-

digo SJ-1103, Referência 48, para exercer
a Função Código DAI-111.2, de Pro-
curador Local no Distrito Federal, núme-
ro 2230217, o qual, nos termos do item
15 do Anexo IV da Portaria GM-MPAS
número 954-78, vinha respondendo. desde
1.° de abril de 1978, pelo expediente da
Consultoria Regional na aludida Ca-
pital.
PORTARIA PR N9 75, DE 10 DE MAIO

DE 1978
O Presidente do Instituto Nacional de

Previdência Social no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista a expedição
da Portaria número 007-78 e o que cons-
ta do Processo número 5003453-78, re-
solve:

Considerar cessados, a partir de 14 de
abril de 1978, os efeitos da Portaria nú-
mero 810, de 26 de fevereiro de 1976, pu-
blicada no Diário Oficial de 10 de março
de 1976 — BI número 34-76. que desig-
nou Oscar Berardo Carneiro da Cunha,
matricula número 2.009.871, Ponto nú -mero 187.261, Procurador Autárquico,
Classe "B", Código SJ-1103. Referência
48 para exercer a Função Código ....
DAI-11.2, de Procurador Local no Es-
tado de Pernambuco, n9 2230268. o qual,
nos termos do item 15 do Anexo IV da
Portada GM-MPAS número 954-78 vi-
nha respondendo, desde 19 de abril de
1978, pelo expediente da Consultoria Re-
gional no aludido Estado.
PORTARIA PR N9 76, DE 10 DE MAIO

DE 1978
O P:esidente do Instituto Nacional de

Previdência Social — I. N. P. S.. no uso
de suas atribuições, e tendo em vista o
que consta do Processo n9 5003453 de
1978, resolve:

1. Homologar os atos praticadas, no
periodo de 1 9 a 13 de abril de 1978, pelo
Doutor Antonio Luis W,aldemar Avena.

Designar José Costa Vaz, matricula n9
1.007.374, ponto número 184.898, Chefe PORTARIA PR N 9 73. DE 10 DE MAIOda Divisão de Cadastro e Classificação de	 DE 1978Cargos e Empregos (DPC). para substi-
tuir, eventualmente. o titular do cargo,
em comissão, de Diretor do Departamen-
to cio Pessoal (DP), Código	 .	 ...
LT-DAS-101.1, número 3.130.872, no
atual impedimento do substituto desig-
nado, Roserniro Robinson Silva Júnior.
PORTARIA PR N° 69, DE 9 DE MAIO

DE 1978
O P-esidente do Instituto Nacional de

Previdência Social- no uso de suas atri-buições, e tendo em vista o disposto na
Instrução número 25, de 23 de novem-
bro de 1977. resolve:

SISTEMA NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Previdência
Social

RELAÇÃO RJ N9 14-78
PORTARIA N° 67, DE 3 DE MAIO

DE 1978
O Presidente do Instituto Nacional de

Previdência Social no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista o disposto na
Instrução número 4, de 10 de março de
1977. resolve:

Considerar cessados, a partir de 14 de
abril de 1978, os efeitos da Portaria n9
39, de 13 de janeiro de 1977, publicada
no Diário Oficial de 25 de janeiro de
1977 — BI número 22-77, que designou
Samuel Cavati, matrícula número 	
1.237.685, ponto número 187.861 Proce-
redor Autárquico, Classe "B", Código
SJ-1103, Referência 44. para exercer a
Função Código DAI-111.2 de Procura-
dor Local no Estado do Espírito Santo,
número 2230423, o qual, nos termos do
item 15 do Anexo IV da Portaria 	
GM-MPAS número 954-78, vinha res-
pondendo, desde 19 de abril de 1978, Pe-
lo expediente da Consultoria Regional no
aludido Estado.
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PORTARIA — CONSULTORIA
REGIONAL N9 1, DE 8 DE MAIO

DE 1978
O Consultor Regional do Instituto Na-

	

cional de Previdência Social — INPS 	
no Estado de Minas Gerais no uso das
atribuições que lhe confere o artigo 14,
inciso VII, do Anexo II, da 	
PT-GM-MPAS-954-78, resolve:

Dispensar Lendira Maria da Gloria de
Oliveira, matricula I. N. P. S. 55.813,
'ocupante do cargo de Agente Adminis-
trativo, do Quadro Permanente do an-
tigo I. N. P. S., da função de Chefe da

Seção de Expediente do Serviço de Con-
tencioso Geral, Código DAI-111.1, Nú-
mero 1107833, da Procuradoria Regicnal
do antigo I. N. P. S.. neste Estado,
por motivo de sua transformação na de
Chefe da Seção de Expediente Geral
desta Consultoria Regional, de acordo

com o Anexo V. 2.• Parte B, da Portaria
número GM-MPAS-954-78.

PT — SGO número 13 — 28 de feve-reiro de 1978 — O Superintendente doIPASE, em Goiás e Gerente Regional do
Pré-I. N. P. S., usando das atribuições
que lhe confere a Instrução 219 4-77, de
10 de março de 1977, resolve:

Designar Corina Theodora de Oliveira,
matrícula número 2.032.355, ponto nú-
mero 182.476, Agente Administrativo
B-30, para substituir, nos impedimentos
eventuais, o titular da Punção Código
DAI-111.3, de Chefe do Serviço de Pre-
vidência Social — GOs, desta Superinten-
dência, do Quadro permanente do ....IPASE.

Instituto Nacional de Wistência Médica da Previdência Social

RELAÇAO N9 INAMPS 78/78
PORTARIAS 

PRESIDÊNCIA

N9 7,de 4-5-78 - Designa MAURICIO li1ANIOS ISKANDAR ARBACH,mat.
863.013, para exercer a função de confiança de Secret'ário Regional
de Assistencia Medico-Social, código LT-DAS-101.1, n9 31.00809; N9
8, de 4-5-78 - Designa HERICK MARQUES CAMINHA para exercer a função
de confiança de Assessor, código LT-DAS-102.1, n9 31.00011.

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO ' GERAL

N9 77, de 2-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de ser
viço,a MARIA CORRÊA	 mat.19.896, Agente Administrativo, ref. .32.-

SECRETARIA DE SERVIÇOS GERAIS E DO PATRIMÔNIO

Os servidores adiante discriminados- foram designados para
exercer as funções abaixo citadas, do Grupo DAI-110, pelas seguin-
tes portarias, datadas de 28-4-78: N9 16 - Chefe de Serviço, codigo
111.2: n9 12.00609, CARMINA LEÃO CABRAL, mat.75.066; n9 12.00777, MARIA
ADELINA MENDES, mat.58.346, Agentes Adm inistrativos;Chefe de Seção,
código 111.1: n9 11.00612, EDMUNDO NASCENTE PINTO, mat. 16.450, Téc
nico de Administração; n9 11.00752, DJALMA FARIA, mat. 48.350, AgeTx
te de Portaria; n9 11.00768, MURILO LIRIO GOMES DE SOUZA,mat.48.2667
Artífice de Artes Gráficas; n9 11.00773; JURACY LISBOA DE LACERDA , mat.
17.868, Agente Administrativo; n9 21.00785,WANDA ANNA MARIA GERUNDO
ALBERTO, mat.23.352, Técnico em Comunicação Social;n9 21.00791,ENIR
DE ALMEIDA BARROS, mat.823.863, Bibliotecário; Chefe de Equipe,códi
go 111.3, n9 23.006 ,20, JOSÉ ALMEIDA DE SENNA, mat.892.687, TécnicE
de Administração; Encarregado de Análise, código 111.2:n9 22.00622,
IARA LOPES CHAVES, mat.892.486; n9 22.00624,EVALLO ANTUNES I1A ROCHA, ma
tricula 892.552; n9 22.00627, JOSÉ MARCIO SALOMÃO, mat. 892.688;
22.00648, NEUZA DUTRA DE ABREU, mat.700.297, Técnicos de Administra
ção; Encarregado de Setor Técnico, código 111.1: n9 11.00634, JOA5
DE DEUS COSTA ARAUJO,mat .31.530; n9 11.00660, JOSÉ GOMES CAMACHO , mat.
75.075, Agentes Administrativos;Diretor de Divisão, código 111.3,n9
13.00754, ALEXANDRE MIRANDA, mat. 7.077, Agente Administrativo; Che
fé de Oficina, código 111.1, n9 11.00765, SILVIO DUARTE DE SOUZA , mat.
874.458, Artífice de Artes Grãficas; N9 17 - em caráter provisório:
Diretor de Divisão, código 111.3, n9 23.00610, JOSÉ EDUARDO JACOBINA
mat. 4.003, Agente Administrativo; Chefe de Seção, código 111.1, n9
21.00788, ROSITA GUERRA BORGES, mat. 42.096, Agente Administrativo;
NO 18 - em carãter proviQ;rio: Chefe de Serviço,código 111.2, n9 12.00760,
HELIO PONTES DE ALMEIDA, mat.851, Agente Administrativo;Chefe de Se
ção, código 111.1, n9 11.00786, JOSÉ ORION RAMOS, mat.'38.633, Agen:
te Administrativo; N9 19 - Encarregado de Análise, código 111.2, n9
12.03668, EDMAR GOMES, mat.892.454, Técnico de Administração; Encar
regado de Setor Técnico, código 111.1, n9 11.00682,AYRES ANTONIO AN
CORA DA LUZ, mat. 9.943, Agente Administrativo; Diretor de Divisão,
cOdigo 111.3, n9 23.00701, RODRIGO JOSE COELHO DE ALBERGARIA, mat.
27.910, Engenheiro; Chefe de Seção, código 111,1: n9 21.00703, WLA-
DIMIR BATISTA DOMINGUES DA SILVA, mat.1.802, Engenheiro; n9 11.00779,
ALMIR MOTTA DE PAIVA, mat. 4.286; n9 11.00784; ARACYABA MUNIZ, mat.
56.041, Agentes Administrativos; Chefe de Serviio, código 111.2, n9
12.00766, MIGUEL GARõFALO NETTO, mat.4.515, Artifice de Artes Grãfi
cas; NO 20 - em caráter prnvisório, Encarregado de Análise, códigõ
111.2: n9 22.00625, ANTONIO CESARIO BA SILVA, mat.1.218; n9 12.06643, MA
R1A JOSE. PALMA, mat.5.516; n9 12.07323, MARIA JOSÉ VIEIRA MACHADO-,
mat.29.596, Agentes Administrativos; ri ,: 22 - Chefe de Seção, código
111.1, 119 11.00771, REGINA DE LOYOLA MARTINS, mat . 36.863, Agente Ad
ministrativo;N: 21, de 29-4-78 - Dispensa,a contar de 11.4.78,LUIZA
THEREZA ' CARLINI DE CARVALHO, mat. 30.409. da função de Chefe de Se-

matricula número 2.130,971, ponto ....
181.747 Procurador Autárquico, Classe
"A", Referência 43, do Quadro Perma-
nente do extinto IPASE, na qualidade de
responsável pelo expediente da Consulto-
ria Regional do novo I. N. P. S., no Es-
tado da Bahia, de acordo com o dis-
posto no item 15, do Anexo IV, da ....
PT-GM-MPAS-954, de 19 de março de
1978.

2. Cessar, a partir de 14 de abril de
1978, os efeitos da Portaria número ..
1.999-76 — BI-162, de 3 de novembro de
1976, considerando a expedição da 	
PT-P-0190 de 14 de abril de 1978 —
BS-DG-010, de 14-4-78.

PORTARIA N9 SSS 27 DE 10 DE MAIO
DE 1978

Secretário de Seguros Sociais, no uso
de suas atribuições, na forma do artigo
111, inciso I, alínea "a". do Regimento
Interno do 1 N. P. H, apovado pela
Portaria MTPS número 3.283 de 1973,
resolve:

Retificar o nome da servidora designa-
da pela Portaria número SSS 1, de 6de abril de 1978, publicada no DiárioOficial de 19 de abril de 1978 e no -..
B5-DG número 16, de 25 de abril de 1978,
para Maria de Jesus de Holanda Viana.
matricula número 12.251 e não conformeconstou.
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ção, código DAI-111.1, n9 11.00371, tendo em visía sua aposentado-
ria.

HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO - RJ

N9 18, de 3-5-78 - Concede recisão do contrato de taba
lho, de acordo com o art. Lt45,8 único, da Consolidação das Leis do
Trabalho, em Caráter de experiéncia, da servidora GLORIA MARIA BAR
RETO, ponto n9 178.673, Auxiliar de Enfermagem IT-1001.A,ref.24, da
.Tabela Permanente do Hospital dos Servidores do Estado.

RELAÇÃO N9 INAMPS 79/78
PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL SRAL

N9 21,de 27-4-78 - Concede. aposentadoria por tempo de ser
viço, a SEVERIND LAURENTINO- DA SILVA, Mat. 53.440, Agente de Porta-

cria, ref. It.
SECRETARIA- REGIONAL , DE PESSOAL - SRMG

-	 -N9 2.694, de 28-4-78 - Concede aposentadoria por-tempo de
serviço, a WALDA HENRIQUES CRUZ, mat.28.905, Agente Administrativo,
ref. 33.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPE 

Pelas portarias abaixo citadas, foram concedidas aposenta
donas aos seguintes servidores: a) por tempo de serviço: N9 48, de-
18,4-78 - GENITH MATHIAS DE BULHOES, mat. 2.118, Agente Administra-
tivo, ref. 33; dàtadas de 2-5,78: N9 66 - DULCE MARROQUIM DE QUEIRO
GA, mat, 26.729, Agénte Administrativo, ref. 334 N9 69 - IVANISE Dr
ALBUQUERQUE ANDRADE, mat,19.477, Agente Administrativo, ref. 334 N9 -
70 - TEOGENES .RODRIGUES DA SILVA, mat. 25.164, Agente Administrati-
vo ref.294 h) compulsória N9- 63, de 28-4 =78 , a. contar de 22-4-78
JANDYRA FRANCISCA DURAES, mat. 51.683, Agente de Serviços Complemeh
tares ref.324 c) por invalidez: N9 6N,de 28-4,78 - SEBASTIÃO ALVÉN
DE LIMA, mat.47.426, Agente de Portaria, ref.164 N9 65,de 28-4-78 -
'MILTON BATISTA DO NASCIMENTO, mat. 51,236, Agente de Portaria, ref.
16,
SECRETARIA REGIONAL DD PESSOAL = SRSC

N9 22, de 25-;4-78 - Aposenta por invalidez, ADELINO ANTO-
NIO-DA SILVA, mat. 55,138, Agente de Portaria, ref. 8.
SERVIÇO DE DIREITOS E VANTAGENS - SRSP

Pelas perteriás abaixe citadas, datadas de 2-5-78, foram
concedidas aposentadorias aos seguintes servidores: aY por tempo de
serviço:1.12 6,878 - ALICE BORDELLO ALVES DE ANDRADE,mat.64.619, Agen
te. Administrativo,. ref. 334 N9 6.839 - ASSUNTA CLARA LORENTE,mat.
11:288, Técnico de Administração, ref. 50; N9 6.850 - CARLOTA PEIXO
TO AGUIAR4mat.12.083, Agente Administrativo, ref-.33; N9 6.882 - IDA
LINA -SILVA-OLIVEIRA, mat. -42- .961, Auxiliar de Enfermagem, ref.33; NV
6.884 - RUBENS BONINI VILLAÇA, -met. 16.091, Técnice de Contabilida
de, ref.334 c) compulsOria: N9 6.881 -e contar de 23-3-78 FRANCIS-
CO. DE MAURO, mat.29,228, Técnico de Laboratório, ref.324 -0 por in-
validez: N9 6.883 - MARIA DO CARMO DA LUZ, mat.68.484, Auxiliar de
Enfermagem, ref. 32.

RELAÇÃO N9 INAMPS 80/78
PORTARIAS 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM ALAGOAS 

N9 5,de 19 7.4-78 = 'Restabelece os termos da PT/RALN-260/78
(BS/DG,47/7811.0.11 40/78), que designou ALAIDE TOLEDO DA ROCHA CA-
LHEIROS, mat.42,829-,_Agente Administrativo, para exercer a _função
de Chefe de Seção; codigo DAI-111.1, n9 11.01705 e STÉNIO REIS SIL
VA, mat.18.974 2 Agente Administrativo, para exercer a função de Ché
fede Seção, codigo . DAI-111.1, n9 11,01702,tornando sem efeito, eE
consetillencia a PT/RALN-265/78: (BS/DG-9778) (D.O.0 68/78).
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA MEDICA - SRCE 

N2 29,de 27-4-78 - Dispensa,a pedido,a conter dé 13-3-78,
CARLOS MONTEIRO GONDIM, mat. 5,500, da função de Coordenador Regio
nal de Odontologia, código DAI t111.1, n9 21.03151.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRGO
Os servidores abaixo mencionados foram designados, pelas

portarias a seguir relacionadas, para exercer as funçoes abaixo dl.
tadasIdo Grupo DAI indicadas: datadas de 2-5-75: Encarregado de Sé
tor Tecnico,código 111.1:-N9 23 - função n9 11.06344, ROMILDA LINN
GALVAO DE LIMA, mat. 14.885, Agente Administrativo; N9 24 - função
n9 11.06346, HELIA MARIA DE MACED0 4 mat.888.866, Agente Administra
tive; N9 25 - função n9 11.06247,=14AMCIALIMAMIRE2mati842.551,
Assistente Social; N9 26 - função n9 11.06349, EUSE CORTES SEGURA-
DO, mat.891.459, Agente Administrativo.; de Seção, código 111.1:
N9 27 - função n9 11.06346, MARIA JOSE ' DA SILVA ARANHA,mat.50,498,
Agente Administrativo; N9 28 - função n9 11.06261, MIRIAM DO ROSA-
RIO CURADO, mat.827.425, Agente Adminitfrativo; N9 29 - função n9
11,06362, GERALDO- DA COSTA, mat.838-..136, Agente Administrativo; N9
3.0 - função n9 21.06363, NELICE SILVA MARQUES, mat.50.071,Assisten
te Social; N9 31 - função n9 11.06264, ROBERTO ANTÔNIO DA SILVA,
mat.-827.754, Agente Administrativo; em caráter provisório: datadas
de 28-11 , 78 N9 lt - Assistente, dodigo 112.3, n9 23,06338, TEREZI-
NHA BORGES DE AMORIM, mat.49.217, Agente Administrativo;N9 19 Che
fe de Equipe, código 111.2, n9 22.06353, NEIVA BARRETO DE AZEREDO
BASTOS, mat.23.584, Agente Administrativo; N9 20 - Encarregado de
Análise, código 111.1, n9 21.06354, ARACI MATOS DE OLIVEIRA, mat.
25.443, Agente Administrativo; N9 21 - Encarregado de Análise, có-
digo 111.1, n9 21.06355, ROSA MARIA ANJOS PINTO, mat.800.294, Agen
te Administrativo; N9 22, de 2-57 . 78 - Chefe de Serviço,o5digo 111.27
n9 22.06360, NILZA DANTAS FOREIRO BORGES, mat.50-502, Agente Admi-
nistrativo'.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 

N9 63,de 28-4-78 - Torna sem efeito a ET/353/75(3S/DG-177/
75), que exonerou WALKIRIA DA SILVA RAMOS, mat.36.078, do cargo de

Agente de Recreação Infantil, nível 9 e restabelece, outrossim, é
situação funcional de estatutaria da referida servidora„ . no cargo
de Agente de Serviços Complementares, Classe A, ref. 26, a contar
de 4-11-17 em-cOnsequencia da PT/RRJP-2,278/77(BSL/RJ-212/77)-,que
....fflispensciu da categoria funcional de Assistente Social,no regimé
dá CLT; N2 74, de 4-5-78 - Dispensa, a contar de 12-4-78, MILTON
BAPTISTA DE OLIVEIRA, mat. 430, da função de Assjétente,codigo
112.3, n9 23.03904, em virtude de sua aposentadoria; N9 7-5, de
4-5-78 .7- Designa 'HELENA AUGUSTA DE ALMEIDA, mat.52.648, Agente Ad
ministrativo, para exerder a função de Chefe de Serviço, códigU
DAI-111.2, n9 12.03905.
SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO - SRRJ 

N9 1,de 3-5-78 - Designa SONIA CHAVES VIEIRA,mat.58.711,
Agente Administrativo, para exercer a função de Encarregado de Se
tor Técnico, código 111.1, n9 11.04036,

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO NORTE •

N9 7,de 2-5-78 - Exonera,a contar de 8-3,38,MARIA DA CON
CEIÇÃO GURGEL MACHADO, mat. 43.362, do cargo em cemistão de Secré
tãrio Regional de Bem Estar, código DAS-101.1„ n9 31.00585, tendo
em vista sua aposentadoria.

RELAÇÃO N9 INAMPS 81/75

PORTARIAS

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRCE 

N9 18,de 19-4-78 - Aposenta compulsoriaMente, a contar- de-
20, 2-78, CICERO MONTEIRO DE MACEDO, mat. 18.105, Motorista Oficial,
rei. 15.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPA

Aos servidores adiante discriminados foram conCedidas apo
tentadorias. por tempo de serviço,pelas seguintes portarias, datadas
de 27-4-78: N9 18 - MARIA HELENA TRINDADE FRAZÃO, mat. 11.465, Agen
te Administrativo, ref.33; N9. 19 - ARISTOLINA NEVES LEÃO DE SALLES7
mat.11.470, Médico, ref.51; N9 20 - MARIA AMALIA MARTINS BERNARDO,
mat.22.703, Agente Administrativo, ref.33,

SERVIÇO DE DIREITOS E VANTAGENS .7 SRRS 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as
aposentadorias abaixo citadat,pelas seguintes portarias, datadas de
2-5-78: a) por tempo de serviço: N9 26 -ESMERALDA PAVÃO CARRICONDE,
mat. 53.112, Agente Administrativo, ref.29; N9 27 - HONORINA CORRÊA
MARTINS, mat. 30.056, Agente de Portaria, ref. 84 bY por invalidez:
N9 28 - JOSE ATALIBA ALVAREZ", mat. 43.209, Médico, ref. 50-
SERVIÇO DE. DIREITOS E VANTAGENS , SRSP

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as
aposentadorias abaixo citadas,pelas seguintes portarias,. datadas de
4-5-78:: a) por tempo de serviço: N9t6.885 -FAUSTO MATHEUS DE OLI
VEIRA, mat.46.670, Agente Administrativo, ref. 30; N9 6,886 - FRIDA
GARCIA -MUNHOZ, mat. 11,448, Técnico de Administração,ref.48019 5.887-
IDALINA TURCO GRANDIN, mat. 3.630, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32;
N9 6,888 LUIZ BROWN DA SILVA, mat. 12.850, Fiscal de 'Contribui
çóes Previdenciãrias, ref. 50; N9 6.889 - POLIBIO DE OLIVEIRA, mat.
68.772, Agente Administrativo, ref.20-1 b) por invalidez: N9 6,890 -
REYNALDO FERNANDES, mat.51.212, Datilografo, ref.24; N2 6.891 - WIL
MA MANTOVANI CREMONESI, mat.56.000, Agente de Portaria, ref. 16.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL SRSE 

N9 5, de 14-4-78 - Aposentà por invalidez JOSE GERALDO DE
OLIVEIRA, mat. 68.265, Agente de Portaria, ref. 3.

SECRETARIA. REGIONAL DE PESSOAL - SRDF

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas apo-
sentadorias por tempo de serviço., pelas seguintes portarias:. N9 207
de 19-4-78 - LUIZ CODA RIOJA, mat.I7-.6194 Contador, ref. 514 N9 29 - ,
de 4-5-78 - SABINO BOCCHINO, mat. 32.008, Contador, ref. 48.

RELAÇÃO N9 INAMPS 82/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL 7. SRAM

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas apo
sentadorias por tempo de serviço,pelas seguintes portarias, datadas
de 2-5-78: N9 17 - JOÃO BATISTA RODRIGUES, mat. 35.721, Agente AdMi
nistrativo, ref.33; N9 18 - JOÃO FERREIRA DA SILVA, mat.40.202,Ageri
te Administrativo, ref. 33.

AGENCIA EM' SALVADOR- CIDADE ALTA - SRBA

N9 3, de. 2-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de ser-
viço, a OSCAR GONÇALVES FIGUEIRA, mat.21.998,Agente Administrativo,
ref. 33.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRSE 

119 12,de 2-5-78 - Aposenta por invalidez DALVA BONFIM SAN
TOS, mat. 20.940, Telefonista, ref. 22.

RELAÇÃO N9 INAMPS 83/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL_DE PESSOAL - SRPA

N9 15, de 25-4-78 - Altera a PT/RPAP 810/78 (BS/DG 45/78 e
D.O.U, 40/78), na parte referente aos candidatos abaixo relaciona-
dos, a fim de considerar a autorização da lavratura do -Contrato de
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Trabalho dos mesmos para o PRÉ-INAMPS e no como cóhstou:ANA MARIA
GOMES DAMASCENO, MARIA DAS GRAÇAS 'PAULA DA SILVA, MAGDA MARIA CAHO
LORIA, LUIZ ROBERTO DA MOTA -BORGES, RAIMUNDO SANTANA PINTO,ELIETE
MARIA GOMES GARCIA, -CLEONICE LOUREIRO DA SILVA, IZAM ALBERTO COSTA
SANTOS; N9 21, de 28 = 4-78 Torna se" efeito a'PTIRPAP 8I0/78 (BS/
/DG 4.6/78- e D.O.U. 40/78), alterada pela de nateró 15, de 25-4-78,
na parte referente aos candidatos mencionados, admitidos para o
cargo de Agente Administrativo, LT-SA 801, classe A, ref. 24,pelos
seguintes motivos-t a) por inobservância do prato- estabelecido para
assinatura dó contrato: LUIZ ROBERTO DA MOTA BORGES e ELIETE MARIA
GOMES GARCIA; b) final de clasaificação: MAGDA MARIA CAHC LAURIA
e RAIMUNDO SANTANA TINTO; c) pedido de desistência, IZAM ALBERTO
COSTA SANTOS.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 

N9 76, de 5-5-78 - Torna sem efeito a admissão para o em=
prego de Datilografo, dos candidatos abaixo discriminados, consta
tes da TT1RRJP 1:449/17 (BSIDG 142/71), * pelos seguintes	 motivos:
a) final de clasSificaçao: FRANCISCO CARLOS DA CUNHA, DILÇO DOS
SANTOS, LUCINDA rx ABREU MONTEIRO, AGUINALDO FERREIRA MARINS, NI-I,
TON DA SILVA DANTAS', JUCENIRA MONTEIRO, ERCY 'FERREIRA MARQUES,ELI-
ZABETH PINHO DIAS, CLAUDIO PINHO TEIXEIRA, ADENILTON - SEPULVIDA CON
RADO, GEORGE LUIZ SILVA FIGUEIRA, CARLOS- ANTONIO BARROZO DE FARIA,

J.AUZIRA DE ANDRADE RODRIGUES, LUIS HENRIQUE MELLO CRETTON4b) desis
tendia': JOSÉ CARLOS - DA ROCHA, JOSÉ CARLOS ÇHIACCHIO, LUIZ,. MIGUEL
COSTA, ELIAS CESAR DE LIMA QUEIROZ, SUELI ALBERGARIA FURTADO DA COS
TA, JORGE BOANERGES NAJA, NeRI VIEIRA SOARES, MARIA DOS REIS GENUI -
NO, ALAN BRAZ DE OLIVEIRA, ROSEANE BERTAMÉ MARTINS, JORGE ALBERNA-i-
E SILVA, SEBASTIÃO EUGÊNIO FERREIRA, JONESI DE SOUZA CANABARRO,SAN
ORO MEDEIROS CORREA, WANDERLEY PESSANHA DE CARVALHO, SILVIO RIBEI-
'RO pos SANTOS, IMER SANT'ANNA COSTA, PAULO FERREIRA NINES, DEISE
DE SOUZA MATTOS MACHADO, LENILTON MANHAES, EDUARDO LIMA FILHO, SU-
ZETE MARIA OLIVEIRA SALGUEIRO, LILIAN SILVA ALVARENGA, JORGE ANTO-
NIO CORREA DE QUEIROZ, AMILTON COELHO DA COSTA; c) falta de apre-
sentação dehtró do prázo JOSÉ DOS REIS, VERONICA DOS SANTOS
DIAS, MIRACI CASTELO -BRANCO - BARBOSA, PAULO CESAR FERREIRA JUNGER,
ANTONIO JOSÉ FIGUEIREDO DE MORAES, EDINEA DAMASCENO BERTGLOZO,IRIS
DA COSTA GERALDO, ORIGENES DE JESUS GOMES DE BARCELOS, MARIA DE
LOURDES ROSA, MIRIM CHAGAS GOMES, JURACY GONÇALVES CORDEIRO, JOÃO
GOMES LEAL, ARMINDA NAZARÉ DE ALMEIDA, JOSÉ EVONIO D'AVILA, MARIA
RODRIGUES GONZALEZ, FRANCISCO CARLOS GOMES DÉ ASSUMPÇAO, CARMELITA
DE ALMEIDA SALES, FRANCISCO DE ASSIS LOPES,

-RELAÇÃO N9 INAMPS 84178

PORTARIAS 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO DE JANEIRO 

N9 18, de 5-5-78 = Dispensa, a pedido, GILBERTO MATTOS FA-
RIA, mat, 803.211, da função de confiança de Secretario Regional
de Assistência Medica, çodigo LT-DAS-101.2, n9 32.00502; N9 19, de
5--5,78 = Designa FERNANDO AUGUSTO PEIXOTO DE FIGUEIREDO, mat.
871,049, para exercer a função de confiança de Secretario Regional
de Aseistencia Medica, c6digo LT-DAS 101-2, n9 32.00502.
SECRETARIA REGIONAL DE SERVIÇOS GERAIS E PATRIMONIO - SRRJ 

N9 6, de 5-5-78 - Designa ANTONIO CARLOS CALMON NOGUEIRA
MA GAMA, mat. 43-515, Procurador Autarquico, para exercer a função
de- Coordenador Regional de Serviços Gereis e dó Património, cOdigo
DAI-111.-3, n9 23.03686.
HOSPITAL DE CARDIOLOGIA DE LARANJEIRAS - SRRJ 

10 4-, de 4-5-78 - Dispensa, a conter de 4-5-7.8, BERNADETTE
EiSPO BITTENCOURT, mat. 883,698, Nutricionista, da função de Chefe
de Serviço,, cOdigó	 09 22.05025.

AGENCIA EM AMPARO - SRSP 

N9 146, de 31-3-78 - Designa GERALDO GODOY DE BURGOS, mat.
71-397, Mêdico, para exercer a função de Chefe de Serviço, cadigo
DAI 111.2, n9 22.18203.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SERGIPE 

N9 7, de 4-.5,78 - Exonera, a contar de 12-4-78, PAULO PLÁ-
CIDO LIMA GAMA, mat. 22,236, Procurador Autarquico, do cargo em co
misaão de. Procurador Regional, cOdigo'DAS 101.1, n9 31.00784,tendó
em vista á transformação do referido cargo e% Consultor Regional.

Relação SPD 849 12

PORTARIA 849 spp 20 DE 9 -DE MAIO DE 197i

Aplico pena de demissão ao servidor

JORGE DA SILVA, Mat. 824..329, Agente
de Portaria, Referência 02, lotado
na Direção Geral, cominada no item
54, por cometimento de falta capitu-
lada no item 55, inciso IX, disposi-
tivos dó RPE, aprovado pela RS/INPS
602.20 de 7 de julho de 1971, combi-
nados com o artigo 482, letra "i" da
CLTi ém face do que consta nó proces-
so n9 2.563.272/77.

RELAÇÃO- N9 INAMPS 85/78
PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL= SRRJ 

N9 71, dê 3-5-78 - Exonera,a pedido,a contar de 31-10-761
JOSÉ FERNANDES MARTINS, mat:63,417, Agente de Recreação Infantil,ni
vel 9 do Quadro Suplementar; Pelas portariad ábaixo citades,datadag
de 8-5-78, os servidores s. seguir mencionados dos cargos ediante in
dioados, foram desligados do Quadro Permanente de Pessoal,nas datas
citadas, em virtude de assinatura do Contrato de Trabalho, nos ter-
tos da orientação contida no Processo DG=2.567,441/77iN9 82 -a con
tar de 19-4-78, ROBERTO CUNHA. TIRES DE AMORIM, mat.72.224-, Médico',
Classe C, ref.50; N9 83 - a contar de 1-3-78, JOSÉ DA FONSECA COSTA
COUTO, mat.„72.592, Médico Classe Ç, ref.504 S9 84 -' a contar de
3-4-78, JOÃO BAPTISTA LIMA NOCE, mat.73.2-97, Médico, Classe C; ref.
50; N9 85 - a contar de 3-4-=78, MILTON GUARITA, met-72.394, Medico,.
Classe C, ref.51; N986 - a contar de 3-4-7-8, OSCAR LUIZ VIEIRA TER
REIRA, Mat.72.764, Medico, Classe Ç, ref.53.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRSP 

N9 6-803,de 19-4-78 -Exonera
'
 a pedido,a oóntar de 1.-12-77,

JOSE ROBERTO OSCRIO BUSCH, mat. 36.664 Fiscal de Contribuiçaes Pre-
videnciaries, Classe A, ref. 46.

RELAÇÃO N9 INAMPS 86/78

PORTARIAS 
PRESIDÊNCIA

N9 10, de 9-5-78 - Exonera, a pedido, a contar de 13-5-78,
UBALDINO MEIRELLES DA SILVA, mat. 45.080, do cargo em comissão de
Gerente Regional, -cOdígo DAS 101.2, n9 32,00131; N9 11, de 5-5-78

Designa JOSÉ FERREIRA MARINHO, mat. 800.058, para exercer a fun-
ção de confiança de Gerente Regional, cOdigo LT-DAS 101.2, numero
32.00131.
SECRETARIA DE PESSOAL

N9 26, de 9-5-78 - Designa DYLA BARROSO DE SOUZA4matricula
25.855, Agente Administrativo, para exercer, ,em carkter ppóvis",5
rios a função de Chefe de Posto, cOdigo DAI 111-3, n9 23,16470,coM
atribuiçoes de Chefe de Centro Setorial de Treinamento,

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO GERAL

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas apo-
sentadorias por tempo de serviço, pelas seguintes portarias,..data,.
das de 9-5-18: .N9 89 - ELVIRA VEIGA DA SILVA, mat. 2.736, Tecnico
de Administração, ref. 47; N9 90 - ALFREDO EWBANk DA ROCHA LEÃO,
mat.¥57, Procurador Autãrquico,ref. 51; N9 91 	 CARMEN VELOSO PIN-
Tb DE CARVALHO,. mat. 63.017, Agente Administrativo, ref. 32";	 N9
92 - Exonera, a pedido, a contar de 22 =4-78, JOVAN DE ARAUJO-MIRAN
DA, mat. 61..139, Mensageiro, nível 1, dó Wadro- Suplementar;	 NV
93, de 9-5-78"- Declara vago o cargo de Agente de Portaria, TP-
-1.202.2, classe B, ref. 8, em virtude de falecimento do servidor
BENJAMIN ROSA DOS SANTOS, -mat.. 23.456, em 19-4-78; N9 94, de 9-5-
-78 - Declara vago o cargo de, Datil6grafo, SA 802.2, classe B,ref.
24, em virtude de falecimento, do servidor FREDERICO CARLOS KAL-
MAN, mat. 870.106, em 31-3-78.

RELAÇÃO 849 INAMPS 87/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRCE 

849 41, de 4-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de ser-
viço, a JOAQUIM ADEODATO BARROSO, mat. 59.729, Contador,. ref. ¥8.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL SRGO

N9 32, de 3-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de ser-
viço, a ENÉAS DE OLIVEIRA VALLE, mat. 15.164, Fiscal de -Contribui-
çoes Previdenciãrias, ref. 48.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRMG 

Pélas portarias abaixo citadas, foram concedidas as aposen
tadorias mencionadas, aos seguintes serVidóree: a) eor invalidez:
849 2.658, de 10-4-78 - MARIO FRANÇA, mat. 28.060, Medido, ref. 411
b) por tempo de serviço: datadas de 4-5-75: N9 2.706 - GERALDO MAR
QUES-DE SOUZA, mat. 23,602, Médico, ref. 47; N9 2.711 - LaCIA AMA-
RAL DE LIMA, Mat. 6.947, Agente Administrativo, ref. 30.
SECRETARIA -REGIONAL DE PESSOAL - SRPB

N9 1E, de 3-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de ser-
viço, a ILDEFONSO FERREIRA DE BRITO, mat. 46.709, Motorista Ofi-
cial, ref. 20.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPE 

N9 82, de 5-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de Ser-
viço, a AMARO DA SILVA CASTRO, mat. 2.2E1, Fiscal de ContribuiçOeS
Previdenciarias, ref. 51.

SERVIÇO DE DIREITOS E VANTAGENS - SRSP

Pelas portarias abaixo citadas, datadas de 8-5-78,	 foram
concedidas as aposentadorias a seguir mencionadas, aos seguintes
servidores: a) por tempo de serviço: N9 6.882 - NORMA ISSA DE PRA-
DA MENTADO, mat. 2.537, Agente Administrativo, ref. 334 N9 6.893 -
OSCAR COLLAÇO GUIMARAES, mat. 3,998, Tecnico de Administraçao,refl.
51; b) por invalidez: N9 6-894 - TEREZA GABI DE PASCHOA, tatricu1e
53-563, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 22.



TERMOS DE CONTRATO•
MINISTÉRIO

DA
FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
RESUMO DE CONTRATO

Espécie — Manutenção e as.sistência
técnica.

Objeto — Elevadores dos prédios
ocupados pelo Banco em BraSilitl

Modalidade de Licitação ou Fundamen-
to legal para dispensa — Alínea "d",
1 2.°. artigo 126 do Decreto-lei número
200, de 25.2.67.

Classificação Orçamentária 01.17.2.01.8
Na n.° 1381153
Data — 5.5.78
Valor do Contrato e Despesas Adicio-

nais — Cr$ 701.180,00 (setecentos e um
mil, cento e sessenta cruzeiros).

Prazo de vigência — 01 (um) ano.
Data do Contrato — 28.4.78
Data: 16.5.78 — Marco Aurélio Tava-

TES

SERVIÇO FEDERAL
DE PROCESSAMENTO

DE DADOS
EXTRATO DE AJUSTE

SERPRO X TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DO DISTRITO FEDERAL

a) Espécie — Ajuste que fazem entre
si o Serviço Federal de Processamento de
Dados-SERPRO e o Tribunal de Justiça
do Distrito Federal.

b) Objeto — Processamento da Folha
de Pagamento Mensal.

c) Licitação — Dispensada com base
no Artigo 126 á 2.°

' 
clima "1" do Decre-

to-lei número 200 de 25 de janeiro de
1967, tendo em vista que a -Lei número
5.615, de 13 de outubro de 1970 confere
a exclusividade desses serviços ao .......
BERPRO.

d) Credito Orçamentário e Empenho
da Despesa — Os recursos foram empe-
nhados através da Nota de Empenho nú-
mero 51-78 — Categoria Econômica ....
3.0.0.0. — Despesas Correntes: 3.1.0.0.
— Despesa de Custeio; 3.1.13.0. — Ser-
viços de Terceiros.

e) Valor Contratado — Cr$ 97.011,90
(noventa e sete mil, onze cruzeiros e no-
venta centavos).

i) Prazo de Vigência — De 01 de janei-
ro de 1978 a 31 de dezembro de 1978.

g) Data de Assinatura — 05 de abril
de 1978.

Of. n.° 1.471-TJDF

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EXTRATO DE nairamourro CON-
TRATUAL

(Artigo 19 do Decreto n9 78.382-78)
Instrumento: — Contrato de Consul-

toria PG-113-78.
Partes: Departamento Nacional de Es-

tradas de Rodagem e a Filma: Sondo-
técnica Engenharia de Bolos 8.A.

Objeto: Para execução de serviços do
supervisão e controle das obras emprei-
tadas na rodovia BR-259-MG-ES, trecho
Resplendor-MO — Colatina-ES.

Prazo: O presente contrato entrará enz
vigor a partir da data de sua aprovação
pelo Conselho Administrativo do D31ffl,
e produzirá seus efeitos a partir, da data
de efetivo inicio dos serviços.

Valor e Dotação: Valor: É de Cr$....
37.817.066,70 sendo Cr$ 29.117.086.70 a
preços iniciais e Cr$ 8.700.000,00 como
previsão para reajustamento. Dotação:
A despesa decorrente deste contrato cor-
rerá à conta da verba 4.1.1.7.02.00.00.3
315.02.04-DNER-1978 até o valor de
Cr$ 500.000,00, conforme NE 001.372-7.
emitida pela Diretoria de Obras em
18-4-78, vinculada aos serviços do pre-
sente contrato, à conta do qual serão
efetuados empenhos nas dotações orça-
mentárias próprias do DNER noa exercí-
cios seguintes, novos empenhos serão
objeto de simples apostila unilaterial ao
presente instrumento, promovida pelo

• DNER.
Caução: Para garantia da fiel execução

das obrigações assumidas no presente
Contrato a Consultoria depositou em
caução, na Tesouraria do DNER, a; quan-
tia de Cr$ 1.890.000,00 em garantia fide-
jussória representada pela Nota Promis-
sória atestada pelo Banco Raia S. A.
em 06-04-78, conforme Guia n9 1.608-78,
datada de 10-04-78, conforme Guia nú-
mero 1.608-78, datada de 10-04-78.

Fundamento do Instrumento: Decorre
de resolução do Conselho Administrativo
do DNER, contido às fls. 258 do Pro-
cesso n9 51.278-77, datada de 24 de fe-
vereiro de 1978, que homologou a licita-
ção realizada sob o Edital n 238-77.

Rio de Janeiro, 5 de maio rde 1978. --
Luis Augusto Ferreira Correia, Chefe da
r Subprocuradoria D.N.E.R.

(N9 11.182 — 9-5-18 — Cr$ 422,00).
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RELAÇÃO N9 INAMPS 88/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRES

N9 21, de 27-4-78 - Torna sem" efeito a PT/RE$P 391/78, na

parte referente a adelissão dos candidatos abaixo relacionados ,para
o emprego de Médico, tendo em vista a. falta de apresentação dentro
do prazo legal: LUIZ TARCISIO SONEGHET e CARLOS ALBERTO CERQUE IRA
CARVALHO.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 

N9 94, de- S-5-78- - Torna sem efeito a admissão pára o em-
prego de Médico, dos candidatos abaixo relacionados, constante da
PT/RRJP 1.736177 (BS/DG 160/77), pelos seguintes motivos: a) falta

de apresentação dentro do prazo legal: IVAN BUENO DE ARAIJO, JOÃO
RAMOS DE AIMEIDA2 GERALDO TERRANA DE CARVALHO e JOÃO RAMOS DE AL-

MEIDA; b) desistenciá, JUAN CARLOS RODRIGUES-; c) final de classifi
Cação, STELA MARIA DE SOUSA; N9 95, de 9-5-78- - Torna sem efeito í
admissão dos candidatos abaixo relacionados, para os empregos de
Médico e OdontOlogg , Constantes das PT/RRJP 1.705/71(BS/DG 160/77)

e PT/SRJP 2,610/77 (BS/DG 3/78), pelos seguintes motivos: a) pedi-
dos de final de classificação : ROMEU LUIZ DE PAULA, ORLANDO JOÃO
ANDRADE pIMENTEL e MARCIO BATITUCCI NORA; b) . falta de apresentação

dentro do prazo legal, DILEI DE 'BRITO NASCIMENTO; c) desistência,
SEBASTIÃO DE OLIVEIRA GOMES.

RELAÇX N9 INAMPS 89/78

^ PORCARIAS 

-SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL SRAL

N9 27, de 5-5-78 - Concede aposentadoria por tempo de serviço, a NELSON BENEDI-

IS') LEANDRO, mat. 43.895, Agente de Portaria, ref. 3.
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPE

N9 76,, de 4-5-78 - Coneede aposentadoria por- tempo de serviço, a ALUIZIO AUGUS-

70 CABO, met. 2.188, Agente Administrativo, ref. 29.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPI 

Ais servidores adiante discriminados foram comedidas aposentadorias por tempo

de .serviço, pelas seguintes portarias: N9-22, de 5-5,78 - BOAVENTURA.RIBEIRO DE SOU-
ZA, mat. 60350, Agente de Portaria, ref. 16; datadas de 8-5-78: N9 23 - LUIS ALVES
DE LIMA, mat. 34,644, Agente de Serviços Complementares, ref. 32; N9 24 - ANTONIO BA&

kW AZEVEDO, mat. 27.238, Médico, ref. 50.

SECRETARIA REGICNA1, DEI PESSOAL - SRRN

'Ace 
servidores adiante discriminados foram concedidas aposentadorias por tempo

de serviço, pelas- seguintes portarias, datadas de 8-5-78: N9 16 - ex-ccmbatente, ANTO
NIO'GCRÇAIMES DA SILVA, mat. 15.321, Kdico, ref. 504 N9 17 - ATOEM PEIXOTO DE-ALEN-

CAR FERNANDES, mat. 14.667, Técnico de Administração, rg. 47.

SERVIÇO DE DIREMOS E VANTAGENS - SRRS 

O servidor adiante citado foi aposentado compulsoriamente, a contar de 10-4-78,
pelas seguintes portarias, datadas de 3,-5-78: N9 29 - CARLOS FONSECA PIRES, mat.
72.559, Médico, ref. 47; N9 30 - CARLOS FONSECA PIRES, mat. 23.885, Médico Radiologis

ta, ref. 50.

AGENCIA EM RIO 'GRANDE - SRRS 
N9 93, de 3-5-78 - Aposenta compulsoriamente, a contar de 3-5-78, CYRIO CARLOS

CAMPAM, mat. 21.674, Médico, -ref. 50.

SECRETARIATEGIONAL DE PESSOAL - SRSC 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas aposentadorias por tempo
de serviço, pelas seguintes portarias,datadas de 28-5-78: N9 30 - NILDO LÚCIO HELEO-
DORO, mat. 62.269, Agente de Portaria, ref. 8'; N9 31 - DERMYVAL AUGUSTINHO MENINE,

mat. 16.025, Agente Adtinistrativo, ref. 30.

RELAÇÃO N9 INAMPS 90/78

PORTARIAS 

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO GERAL

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as a
posentadorias abaixo citadas, pelas seguintes portarias, datadas de-
11-5-78: a) por tempo da -Serviço: N9 98 -HELIO PEQUENO DOS SANTOS Ro.

SA, mat. 2-300, Médico, ref.50; N9 99 - JOVENTINO CÂNDIDO DE JESUS ,
mat.57-391, Agente de Portaria, ref.i6; 549 101 - LUIZ TAVARES DE SOU
ZA, mat.22.407, Auditor, ref.51; 549 102 - DIRON NOGUEIRA DA SILVA ;
mat.25„4368, Agente de Portaria, ref.16'; b)- por invalidez: 549 100 -HE
LIO DA CONCEIÇÃO, mat.29..566, Agente de Portaria, ref.8.

RELAÇÃO 549 INAMPS 91/78

PORTARIAS 

HOSPITAL DO ANDARAI - SRRJ

N9 8, de 17-4-78 - Designa os servidores adiante relaciona
dos, para exercer as funiões abaixo citadas, do Grupo DAI indica-
dos: Chefe de Clinica, codigo 111.1, n9 21.04581, OCTAVIO BENJA-
MIN TOURINHO, mat. 24._514, Medico; Chefe de Serviço,cOdi go 111.2,

619 22.04611 1 FLORIANO LAURO GONÇALVES - , Mat. 29.196, Médico; Chefe
de Seção, codigo I11.1:. função n9 11,041618, DARCY DE FIGUEIREDO,
mat.18.121, Agente Administrativo; função n9 21.04625, SEBASTIANA
IMPERIANO FIGUEIRA, mat. 883.194, Enfermeira; função n9 21.04629,
JANDYRA SOUZA CANTANHEDE, mat. 884..802, Enfermeira.
HOSPITAL MATERNIDADE CARMELA DUTRA - SRRJ 

Os servidores adiante relacionados; foram designados pará
exercer as funções abaixo citadas, do Grupo DAI indicados, nelas
seguintes portarias, datadas de 5-5-78: Chefe de- Seção, 	 codigo
111-1: N9 6 - função n9 11,0518S, JOÃO ANDRADE FERREIRA, mat.
13.059, Agente Administrativo-; N9 7 - função n9 11.05220, ELIAS

/ FERREIRA DE OLIVEIRA, mat. 61.691, Agente Administrativo; N9 8 -
função n9 21.05212, WALDO SILVEIRA CARVALHO, mat. 54-105, Farma-
cêutico; N9 9 - função n9. 21.05 - 218, FRANCISCO PEREIRA DA SILVA,
mat. 8.400, Artífice de Eletricidade e Comunicação; Chefe de Ser-
viço, cOdigo 111.2: N9 10 - função n9 22.05188, SYLVIO GARGAGLIO-

NE, mat. 851-021, Médico.
HOSPITAL DE IPANEMA -_ SRRJ 

N9 10, de 9-5-78 - Designa os servidores adiante menciona-
dos, para exercer as funções abaixo citadas, do Grupo DAI a se-
guir indicadas: Diretor, CO'digo 111.3: funçao n9 23.04 843, JOÃO
LUCIO CESARIO DE ARAUJO, mát. 67.125, Médicol função n9 23.04891,
IZABEL LOPES DE SOUZA, mat, 39,7120, Enfermeira; Chefe de Clinica,
cõdigo 111.1: função n9 21.04849, HORACIO FERRAZ CARRAPATOSO,Mat.
18.837; função n9 21.04848, CARLOS RENATO GREY, mat. 18-,S71; fun-
ção n9 21.04850, HELGA bA ROCHA PITTA, mat. 18.768, Médicos; As-
sistente de Diretor, cõdigo 112.3, h9 23.04841, JOAQUIM GOMES,
Mat. 34.384, Técnico de Administração; Chefe de Serviço, cOdigo
111.2, n9 12.04697, HYLSEA MESQUITA DE LA ROCQUE VIEIRA, 	 mat.

64.778, Agente Administrativo ; Chefe de Seção, cOdigo 111.1, 	 n9
21,04870, DEBORA DE MELO SOUTO, mat. 34.536, Enfermeira.
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volvimento Regional - Planejamento e Pesquisas - Elemento de

Despesa 4.1.2.0. NÚMERO DO EMPENHO - Empenho n2 225/78, - de

27 de abril de 1978. PRAZO - Terá. início ' a partir da data de

sua assinatura até 31 de dezembro do corrente ano. OBSERVA

ÇÃO: O presente extrato foi elaborado de conformidade com (:),

Decreto n2 78.382, de 8 de setembro de 1976. Manaus, 11 de

1/ui° de 1978. (Mem. n9 20)

EMPRESA -BRASILEIRA DE TRANSPORTES URBANOS
EXTRATO DE CONVENEO 

PARTES: Empresa Brasileira dos Transportes Urbanos - IBTU e a Funda

ção Universidade de Brasília - FUB.

ESPECIE.:-Cooperação Técnica.

OBJETO: C a cooperação técn-ica- e. financeira, para realização de um

Programa de Treinamento Ticnico na órea de Engenharia de
Transportes Urbanos e Trãfégo.

VALOR:

	

	 Cr$ 1.8-000,000,00 (hum milhão e seiscentos mil cruzeiros ).
Por cada curso a ser reáliaado nas Universidades. Estimado.

CREDITO: Recursos próprios da EBTU.

ViGINCIA: Até 31 de dezembro de 1980.

ASSINARAM: Alberto Tavares Silva e Gilberto Buttés Hoff, 	 pela
EBTU e José. Carlos -de Almeida Azevedo, pela FUB.

(Of. n9 7/78)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL "CELSO SUCKOW DA FONSECA"

Extrato do Ajuste firmado entre a
Escola Técnica Federal " Celso Su
ckow da Fonseca" e' o Serviço Fed.;
mal de Processamento de Dados
SERRO.

OBJET O:

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL

DE ASSISTÊNCIA MÉDICA
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Hospital Geral de Goiânia
EXTRATO DE CONTRATO

Extrato do Contrato número 03-78 -
Processo número 08-0/54292 de 1977 de
16 de agosto de 1977,- Dispensa a, Li-
citação com fundamento no disposto
contido na alinea d do parágrafo 2.° do
artigo 126 do Decreto-lei número 200 de
1967. Na forma da decisão exarada às
fls. 18 do processo citado, foi firmado

em 13 de fevereiro de 1978-o consraro nu-
mero 03 de 1978 entre o INAMPS e a fir-
ma Hewlett Packard do Brasil - Indús-
tria e Comércio Ltda., para .Manutenção
e Assistência Técnica dos Aparelhos de
sua especialidade, pelo prazo de 12 (doze)
meses, com inicio em 16 de novembro de
1977 e término em 15 de novembro de
1978, podendo ser prorrogado por igual
período e nas mesmas condições. A des-
pesa no valor mensal de Cr$ 38.850.00
(trinta e oito mil, oitocentos e cinquenta
cruzeiros) e anual de Cr$ 466.200,00
(quatrocentos e sessenta e seis mil, du-
zentos cruzeiros), correrá à conta da do-
tação orçamentária própria, tendo sido
emitida Nota de Empenho número -..
2001/015/313-06/236-77 de 9 de dezembro
de 1977 e 2001/015/313-06/10-78 de 23 de
janeiro de 1978.

(Of. 159 - Ag. Nacional

EDITAIS E AVISOS
Execução, pelo SERPRO, dos serviços de processamento ou dados re
ferentes ã folha de pagamento de pessoal sob a responsabilidade
da Escola.

OURA£A0:

9 (nove) meses, a partir de 01 de março de 1978.
VALOR 00 CONTRATO:

Cr$ 215.000,00 (duzentos e quinze mil cruzeiros)

FORMA CE PAGAMENTO:

mensal, de acordo com a Nota de Empenho n 9 497, emitida em 05 de
maio de 1978.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1978.-

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
INSTITUTO NACIONAL DA

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
MLMO DE RESCISÃO

O Instituto Nacional da Propriedade
Industrial, autarquia federal, represen-
tada neste ato por seu Presidente, Ubira-
jara Quaranta Cabral, antes denominado
Instituto e Indústrias G*áficas Perdiedio
Lida., CGC 0.410.118/0001-38, repre-
sentada por Ivan Perdigão Nogueira, an-

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS

- Convênio n2 022/78, datado de 29 de abril de 1978.

PARTES - SUPERINTENDENCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS SUFRAMA

e o GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA. OBJETO - Cola

borar Financeiramente junto ao Governo de Roraima, para fins

de realização da Primeira Pesquisa Sócio-Econômica de Boa

Vista. VALOR - E de CR$ 466.374,00 (QUATROCENTOS E SESSENTA

E SEIS MIL TREZENTOS E SETENTA E QUATRO CRUZEIROS). COBERTU

RA LEGAL DA DESPESA - As despesas decorrentes deste Convênio

correrão à Conta da Categoria Econômica, Elementos e referen

cia a seguir especificados: Atividade Coordenação de Desen

MINISTÉRIO
DO

EXÉRCITO
INDÚSTRIA DE MATERIAL

BÉLICO DO BRASIL -- IMBEL
Fábrica Presidente Vargas
C. G. C. M. F. 00.444.232-0003-09
Inscrição n.9 533.002.512

AVISO
Licitação n.° 004-120-78 - IMBU

A Comissão de Licitação da Fábrica
Presidente Vargas, Filial n.° 1 cia Indús-
tria de Material Bélico do Brasil -
IMBEL, Vinculada ao Ministério do Exér-
cito, torna público e aberta aos inteces-
sados sobre a Tomada de Preços acima,
cujo Edital e CaGerno de COIICO:ft na
poderão ser obtidos na Sede da Fábrica
Presidente Vargas, à Av. 15 de Março,
sem número, Piquete - SP, cujo resumo
é o seguinte:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE -MOSSO&

ED ITAL

Publica o resultado do processo selstivo realizado pelo
DASP para os candidatos da Escola Superior de Agricultura de Nos-
Borá', Estado do Rio Grande do Norte, concorremtee.t1 Categoria Fun
cional de Agente Administrativo, na condigão.ds amparado. pala
Instrução Normativa n9 67/77.

NO	 NOME	 CATES, FUNC.	 PONTOS ATR.TB.

01	 Francisco do Monte "rzinior Ag. Administ.. 	 95,0
02	 Liai da .0liveira Rodriguea Ag. Administ. 	 100,0

Não houve desempate entra notas iguais, Vfi que o niiMe-
ro de vagas a preencher í superior ao , do candidato* partióipantee

MossorínRn., 11 da maio de 1978

VALSEI XOREIRA- VA COSTA

Diretor da Div. Pessoal

1.. Objeto: Detalhatnento de projeto
para montagem de uma instalação de pu-
21fice1tio de linter e produção de nitro-
celuiose em oficinas existentes na Ptibre-
ira Presidente Vargas, Município de Pi-
quete. Estado de São Paulo.

2. Contrato: Empreitada global
3. Caução de Contratação: Cri .. • • • •

300.000,00
' 4. Caderno de Concorréncia: Cr$ ....
6 .000,00

5. Recebimento da Documentação de
Inscrição até às 1400 horas do dia 30 de
!maio de 1978.

6. Abertura das Propostas: às 15:00 ho-.
Tas do dia ,30 de maio de 1978.

7. Prazo de execução: 220\ dias.
8, Orçamento Estimado: Cr$ ........

4.100. 000,00
Piquete, SP, 25 de abril de 1978. - 1.

11. P. Lassem, Presidente da Comissão de
Licitação.
t(N.° 11.239 - 12.5.78 - Cr$ 196,00).

tem Empresa, por este instrumento e na
melhor forma de direito, resolvem res-
cindir, como rescindido fica, o contrato
de prestação de serviços gráficos assinado
em 13 de setembro de 1977, obrigando-se
o Instituto a devolver a caução, nada po-
dendo a Empresa, doravante, reclamar
do Instituto com relação ao contrato ora
rescindido, dando plena, geral e rasa
quitação.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1978.
- Ubirafara Quaranta Cabral - imaPerdição Nogueira.

Empenho n9 019-78.



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA
DA BORRACHA

TOMADA DE PREÇOS N.' 03-78
Objeto da Licitação: Serviços de publi-

cidade.
Prata da inscrição no Registro Cadas-

tral: 24-5-78.
Dia e hora da abertura das propostas:

2-8-78, às 15,00 horas.

Local: Avenida Almirante Barroso, 81,
C andar.

Edital: Poder* ger obtido 1 Av. Almi-
rante Barroso, 81 — 11.* andar, sala 19,
das 10,00 às 12,00 e de 14,00 as 17,00 ho-
ras. nos dias Ateis.

-"- '0n 4 ,!e maio de 1978--
Virgínia de Sada DM" Presidente da,
Comiasito de LIcItagio.

(Ofício rt• 12111-70
(Mas: 12, 15 e 1S-5-78).
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ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA DE ALFENAS

EDITAL N°04/78

Cl.	 O Diretor  da Escola de Farmác i a e Odonto

I ogi a de A I fanas, no uso de suas atr ibu i ço-es I egai s e pa

ra conhecimento- do interessado, faz pá I i co o resultado'

co processo seletivo do cargo a ser transformado, desta

Esco I a, com vista  ao NPCC, na Categor i a Funcional aba i xo

spec if i cada, conforma Processo n e 13 593/77.

OUTRAS AT I V IDADES •DE N-ÍVEL SUPERIOR - NS-900

a - OdontOlogo - NS-909

01, JOSÉ JOFFRE DE MOURA LEITE - Habi I itado

02.	 Homo logo 'o resultado acima em 28 de 	 a-

bril de 1 978.

FINANCIAREM : A presente Licitação seri realizada com	 recursos

TO	 dos empréstimos 305/0C-BR e 459/5F-BR, do Banco lo

teramericanó- de Desenvolvimento - 816.

Delem, 17 de maio de 1978

(a) Eng9 LUIZ OTAVIO BRITO DE SOUZA FERREIRA

Presid~ da Comissão de Licitaao

VISTO:

réof. D ipl./A*910 AMAZONAS BARRETTO

Reitorida~versAdade Federal do

Pari

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA

-	 Região	 Ri

MINISTE- RIO	 DO TRABALHO 

CONSELU REGIONAL DE PSICOLOGIA- 5a. REGIÃO - RIO DE JANEIRO 

Prof	 i o de Souza	 EDITAL N9 08
Diretor

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

Escritório Técnico Administrativo

AVISO 01/78

TONADA DE PREÇOS INTERNACIONAL N? 01/78

Faço pUblico, para conhecimento dos interessados, (rue, de

acordo com a legisfação vigente,. 'este Conselho deferiu- o pe41.0 de

alteração de nome da psicóloga abaixo-mencionada-

N9 DO PROCESSO
	

NOME

0045/76
	 ELIANA NOBRE DE 1EZENDE - passou a chamar-se

ELIANA DE- REZENDE VEIROS FERREIRA

OBJETO : Aquisição de equipamentos de ensino s'pesquita,para

os Laboratórios de- MidriuTita, Resfstincia -dos Mate

riais, Meanica dos Solos, Anílise de Contrato, As

falto, Pesquisas em Engenharia Qufmica, Orginica,

Inorgânica, Alimentos, Gorduras, Operações e Preces

sos de Engenharia Qufmica, Cerimica, Celulose e Pa

pel, RIcrobiologia, instrumental.

DATA E LOCAL: Dia 22 de junho de 1978, is 10 horas, na $álá de

Reunião do prédio do Setor Diditito Administrativo

do Centro de Clinclihs Exatas e Naturais, no CaMpus

Universftírio.

EDITAL. E FM- -Os-interessados poderio obter o Edital de 	 Tomada

FORMAÇOES-	 de Preços, bem como, maiores informações, no Escri

tárto licnito Administrativo, ate o dia 19 de	 ju

nho de 1978,

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de.197/3

THEREOINHA LINS DE ALBUQUERQUE

PRESIDENTE DO CRP- 5a.REGIÃO
(N 911214 - 12.5.78 - G4267,00)

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

ORDENAMENTO JURIDICO

DIVULGAÇÃO

N: 1.252

'

ATRIBUIÇOES DO PREFEITO

DECRETO-LEI N.° 2, DE 15/3/75	 PREÇO

Cr$ 4,00
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ÍNDICES

DA
a

LEGISLAÇÃO FEDERAL

NUMERICO

	

	 — Com indicação da data da publicação no -Diério Oficiar e dó Volu-

me da -Coleção das Leis-.

ALFABETICO-REMISSIVO — Pela ordem alfabética do assunto.

LEGISLAÇÃO REVOGADA — Diplomas legais ou seus dispositivos expressamente alterados, revbga-

dos, derrogados, declarados nulos, caducos, sem efeito ou insubsistentes
pela legislação publicada no ano a que se refere o volume.

1967
	

1970

	

, DIVULGAÇÃO N.* 1.042 — Cr$ 8,00	 DIVULGAÇÃO N.* 1.202 — Cr$ 20,00

1968
	 - 1971

	

DIVULGAÇÃO N.° 1.152 — Cr$ 20,00	 DIVULGAÇÃO N. 1.211 — Cr$ 25,00

1969
	

1972

	

DIVULGAÇÃO N.° 1.184 — Cr$ 25,00
	 DIVULGAÇÃO N.* 1.225 — Cr$ 35,00

,•

1973

DIVULGAÇÃO N.° 1.247 - PREÇO: Cr$ 45,00



PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


